
liiniSterio da Justiça
Negoolos Interiores

l'or decretos de 27 do corrente mez:
Forem exonerados, respoctivamente, o ba-

charel Luiz Franciaco Corrêa, de Arau,5 ç
Henrique Pereira do Araujo, dos Jogares de
ajudantes alo procurador da Republea nos mu-
'mil:dos do S. Lourenço e do Queimadas, nas
secçõos do Pernambuco e da Bahia.
• — Por outros da mesma data foram no-
meados suppplentes • do substituto do juiz Co-
-dual, por tempo do, quatro annos, oajudan-
tes do procurador da Republica:

SECÇÃO , DE pzinvoinueo.,
.	 •• , Afio/c/pio" de 17láres._ .

, Segundo suplente, Joaquim Alves d,e Me-
aeiros;

Terceiro supplente, Antonio Alves Campos;--.	 .
, .1w
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ajudante do procurador da Republica, Ma-
noel do Medeiros Aranha.

Município de Ouricury

Segundo supplente, Deolindo José de Aqui no.
Municipio de,Panellas

Segundo supplente, Aleebiades da Silva
Santos..	 •

'	 Município de S. Lourenço

Ajudante do produrador da Republ:ca, Ma-
noel dos Santos Bessani.

SECÇÃO DA RAMA

31unicipio de Castro Alves

Primeiro supplente, • Gabino Botlifir.s.o dos
Santos;

Segundo supplente, Manoel Carlos Ribeiro;
Terceiro supplente,Sirio de Andrade Vianna.

litunicipio • da Malta de São João

Segundo supplente, Nlartinho José Claro;
Terceiro supplente, Marcos José do Moura.

- Município de Paramirint

Primeiro s.upplente, Julio Bernardo de
prato.

Segundo supptente, Domingos Rodrigues da
Silva;,

Terceiro supplente, PJdro José 'da Costa;
Ajudante do procurador da Republica, Ar-

nado Guimarães.
município de Queimadas

• Ajudante do procurador da Republica, ca-
pitão João Antonio da Silva Junior.

sccçÃo nc SÃO rAuLl

— Por decreto do 27 do corrente inez
foram privados dos respectivos postos o ca-
pitão da r companhia do 550° batalhão de
infantaria da Guarda Nacional da • comarca
do Nazareth, no Estado da Bahia, José Lu#
Guerra Birreiros, co tenente secretario do
223° batalhão da mesma arma e milícia na
comarca da capital daquelle Estado AntidlO
das Reis Correia, visto torom verificado praça,

' o primeiro, no NO.' batalhão de caçadores e, o
segun	 no Tiro do Commercio.

SECRETARIAS DE  ESTADO
Miuisterio da Justiça e &godos"'

Interiores

Expediente de 28 de dezembro de "19Ia

•
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

—
Declarou-se ao presidente do Triblinal

Appellaeão de Cruzeiro do Sul, no Territorio
do Acre, em resposta ao telegramma do 19 do
corrente moi, que o substituto do juiz muni-
c;pal do 1° termo do Cruzeiro do Sul, em goso
de feria;, deve, opportunamente, requerer á.
•Delegacia Fiscal o pagamento da gratificação
que lhe competir,
, —Foram devolvidos:

Devidamente cumprida, ao juiz de direi!,
da :-;^ Vara Civel do District° Federal, a carta
rogatoria expedida ás justiças do França, a
requerimento do Dr. Antonio da Siveira Netto,
para citação de Louise Antoinette Petit ;	 -

Ao ajudante do procurador da Republica
no rnimicipio de Lagõa Dourada, na secção du
Minas Geraes,o officio solicitando exoneração,
afim de que o podido seja . feito por meio do
requerimento, com a-firma reconhecida por
tabelião. •

Transmittiram-se:'
Ao Ministerio das Relações Exteriores,

os fins convenientes, cópia do officio do pre-
sidente do Estado de Minas Gemes communi-
eando o fallocimento do arabo David Jacob.

Ao juiz federal na secção de Minas Gemes,
fima do ser informado e instruido, o requeri-

mento de ãlabsfiy Celegary, pediedo perdão
do resto da pena a que foi condcmnado seu
marido João Au: mio Guorra, par crime da
moeda falsa.	 •

Requerimentos. despachactIrs.

Capitão Antonio Sebastião da Cunlia.-4114 , •
deferi io.
• Albertino Ignacio Pimentel,
mestre da banda do arpo do Bombeiros.-
0 objecto do requerimento constituiria motivo
para modificaçlo no regulamento, a qual rt0
Ode ser feita por simples despacho.,

Município de A raçarignanta

Primeiro supplente, Julio Ernesto da Silva
Segundo supplente, Lindoro Ccsar
Terceiro supplente, Antonio de Salles Vieira.

Município de .1guape

Primeiro supplente, Andrelino de Oliveira ;
Segundo supplente; João Ferreira de Mo-

ram
Terceiro supplente,'Menelio Ivo Chaves ;
Procurador da Republica, Evaristo Victor

de Oliveira.
SEC(a0 no PARANÁ

- Município de Thornasina

PrifiiCiro supplente, Manoel Banedicto Gon-
çalves.

—Por decreto de 27 do corrente mez foi
concedido ao bacharel João Ribeiro, professor
cathedratico do Collo& l'odro II, o accresel-
m) do 33% do seus vencimentos, correspon-
deite a 25 annos de serviço elfectivo no ma-
gis crio, completados em 26 do,„ Setembro
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• Salvio Machado Pa seira • Franca.- Exhiba
sua patente nesta secretaria; •

•••	 D.,Constança Terra de Uzada.--Indoferitio,
a na conformidade do aviso expedido, nasta• , data ao alinisterio da Guarra.

•

EXPEDIENTE Da DIRECTOR GERAL .

Remetterain-sa, para os fins convenientes:
• Ao chefe de Policia a portaria concelendo

-prorogaçã.o de licenaa aa.guarda civil Manael
Rodrigues de Olivnira;
, Ao commandanae • da,Brgaala Policial a por-

. taria conceden lo licença ao . alle •e s, honaaaria
.."-Odtivaldo dos Santos Moreira, interno do hos-
pital da mesma Brigada;

Ao juiz !Caceai na secção de- Peaatambaco,
'sais decretos, de 20 deste maz, nomeando sop-
a plent3s de juiz subatituto e um ajudante. do
. procurador da liapublica nos muuicipias de
! Aguas Balias o Leopaldina.

•

,	 •
•

xpeiliente de 27 de deiambro de 1916

- DIRECTORIA GERAL DE SACDE PUBLICA

linspon leu-ac ao Sr. Dr. procurador geral
da Fazenati Publica o officio n. 936, de 23 do
corrente mu.

• -Officiou-sc ao Sr. ministro da Justiça e
'Negocios Interiores, communicando que de
accasdo com a autorizaçao dada à esta dica,-

-actoria, foram designados no dia 23 do coreente
'• maz, os Drs. Oscar Affonso Nçry da Costa e
' da Silveira Andrade, respectivamente,

para terem c:tardai° • nus  portos da Bah'a o
dá Fortaleza, 'por - terem sido nomeados aju-
/tataca, de inspectores ths saude dos portos-dos
Estados.

-Salicitaram-se providencias ao Sr. dure-
cio: da Imprensa Nacional, DO sentido de se-
rem impressas-nas bfilainas typographicas da-

- qualla rapa:tição, .403 exemplares do 13olodin
de Estatistica Demagraphe-Satiitaria e 109
exemplaros das observações do Boletim de
tatistica Deniograplio-Sanitaria, correspon-
dentes ao moz do novaanbra proainn passado.

" -Remetteram-sa
AO Sr: director geral da contabilidade deste

'inittisterio, a conta na importais:tia de 1125100,
para pagamento á Société Ationymo du Gaz,
referente ao mos do agosto planjam passado

._ (ufficio, n : 2. 339) ;
• A adita, na importancia dc 425900, para

:pagamento a The Leapaldina Railway Com-
•pany Ltd. (ornai() ri. 2.340)
a A conta, na	

_
importancia	 1825900, para

• pagatuanto a Tha Leopaldina. Railway Corn-
patty Ltd. (officio it. 2.344).

, A conta na importancia. de 885233, para
•pagamento á Braailianische Elektricitata-Go-
' sellschaa. da asaigeatura do apparelho tele-
a phonico Narte ti.	 (officia n.

A conta na importancia de 473924, para
a.anannanto a Brasilianisahe ElektricitatS-Ge-

seitschaft, pela mudança do apparelho telepho-
-nico da Inapectoria do Policia Sanitaria do
-Porto do Rio de Janeiro .(officio n. 2.313);
• A conta na importariam de 3G95, para pa-

•gamento altadriguea aa Comp. pala publica-
ção dá, editaes durante os mezes de satentbro,

'outubro o novembao proximo passados (officio
n: 2.341).

Ao alinisterio das Relações Exteriores 03
laudos de 1 1 e 2a inspocção de saude, do Dr.
Graccho de Sá Volte:. .

• Ao Sr. director do Expediente do Ministerio
,cri finerra, o laudo de Lourenço Antonio Al-
ves;

•Ao Sr: inspeC:.or federal das Estradas, o de
-Fernando Guedes Gonçalves da Silva; '
• Ao Sr. Dr. cheio de Policia do District° Fe-

_ .tderal , o do Mario Bastos;• akiko Sr.-director da Estrada de Ferro Con-
- --'W1a10 Brazil, 05 de Antonio da - Cruz Almei-

da, Martinho Frazão do oui, João Mareira
da Silva, flonçalve-s . alariam') de Cargueira,
José Christiano dos Raia; Sinval Odorico do
Paula -e Adão Basilio Dias; •
• An Sr. .Or.'procura.dorgaaal dit Republica,
o . do Felisbarto Coadeiro Feitosa • Monte-
negro.	 .

• • Requaritnnalos despachados

•11 diatricto :	 •
Domingos Antonio Ventura W.-808).-Certi-

fique-sc.	 •
5° distric so :	 •

Joaquim Ferreira da Silva •.74S).-Caatifl-
que.sa. ;

D. Amelia Ferreira Borges (4.388).-Cton-
pra o laudo do vistoria realizada a 22 de . de-
zembro. •

• Secaão de pharmacia:
Raul Soutto Mayor (017).-Deferido, pagos

oa embuti:tatua.
Fernaildo Paulo Beattger, (636)-Deferido,

pago o emolumentos.	 •
Navegaç.ão:•-

Allocr:o Lopes Machado (22a).-Defe.ddo.
Tin Rio de Janeiro Florir MitIs and Graaa-

ries, Limitei .(220.-Deforido.

.Policia do Districto Federal -
Por .actos da 29 do corratite:
Foi diapatisadO Euribo Monteira de Lama,

do cargo da identificador interino do 12° dis-
trieto

Foi [10:1131,10 ilentificadoa interino do 120
districto policial o cilada° Ernesto Soares de
Almeida.
: Foi nomeado commisurio interido de 21
classe do 20° districto policial o cidadão Eu-.
rico alontoiro de Lemos, no impedimento do
atractivo Alfredo de Almeida Corraaa que se
acha licenciado para tratar de sua saarlo.

Fosain transferi los os commissarios:Alfreda
de Alincida Gorra (ora licanciaalo) de 2' classe
do 26° para o 20' diatrieto; Antonio Luiz Alves
(de 2's classe) do 27° para o 26°; Gemin'auo.
José Labac, do 20° para o 27°, Manou'. Aliplo
Leal (( 4 classe) do 20° para o 30° e Nucl.:-

. ciano Josa dos Santos, do 39° para o 20°.

Ministerio da Fazenda
• Por portarias de 20 do corrente, foram
concédidaa aS seguintes licenças, para trata-
mento de 'saude, onde convier:

De 69 dias, com dois terços da respectiva
diaria, ao operario da Imprensa Nacional For-.
nana° Sebastião Cordovil, com o prazo do
oito dias para entrar no goza da licença ;

Do igual tampa, com dons terços da diaria,
•á operaria da mesma repartição Elvira Sam-
paio, com o prazo de oito dias para entrar no
goso da licença;

amia.
Directoria • do Gabinete do Thesouro

Nacional•
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 27 de dezembro de 1916.	 .
Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-

riores (*):
- •N. 146 - Para que possa ter solução o pe-
dido de 3 do junho. ultimo, em que o padre
Luiz Donato Revieccita vigario cofiado, resi-
dente na cidade de Itajubá, Estado de Minas
Geraes, solicita pagamento, por exercleioá
findos, da importancia de MS,. de congruas
qué deixou de receber e:n 1007, rojo vos di-,
011013 de informar si foi transtuittido a esto

• (*) Reproduz -Se- por sahido com incor-
reoçóes.

ministerio o olicid da Delegacia Fiscal em Mi-
nas Gomes -11. 2t-1, do 11 de abril do 1011, e
no caso aflicmativo, • qual a data o numero dc
aviso'. •

Reitero-vos os meus protcstos de elevada es-
tima e consideração.

- Sr. ministro da Viação e Obras Publi-
cas (*) :

N. 703 - Communicando ter autorizado o
pagamento da quantia de 205570, devida ao

--carteiro do (a clasSa da Directoria Geral dos
Coraeios'Praeopio Gonçalves Pinto, por con-
tribuições: para o montepio descontadas a mais
de sua gratificação addicional nos exercicioe
de 1909-a 1911, segundo os VOSSOS avisos nu-
meros 1.374, 1.37a e 1.376, do 21 do setem-
bro de1914, e bom assim o relacionamento da.
de 285)91, do proveniencia blentica no atino
do 1911, conforme o avisou. 1.377, daquella
data, poço vos digneis de providenciar sobre o
cumprimento da circular n. 23, de/ de agosto
do 4906.	 • -
--a Reitáro-vos os maus • protestos' de • eleVada,
estima e consideanato.

t,' Dia 29.	 .
Sr. ministro da Agricultura, Industria o

Commercio :
N. 166-Para que esse ministerio se.digno

deliberar a respeito, tenho a honra de resti-•
tuir o incluso processo encaminhado com o
aviso n. 3.334,do 30 de setembro de 1913, eia
que solicitaes providencias no sentido do ser
relacionada e paga, nos termos dia§ 2°, artigo
31, da lei ti. 40), de 16 do dezembro de 1897
a divida na importancia do 15500 do que iS
credora a S. Paulo Railway Company Limited,
visto ter sido classificada eu verba do exerci.
cio do 1913 parte daquella despoza que per-
tence tola ao exercido de 1014, conforme S3
verifica não só .da conta - de fls., como ainda
da.reaui,içaio n. 5:30, que só poderia ter sido
utilisada em janeiro de 1911.

Reitero-vos 03 MUS- protestos de elevada
estima e consideração.
•- Sr: ministro das Relações Exteriores: •
N. 3.31, - De passe de vosso aviso n. 52, do

13 de novembro ultimo, com que submOttestes
aprniaçio 'leste ministerio uma copia da .

nota da ornbaixada, norte americana fazendo
considerações acerca das obre-taxa do 20 %,
applicaah ás radas de .algodão sem costura
importadas do estraugeiro, constante do ar-
tigo 463, nota 53a, da Tarifa, tenho a honra
de declarar-vos que tendo sido aquella fio-

- pasto matado pelo decreto n. 2.713, do 17 (In
dezembro de 1897, portanto em execução ha .
precisamente 10 annos, sem que atÓ agora
tenha havido qualquer reclamação contra
esse ang•mento, somente o Poder Legislativo
aem competoncia para deliberar a respeito da
suppressão da referida sobre-taxa.

Reitero-vos os meus protestos de elevada es-
tima e consideração.,

- Sr. ministro da Guerra:
N. 237 - Tenho a honra do declarar-vos

que, segundo informação prestada pela bispe-,
ctoria da Alfandega do Maranhão, no oficio
n. 136, do 28 de outubro ultimo, pelo vapor
nacional Balda foram recebidas pela referida.
alfandega 40 fuzis completos, system, Mauser,

25 revolvers sy-sterna Girard, fornecidos pela.
Intendencia da Guerra, de conformidade com
a solicitado constante do aviso desto minis-
todo n. 10, de 25 de marco deste anno. -

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

- Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 710 - . Tenho a honra do transmittir- •
vos o incluso processo em que Pedro Felix
Marinho Falcão, telograàhista de 2 a classe,
ãposentado, da Repartição Geral dos Telogra-

(' ) Reproduz-se por ter sahldo com ineor-
r ecção.
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phoiepode revisão do processo de sua-aposen-
tadorias no sentido de lhe ser assegurado o
direito á percepção de gratificação arid.cional
do 20 %, além da que percebe, afim. de que
vos digneis tornar conhecimento do assumpto
e resolver como for do direito.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 711 — Tenho a honra de devolver-vos o
incluso procosso que acompanhou o vosso
aviso n. 3.757, de 30 do outubro ultimo o
concernente á divida de exercicio findo pro-
veniente do gratificação addicional que com-
pete do junho a dezembro de 1911 ao enge-
nheiro da Estrada do Ferro Central do Brazil
Adolpho Ilerbster Junior, para que vos digneis
de explicar a divergencia indicada no parecer
,de fls. G do mesmo processo.

Reitero-vos os meus protestos de clorada
estima e considerassiao.

N. 711— Comunicando que João Alves de
Oliveira, por termo lavrado em 11 do cor-
rente, na Procuradoria da Fazenda Publica,
cedeu á mesma Fazenda a canção que tem
depositada no Thesonro e que se acha livre e
desembaraçada pela clausula VIII do contracto
celebrado por esse ministerio, para rescisão
do da construcção do ramal de Abaete, da
Estrada do Fenro Oeste de Minas, afim do
com o proclucto das vendas das apolices o do
5:4765988 que a constituem indemnizar-se da
quantia do 17:933$93O, de que o cedente
se cont'es_sa devedor por tel-a recebido em du-
plicata no Thesouro, em pagamento de traba-
lhos o fornecimentos que fizera áquella estrada
de ferro, conformo o processo que acompa-
nhou o aviso do ministerio a vosso cargo
n. 3.805, de 23 de novembro do 1913, e bem
assinfde qualquer prejuizo que sobrevenha da
venda de tacs apolices, tenho a honra do soli-
citar-vos a remessa ao Thesouro Nacional dos
conhecimentos a estas relativos, ns. 961, de
28 'e novembro, 738, do 21 do setembro de
1912. 627, de 29 de agosto de 1913, 316, de
12 do maio o 639, de 11 de norembro de 1914,
para que sejam dadas as providencias neces-
sarjas.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estinia o consideração.

N. 713—Submottendo á vossa consideração
o incluso processa. encaminhado pela Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
el Paraná com o officio n. 98, do 21 de se-
tomb .o ultimo e concernente ao requeri-
mento em que o Dr. Mario Gomes solicita
pagamento da quantia do 1005, por; serviços
p .estados na junta malica que, a requisi.:ão
desse ininiste ei o o na falta do inedicos offi-
ciaes, aquela Dolegacia nomeou para inspec-
cionar o tolrgraphista Julio Itbeiro, tenho a
Loura de declar ,r-vos que a clespeza. deve 'á
cover por culta desse ministerio, porquanto
a klegacia Fiscal, nomeando me ticos para
a nsoocção do funrcionarios deponlentw: de
ministerio diverso do da Fazenda, age c ano
reoresentanto do ministe e io que carece da
prestação dos serviços moucos o empenha
despeza em nome delle: não havendo motivo
para exigir-se prévia autorização do seme-
lhante despeza em face do disposto na lei
regilladora das aposenta forjas.

Reitero-vos Os meus protestos de elevada
estima e consideração.	 .._

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 27 de dezembro de 1916

Sr. director geral da Contabilidade do Mi-
ni.sterio da Agricultura, Industria e Com-
porei') : (*)	 •

N. , o0i—Communico-vos, para os fins coo-
voniontoe, que o Sr. ministro, attendendo á
-- •
(* iteproluz-se por ttr sahido com incor-

recção.

so!i itaçso constante do OSS ) officio n. 1.307,
de 24-do outubeer ultimo, resolveu, por despa-
cho de 16 do corrente, autorizar o ,Thesouro
Nacional a receber as quotas, na importancia
de 35333, com que deverá continuar a contri-
bui,. para . o montepio o ex-praticante da se-
cção de Zoologia do Museu Nacional, Jonas
Morara do Carvalho Peixoto, a partir de ja-
neiro do corrente anuo.

— Sr. cErector da Recebedoria do Districto
Federal: (*)

N. 172—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso transmittido com vosso officio n. 137, de
5 do agosto do corrente anuo, á Directoria da
Receita Publica, no qual a Sociedade Anonyma
Moinho Fluminense recorre de vosso despacho
declaranio-a sujeita ao pagamento do imposto
de dividendos sobro a quantia do 4.000:000$,
distribuida a seus accionistas por meio do
acções integralizadas, em 27 de abril deste
mesmo anno, resolveu, por acto de 19 do vi-
gente, negar provimento ao recurso, para
manter a decisão recorrida, de accôrdo com
a jurisprodencia já firmada pelo Thesouro.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco (*):
N. 313 — Doclaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 138, de 26 do
junho ultimo, relativo ao recurso interposto
por J. O :taviano de Alm eida &Comp., da de-
cisão da Alfandega desse Estado mandando
classificar corno fitas de algodão, do art. 439
da Tarifa, taxa de 8$ por kilo, a mercadoria
submettida a despacho pela nota de importa-
ção n. 4.613, deste armo, como cadarço do
algo Ião, do art. 411, da taxa de 25800 por
kilo, resolveu, por acto de 5 do corrente, dar
provimento ao aludido recurso, por ter sido
a mercadoria em a apreço bom despachada pe-
los recorrentes.

Additamento . ao do dia 28 de dezembro de 101G

Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 129—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento encaminhado com o vosso officio
n. 293, do 7 de agosto ultimo, e em que o
thesoure.ro pagador dessa repartição Antonio
Joaquim do Faria Albe.maz pede restituição
da quantia correspondente ao desconto sonido
a titulo de imposto sobre a gratificação que
lhe é abonada como thesoureiro da Caixa
Econajnica anima a essa delegacia, resolveu,
par despacho de 4 do corrente, indeferir a
alludila preterição á vista da resolução con-
stante da orle-tu n. 10G, de 5 do agosto deste
atino, á Delegacia Fiscal no Paraná.

—Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 308—D-iclaro vos, para os devidos fins,

que o Si. ministro, teu lo presente a petição
eneaminhala com o vosso officio n. 189, de 14
de agosto do anuo passado, em que Antonio
Gomes Horta, ex-auxiliar do 1a classe do pro-
longamento da Estrada de Ferro Central do
Brazil, recorro do acto dessa delegacia, que
impugnou o recolhimento das contribuições
para o montepio, relativas aos mezes de ja-
neiro e fevesaro daquelle anno, pela razão do
ter o requerente se apresentado a essa dele-
gacia, para aquele fim, em 30 de março do
mesmo anno, resolveu, por despacho do 0 do
c.orriinte, deferir o requerimento em questão,
attividendo a que o prazo referido no art. 20
dsr votam :era° atines° ao decreto n. 492 A,
de Mbdo outubro do 1890, começa a ser con-
tado em rolaçlo á mensalidade de janeiro em
1 re koverairo e a deste ultimo mez em 1 de
março seguinte.

(*) Roproduz-se por ter sido publicado com'
incorrecOus.	 .	 -

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 89) — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica, core o vosso oficio n. 711, de 21 da
novembro ultimo, relativo ao recurso inter-
posto por E. Lainhort do acto da Alfandega
de Santos, nesse Estado, sujeitando es arte-
factos de cobre e o motor que acompanhou o
linotypo, chegado áquelle parto em 14 do
junho ultimo, ao pagamento de direitos era
separado, resolveu, por despacho do 14 do
corrente e de accUrdo com o parecer da Cour
missão da Tarifa da Alfandega desta Capital,
tornar conhecimento do recurso, para mandar
incluir tanto os artefactos de cobro que são
as matrizes para fundiçao do caracteres typo-
graphicos, com o motor—parte integrante do
linotypo, na taxa de 305, por unidade, razão
4.5 % , a que esta sujeita essa machina pelo
art. 1.009, da ilidia. Ainda na forma do
mesmo despacho do Sr. ministro, recommendo
façais proseguir, cru seus termos, o processo
que terá por base o auto de infração e appre-
hensão de fis. 18, relativo ao emprego das
estampilhas appostas nas photographias de
fls. 16 e 17.

Dia 29
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
N. (.129 — Communico-vos, para 03 fins

devidos, que o Sr. ministro, par acto de hoje,
resolveu autorizar-vos a providenciar no sun-
tido de ser despachada livre dei direitosl o
entregue ao porteiro do Thesouro Nacional
Galdino da Silva Barbosa, urna caixa conten-
do apolices de 1:00)5, cada uma, vinda ,pelo
vapor Tenni/soo, e a que se referem os inclu-
sos documentos.

N. 1.130—Cornmunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou a Directoria da Casa da Moeda, em
oficio n. 2.602, de 28 do corrente, resolveu,
por acto da mesma data, autorizar o despa-
cho livre de direitos do 3:; fardos de papel
de impressão para valores, com a marca
A. C. & S.-19.882, vindas de Liverpool no va-
por Plutarck, entrado no dia 11 deste 010Z.

N. 1.131—Coar mun co-vos, para os fins coe-
venientes, que o Sr. ministro, tendo prasente
o processo transmittido á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio n. 2.771, de t
do corrente, relativo ao recurso interposto pela
Companhia Centsos l'astoris do Brazil da de-
cisão dessa inspectoria mandando classificar,
de accórdo com o parecer unaniine da Com-
missão de Tarifa, como «obras do ferro batido
estanhado, não classificadas», do art. 757, a
mercadoria para a qual a recorrente pediu
elassificaçao prévia e despachou pela nota do
importaçio n. 6.833, deste anuo, resolveu,
por acta de 22 do coreonto, negar provimento
ao alludido recurso, para confirmar a decisão
recorrida, por seus fundamentes.

— Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 150 Communico-vos, para os fins con-

venientes, que se acham caucionadas na the-
souraria geral do Thesouro National as apo-
lees da divida publica, uniformizadas, sob
ns. 137.924 a 137.926, do valor nominal de
1:0005, cada uma, de propriedale dc Jos&
Joaquim de Azevedo, afim de garantir a.
responsabilidade de Adindo do Carvalho no
logar de agente dos Correios de Campo
Grande.

N. 151. — Coromunico-vos, para os doridos
fins, que o Sr. ministro, por despacho do 14
do vigente, resolveu autorizar a entrega do
novo apolees da divida. ,publica, do valor de
1:0005 cada uma. uniformizadas, sob nume-
ros 229.245 a 229.253, de propriedade do
Antonio Lopes Piriluseo, que se achavam cau-
cionadas ria thesour ;ria geral do Thesouro
Naci	 em garantia de bua ro;spensabilifiâ.
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de, na togar de collector federal 'do municipio
de S. Pedro d'Aideia, Estado do Rio de Ja-
neiro.

— Sr. director geral dós Correios:
N. 382 — Communico-vos, para os devidos

'fins, que o Sr. José Joaquim de.Azevelo pres-
tou fiança, no valor de 3:000S, cons`ittlida
por tres apolees da divida publica, uniairmi-
zadas, do valor nominal de 1:000'a cada a o!n.,
do ns. 137.02'k a 137.020, afim do garantir a
responsabilidade de Adindo de Carvalho no
legar de agente dos Correios de Campo
Grande.

-- Sr. gerente da Companhia Nacional do
Navegação Costeira:

. N. 330 — Do ordein do Sr. ministro, rogo
tos digneis do providenciar no sentido de ser
concedida, por conta deste ministerio, ao de-
'agudo regional da Inspectoria de Seguros na
Bahia Dr, Fernando de Castro Rebelo limei:,
uma passagem de ida, em 1a classe, entao
esta Capital e o porto do referido Estado.

— Sr. director do Lloyd Brazileiro:
N. 331 — Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
vosso oficio n. 1.578, de 21 do corrente, soli-
citan lo autorizacao para fazer instalação na
ilha de 31ocangà-Pequeno de um telephone
sem fio, em cortimunienção com o edificio
escriptorio central desse Lloyd, resolveu, por
despacho do mesmo dia, conceder-vos a au-
torizaçio podida.

N. 332—Peço providencieis no sentido de
ser á ¡Imelda uma passagem, em 1.! classe, do
porto desta Capital ao de Pernambuco, ao 20
caiTiptorario da Delegacia Fiscal do ãlara-
ilha° José Alfonso Moreira Temporal, cor-
rendo a despeza por conta deste ministeria.

— Sr. presidenta do Tribunal de Contas:
N. a2a—licanetto-vos, para os devidos fins,

o processo relativo á fiança da agente dos
Corrdos de Campo Grande Arlindjdo Car-
valho.

le.•n•••n••

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 29 de dezembro de 1916

Sr. director geral da Imprensa Nacional
Junto vos remetto, para os fins convenien-

-tes, a relação dos funccionarios, com exercicio
nesta dieectoria,. que autorizaram o desconto
mensal de 1.';00 nos seus vencimentos, para o
pagamento da renovação da assignatura do
Diario tyteial no proximo anno de 1917.

-- Sr. director da Despeza, Publica do The-
souro Nacional:

N. 1.81 — Transmitto-vos, para os fins con-
venientea, a inclusa relação dos funecionarios
com exe a: cio nesta directoria que continuam
corno assirantes do Diario Ornejai, durante o
atino de laia, proximo vindouro.

Portarias
N -23 — O director da Receita Publica do

Thesatiro Nacional emulou/len. ao Sr. colector
das rendas federaes de Nova Friburgo, Estado
do Rio de Janeiro, que, segundo consta do
°Meio n. '2.608, dc hontem datado, da dire-
ctoria da Casa da Moeda, foi encontrada
exacta a itnportancia de 00 em selos do im-
posto de consumo, devolvido pela respectiva
colleetoria com o oficio n. 165, do 14 de no-

, vembro
N. 24 —' director da Receita Publica do

Thesouro Nacional comniunica ao Sr. colleetor
das rendas fedcraes de Nova Friburgo, Estado
do Rio do Janeiro, que, segundo consta do
oficio n. 2.610, de hontem datado, da dura- !
ctoria da Casa da Moeda, foi encontrada
exacta a importancia de 1705220 em saldos.°
cintas do imposto do consumo, devolvidos pela
raspeetiva collectoria com o otlicio n. VtiO, de,
28 de outubro proximo findo.

(Vicio despachado

N. 143, do 28 de dezembro elo 1916, do col-
lactar foderal de Itaborahy, sabre a assigua-
tura do Diario Exhiba o conheci-
mento respect:vo.

Directoria de Estatistica Commercial
Expediente de 29 de dezembro de 1916

Sr. ministro da Fazenda:
N. 402— Tenho a honra de passar as mãos

de V. Ex. o incluso requerimento em que o
30 eseripturario desta directoria Ema ni Fraga,

-provando achar-se enfermo com o laudo da
Directoria Geral de Sande Publica annexo ao
aludido requerimento, solicita seis inezas de
licença para tratamento de saude.

Aproveito a occasiã.o para apresentar a
V. Ex.' os meus protestos do estima e subida
consideração.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 403— Figura no orçamento da receita,
para 1917, já, approvado nas duas casas do
Congresso, o seguinte diapositivo:

«No manifesto a ser enviado á Directoria.
de Estatistica, Commercial, na Capital Fe-
deral, de que trata o decreto n. 7.473, de 29
de julho de 1009, arts. V e 2', ficam os
agentes, consignatários, dospachantes, ca-
pitães ou mestres do navios obrigados a men-
cionar a quantidade e valor emumereial de
todo	 qualquer combustível, re,cabidos
portos brazileiroa, para o consumo das respe-
ctivas embarcações, ass i m como se torna obri-
gatoria, no mesmo manifesto, no caso de não
recebimento do combustivel, a respectiva de-
claração.

Pela falta de qualquer das duas declara-
ções ficam os responsaveis sujeitos á multa
estabelecida no art. 00 do citado decreto.

Esse dispositivo proporciona á Estatistica
Comtnercial os meios- de conhecer o constituo
de cotnbustiVel na nossa Marinha mercante e
de discriminar Da nossa importaçã,o a verda-
deira quantidade de carvão ou (deo combus-
tivel importada para o consumo interno do
palz:

Actualmente figura na nossa importação
todo o carvão entrado em portos brazileiros,
qualquer que seja o seu destino ulterior, in-
clusive o carvão que aqui fica depositado
para os fornecimentos aos naaios estrangei-
ros. • Essa quantidade se acha englobada, até
hoje, indevidamente, eal nossa importa(ão,por
não ter sido passivo' destacal-a.
•O decreto ti. 7.473, de 29 de julho de 10)9,

nos arts. 10 e 2°, estabelece a obrigatorie-
dade da reme.ssa, á Directoria de Estat'stica
Commercial, do manifesto de todas as embar-
cações, com carga ou em lastro, que sahiram
de qualquer porto do 13..azil para o exte:ior,
ou para portos de outros Estados brazi:eiras.

Peço, portanto, a S. S. as IlOCCSSal'ia3
ordens para que seja levado ao conhecimento
dos interessados, por ititermedio da reparta.
eão que V. S. -tão prâcualuente dirige, o
'teor do citado dispositivo.
' Tenho a honra de apresentar a V. 5. os
meus protestos de estima e subida conside-

: ração.
Identic,os aos inspectores da Alfandega da

Bailia, Santos e Pernambuco, sob os. 404,
403 e 406).

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
Peceesso dosp,tehado

• .Dia 29 do dezembro de 1916

Requerimento de Oscar G. Sanei tina,
advogado, na qualidade de, procurador de
D. Emilia Cavalcanti de Albuquerqne e outra,
pedindo eertidão.—PrJye a qualidade alle-
gada.

Recebedoria do Districto Federal

Requerimesitos degpachados

Dia 28 de dezembro de 1016
Vai-Rano Carvalho Oliveira. — Faça-se a

annullacão de accôrco com o parecer, ofici-
ando-se a Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica. Inscreva-se o Keil°. a partir ade 'maio
de 1013, na farina do mesmo parecer.

Raul Lemos.— Annulle-se a divida de que
trata o parecer e oficio-se nos termos do
memno.

Joaquim Soares.—Idem idem.
Pedro Duarte Massa.— Idem idem.
Daniel Duarte Curiha.—Tratiafira-s0,
Leopoldo Gonçalves Cunha.— Idem. .
Almeida & Guánaraes.—Idem. -
Dr. Ataulpho Napolos nJ Paiva.—Idem.
Miguel Cainpos.—Idem.
Pereira dí Lopes.—Itlem.
Antonio Silva Gameiro.—Idem.
Anua Maria Costa .—Idem
José Sanza. —Inem.
Lura Watson.— Idem.
Sociedade de Soccorros Mutuos União Pai.

miliar Perfeita Amizade.—Idem.
Antonio Rodrigues
Rozalina Lopes Silva.—Idem,
Carlota, Ferreira Garcia .—Idem.
V. Werticek 8: Comp.—Idem.	 .

. José Corréa, Almeida.— Sim, mediante re-,

Filho.—Idem.
cib

Alfredo Luiz Cunha. —Lavre-se termo, na
forma do vigente regulamento do imposto do

-
Joaquim Francisco Canastra.—Cumprido

sello.

despacho de tis. 11 v, devendo a parte ser
acompanhada por continuo desta repartição,
volte o processo.

Zonolio Meti na Barreto Silveira.,--Transfira-
se. Imponho a multa de 203, nos termos do
art. 21 do decreto n. rd, de 27 de fava- •
reiro de 1901,

Domingos Taixeira Cardoso.—Wase a baixa

proposta. Fernandes.—Em vista do parçcór,
nada, ha a providenciar. A divida cons-
tante da contra-fé é procedente contra A.;
Souza & Oliveira.

David & Coelho.—Indeferido. A reclama
ção está pererapta.

Lucas St Comp.—A 2 sub-directoia. 	 .
alelleiros & lrinãos.---Faça-so a inscripção,

DOS termos do parecer. Não ha multa imposta, .
sendo pois, nesta parte, improcedente 'a . ru-
ela inação.

Doai & Irai:ha—Dó-se a meia taxa, na a:Ar-
ma do parecer.

F. Ferreira & Silva.—Mantenha-so a elas-
&fiaãa de merca dor de moveis de madeir4.

Machado & Itanão.—fteduza-se a 1:800g,
CID 1017, o valor locativo.

Companhia Cervejaria 13ralima.—Junte o
contructo de que trata o parecer.

L. Vernet.—Deferido.
Anua Fiebarjunk.—A sub-directoria;
Antonio C.hristavão & Comp.—Matitenha-se

o valor lecativo de 2:880a000.-
Joaquim Santos Guinntraes.—Em face do

parecer, nada ha que deferir.
Florencio Augusto.—Junte o contracto

Jorge Raphael.—Da accôrdo com ó parecer,
á divida é procedente contra Costa Si Dias.
Nada ha, poi s, a providenciar.	 '

Florencia atalaia Machado.—Transfira-se,
quanto á penna dagna: Quanto ao imposto
c o industria e profissões,' requeira CID sopa-
raao.

Alfonso .5,t Comp.—Indeferido, em face do
parecer.

José ilavizza.—Dé-so a baixa.
Dias Comp.—A' 2° Sub-directoria
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Azevedo, Alves Rolrigues & Comp.—Co-

brease o registro, de accôrdo com o pa-
recer.

Antonio Pacheco dos Santos.-De accardo
com o parecer, sendo a divi•la procedente!
contra N. Teixeira de Carvalho & Comp.,
nada lia a providenciar.

A. G. Fontes.—Feita a rect;ficação pro-
posta, fransfira-se.

Francisco CavaLère.—Já estando atten3i-
do, ardam-se.

Leonardo Gomes Costa.—Depois de junta a
patente de registro transfira-se.

João Motta Campello-aAlterc-se a classifica-
ção, em i917, para relogios eia poltrona es
cala.

Sebastião Albuquerque. — Satisfaça a exa

Adriano Fonseca Barbosa.-1dem.
José Martins Alegre.—Idern.
José Duarte Ferreira.—Idern.
León Israel & Comp.—Idem.
Gonçalves &

• Figueiredo Marinho & Comp.—idem.
A. Ozorio & Irmio.—Idem.
Chrysostomo Labanca. — Inscreva-se. lin-

Tonho a multa de 1005000, na fir:ma do pa-
recer.

Costa & Comp.—Idem, idem.

kotificaçao
Contra Domingos Carroce.iro— Tomando em

consideraçao a representação do agente fiscal
do imposto do consumo Aurelio Botto de Bar-
ros, imponho a Domingos Carroceiro, esta-
belecido á rua do Sant'Anna ri. 1 desta ci-
dade do Rio de Janeiro, com botequim de
bebidas, a multa de 605000, por infracção
'do art. G° combinado com o art. 13 do
regulamento • annexo ao decreto n.
de 16 de fevereiro de 191

t
6 a qual de-

verá recolher aos cofres desta repartiçlo
juntamente com inmortancia igual relativa
aos emolumentos devidos pelo registro do
seu estabelecimento. Fica avisado de que não
será acceita qualquer reclamação que exceda
o prazo de oito dias e sem o prévio deposito.
das mencionadas importancias.—Intime-se.

Eduardo Ilermands.— Nos tcrma' d infor-
Inação, faça-se a entrega, depois dl pago, o
imposto devido, e reservando-se os especimens
necessarios ao esclarecimento do processo.
Lavre-se o competente termo, que se:á janto
aos autos respectivos.

n

Imprensa Nacional e «Diario Officiala
• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR CEIIAL

Dia 20 de dezembro de 1016

roram expedidos os seguintes officios
N. 1.837 — Ao Sr. director da Despeza Pu-

blica do Thesouro Nacional, reincttendo o
attestado de frequencia do pessoal das tabellas
A, B e C.

N. 1.838 — Ao ár. presidente da Junta do
1:2° municipio da freguezia. do Espirito Santo
na ii região militar, communicando que não
existe nesta repartição empregado algum com
o nome de Jaeintho Lopes Barbosa.

N. 1.839 — Ao Sr. Abilio José Freitas, de-
clarando que custa $5)0 o regulamento pedido
em carta de 19 deste mez.

,N. 1.810 — Ao Sr. J. Mattos Filho, C011111111-

nicando não existir á venda o regulamento
pedido cm carta de G deste mez.

N. 1.81i — Ao Si. gerente da Libreria Mo-
'dorna, em Buenos Ayres, coinmunicando ter
sido registrada a assignatura do Diarto Official
requisitada em carta de 7 deste rnez. • .
• N. 1.8a3 — Au Sr. director geral dos Cor-
reios, communican lo em resposta ao officio
a. 67, do 9 do corrente, ter attendido ao pe-
dido nelle contido/.

N. 1.81'fr — Ao Sr. director da Estrada do
Ferro Central do Brazil, pedindo que sejam
concedidos passes, com abatimento, aos ope-
rarios deste eotaheleciarento.

Requerimsntos despachados

earivaldo Moraes.— Sim, em termos.
atacara° João Pinheiro.—in 'urine a Secção

Central.
'Uacari° João Pinheiro.— Sim, sem venci-

mentos.
•nnn•••n•nnnn[..4

Ministerio da Marinha
Por portarias de 29 do corrente foram

exonerados:
O 1 0 _tenente. Annibal Eurico de Salles do

cargo de immediato da E acola de Aprendizes
Marinheiros do Estado da Bahia, cooformo
pediu;'

O 1° tenente medico Dr. Pedro Monteiro
-Gonlim Junior do cargo de auxiliar do clinica
do hospital Cent:al da Marinha.

Directoria do Expediente

o EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additammto ao do dia 23 dc dezembro dc 10/0,

Sr. inspector de Sande. Naval:
N. 4.35-J-1ton:ido deliberado approvar e

manda executar, em caracter provisorio, o
incluso regulamento para a Escola de Enfer-
meiros Navaea, assina rol-o declaro para Os
devidos effeltos.

Projecto de regulamento da Escola de Ea-
ferraeiros Navaes

• CAPITEL° a

Do objectiuo da escola

Art. I.° A Escola de Enfermeiros Novaes
teia por fina

V', dar instruer,ão profissional áquellea que,
pertencendo á Armada, possuisem qualidades
para soccorrer e velar doentes, preenchidas
as formalidades do presente regulamento

2°, instruir padioleiros e desinfecta lona
para o serviço da Armada

30, dar lições de cousas a continuo; e ser-
ventes que devem servi: nos gabinetes de
physiotherapia e arte dentaria, emquanto não
houver marinheir s habilitalos para isso;

4°, dar instrucçanis a doentes de hospital e
a todas as praças da Armada que as possam
receber, sobre hyg;eno :Mis-Ui:ai e collectiva,
especialmente prophylatica contra as mo-
lestias contagiosas.

amou) II

Do pessoal

Art. 2.° O pessoal da Estola de Enfermeiros
constará do

Uni director que será o director do hos-
pital

Um vice-director que tombem será o do
hospital

Uma instruetor officio' medico com tempo do
emb trque completo;

Um coadjuvante do ensinosecretario, phar-
maccittico do quadro com tempo de 'embarque
completo ;

Cinco atiailiares do ensino, que serão os
*chefes c coa Mirantes das clinicas, o encara
' regado do material ciruraico do hospital e os
encarfcgados dos gabinetes.

CAPITEL° III

Do (Ui CelOr

CAPITULO IV

Do vice-director

cAPITrI,0

Do tos! fuctor

Art. 5.° Compete ao instructor
I°, dar quatro lições oraes por semana not

dias e horas dete.rminalos e de amarai() com
o programma preestabelecido para o curso,
sendo que duas a aluirmos rio primeiro atino o
doas aos do segundo atino

20, dar lioaes oraes de hvg,ione propIty-
Ist'ea c:mitra ;t3 rn rlestias contagiosas rima
vez por somaria.

30, dar 'lições praticas aos matriculados no
curso de enfermeiros e aos doentes e taifeirds
para que possam servir corno serventes pa-
dioloiros-desinfectadores, uma vez por se-
mana ;

4", organizar um mappa de frequencia e
apaoroitamonto dos aluirmos sobro 03 (pules
fornecerá notas especiaes relativas • á intelli-
gencia, applieação o capaeida lo para a pro-
fissão.

Art. 3.0 Compete ao director
• organizar de arcórdo com os benta
(instrucor e coadjoiourors) o programma do
ensino, que será apicovado pelo inspector do'
Sande Naval, ou modificado como julgar con-
veniente;
• .2, corresponder-se com o inspector do
Sande Naval, de fluem receberá instrurções
sobre as mo liticaçõea que julgar devam ser
feitas no curso. para melhor resultado pra-
tico;

3^, determinar os dias e horarios das,liçõos,
que devem ser professadas orahnonte, do mo-
do que haja o maximo aproveitamento dos
alumnos;

4°, presidir 03 exames e fiscalizar as lições,
quando assim o entender

5°, reipotider perante a Inspectorta • c'o-
Sande pela execução per;eita do ensino;

G', rabie:ir os documentos o autorizar as
despezas re Crentes á escola;

7°, propor ao inspector do Sande Naval as
medidas que julear convenientes a bem da
instrucção e dos ‘'erciçoa da escola nos casos
nao previstos neato regulamento.

• Art. 4.° Ao v:ce•director comnete:
• 1 0 , substituir o director em ¡iras faltas o
imoedimentoa;

2°, ass'gnar com os instructores o livro do
presença e rubricar o de frequencia dos
abrirmos;

3^, fiscalizar todo o serviço da escola, pelo
-qual é directamente reaponsavel perante o

d roctor;•
4°, as,ignaa com o secretario coadjuvanto

tolos os papeis referentea ao ensino de enfer-
toeiros.

CAPITULO VI

Do coadjèwtote do cwina

Art. G.° Ao coadjuvanteaceretario coma

1" te°,4.  dar lições duas vezes por semana de
ru.limentos de phys'ca, chimica e !Amimada,
que possam interessar aos enào:ino.ros, e taci,
praticas quanto soja posivel:
• 20 , te: a seu earg) a eseripturaçlo e o ar-
chivo da escola.;
• 3", toare: paate • nas delibe.raçaes re.Cerentes,,
au Owino, lavrando uula acta do Recuride,
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meneai In.vcileo usual na clinica, montagem
do curativos simples e noçoas de antisepsia e
asepsia, para o que seis ruezaS serão passados
na clinica medica e Sais mezos na clinica ci-
rurgica

20 armo, pratica da confecção de curativos
de toda especie, montagem de apparethoa em
manequim e no vivo e em geral de tolos os
serviços inheaentes á profissão, como sejam
ventosas, plebotomia, hemoathasia, injecções
hypoaermicas, applieações electricas, massa-
gens, banhos aos doentes, etc. •

Será este anno tombem cursado seis mezes
na clinica medica e seis mezes na clinica
cirargica.

Paragrapho unico. O curso theorico obode-
cará. ao programrea que for approvado o o
pratico ás circumstancias de °ocasião.

Art. 17. As pessoas estranhas ao corpo do
alumnos da Escola do Enfermeiros poderão
assistir ás respectivas lições .desde que não
perturbem a boa ordem do ensino.

Art. 18. O curso pratico terá como profes-
sores os medicas eno s aregados das enferma-
rias do Hospital Central da Marinha, auxilia-
res, coadjuvantes e chefes do clinica, que
serão obrigados a attestar a Leqtrencia, appli-
cação e aptidão dos aluamos.

Art. 19. Uma aula pratica será dada todas
as semanas nos gabinetes de physiotherapia
pelos respectivos encarregados o bem assim
uma sobre nomenclatura do material cir ur-
gico, pelo encarregado respectivo, á t&IOS Os
matriculados no curso de enfermeiros.

Art. 20. Todo o curso da Escola de Enfer-
meiros será feito no Hospital Central da. Ma-
rinha, a cujo director ficarão subordinados o
medico o o coadjuvante do ensino, como são
os demais modicos que para a instrucçãa pro-
fissional concorram.

Art. 21. Os dias e horas das aulas serão
determinados de modo a não perturbar o ser-
ViCo clinico do hospital.

Art. 22. Nenhum alumno poderá ter outra
commissão fóra do hospital oniquanto estiver
em estudos, sendo todo o tempo contado como
util para a reforma.

Paragrapho orne°. A nomeação feita para
serviço fora" do hospital, mesmo que soja
para serviço do entetmaria ou embarque,
importará em abandono do 'curso e prejuizo
pelo menos do anuo que cursar O nomeado
Por °ocasião do abandono.

Art.23. No fim de cada mino haverá exame
de habilitação, sendo no primeiro anilo do
curso para passagem para o anuo seguinte 8
no segundo para obteação de um attestado de
campetencia que ("DA direito ao exere.cio das
funcções de auxiliar' especialiata de enfer-
mei.m.

§ 1. 0 Os mesmos attestados habilitam os
.que quizorern servir como enfermeiros a se
inscreverem em concurso quando houver vaga
no quadro de sub-ofilciaes, sem outras exigen-
cias além da licença concedida polo ministro
e de attestado do Ma C011 , Nieta.

§ 2.° Os termos de exame serão lavrados
no livro de concursos da Inspectoria de
Saúde.

Art. 24. As notas dos examea serão assim
reguladas : distincção, grão 5 ; plenamente,
grãos 4 e 3 ; simplesmente, grãos 2 e 1;
reprovado, grão O.

Paragrapho unieo. Uma reprovação é bas-
tante para inhabilitar o alurnuo para conti-
nuação do curso de enfermeiro, como tom-
bem qualquer falta ou informação desabono-
dora a juizo do ministro, devendo o excluido
em qualquer dos casos voltar ao corpo para
completar seu tempo de serviço regula-
mentar.

Art. 25. Os exames serão presididos pelo
director do hospital e a mesa tora como mem-
bros o mstructor, O coadjuvante-secretario O

v.dwiselozt-d-- wàgosiglestlecimento a juizcia2,

inspecair de Saiu°. sa p a° que	 sta esco1/111,
deverá entrar o encarregado do gabinete
o enearregaao do material cirurgico.

Art. 26. Os exame; constarão do duas pro:
' vos: uma ihoorica e outra pratica,' sendo
que a primeira versará sobre' a exposição de
um assumpto, tirado á sorte, relativo aos
deveres da profissão, e a segunda sobro a
nomenclatura do material ciruro

b

ico • e conhe-
cimento de suas poças, a montagem do una
apparelho, ou a execução de um curativo.

Paragrapho unico. A approvaçaio distincti
em todo o curso, acompanhada do referen-
cias de boa cOnclecta, civil o militar e bene-
volencia para com os doentes, isenta o porÁ
tador de toes meritos do concurso para eget.-

' moiro. A nomeação será feita sem que seja.
necessa.rio concurso.

CAPITULO

• Disposições geres

Art. 28. 03 alumias da Escola de Enafer= .
moinas contarão o tempo de aprendizagem
como util para a reforma, vencerão o soldo o
gratificação que percebiam' no momento da
inseripção, podendo ente-atonto, durante O
curso, ser promovidos á classe immodiatamento
superior si tal vantagem lhes competir.	 .

Art. 29. Quando terminarem o curso po-
derão prestar sorviços nas pequenas unidades
ou auxilial-os nas grandes, do accórdo com as
lotações dos navios.

Ai.t. 30. Os aluamos .1a Escola do Enfer-
meiros serão sujeitos a todas as regras da dis-
ciplina militar e estão subordinados directa-

- mente ao director do hospital.
Art. Si. O instructor e o coadjuvante, em-

bora tenham plena liberdade no que diz res-
peito ás lições paia:as:traia, obedecerão entre-
tanto aos programmas preestabelecidos.

Art. 32. O curso do padioleiros-desinfecta-
dores será igual ao de enfermeiros na parte
relativa aquela funcção. A ouvil-o serão obri-
gados os taireiros o servenaas do hospital,
bem como as praças do . Batalhão Naval por
turmas e os MUSICO:3, quando assim entender
O ministro. Não haverá obrigação de exame.

Art. 33. Todos os a lumnos do curso de en-
fermoiros resi li•ri,o no hospital, como enfer-
meiros, fazendo serviço de dia e de noite, do
moda que possam aproveitar as lições de ci-
rurgia de urgencia, yuan to para cilas con-
correrem as circumstancias.

Art. 34. Os alumnos do curso do enfermei-
ros assistirão ás autopsias feitas no hospital,
para se familiarisarem com o modo de proce-
dei-as.

Art. 35. As promoções dos alumnos serão
reguladas do aceirado com o determinado no
regulamento do Corpo de alariuheiros Nacio--
mas.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro do 1910. --.
Alexandrino Faria de Alencar.

Dia 29

Sr.ministro da Fazenia;
N. 4.371 — Suba-lato á vossa consideração

a inclusa cópia do decreto de 28 do corrente,
acompanhado das cópias (2) dos termos de
inspecção do sande, duas cópias do assenta-
mentos, uma certa lo e o requerimento, refe-
rentes á aposontadoria do José Guilherme dá
Silva no cargo do remador da fortaleza do
Santa Cruz, no Estado de Santa Cathaaina.

— Sr. ministro da Justiça e Negociais Inte-
riores:

N. 4.37h —Reiterando o pedido constante
do aviso n. 4.072,de 29 de novembro ultimo,
deste ministerio, rogo vos digiwis expedir

CAPITULO VII

Dos auxiliares do ensino

• Art. 7.° Aos auxiliares do ensino.compete
I", como Medico a serviço do hosptital guiar
pralica os alumnos e certificar o seu apro-

veitamento e aptidão para a profissão
• *2°, escalar 'o pessoal que lhe é subordinado
para o serviço sob a direcção dos enfermeiros
encarregados de enfermarias.

3°, com encarregado do material medico-..
cirurgico ou encarregado dos gabinetes dar
uma lição pratica por semana sobre assumptos
de suas especialidades, conhociinento de ma-
nejo de apparelhos a elas inherentes, noinen-
elatura de ferros e sobre tudo que possa inte-
ressar ao alumno.

CAPITULO viu

Da admissilo

Art. 8. 0 Poderão inscrever-se na escola
rara o curso de enfermeiros:
'I°, as praças do Corpo de Marinheiros Na-

cionaes que tiverem do 18 a 25 annos de idado
e contarem mais de cinco rumos de serviço
com boas notas;
.. 2°, as praças do Batalhão Naval que estive-
rem em identicas c reumstancias;

3°, os actuaes enfermeiros que quizerem ad-
quirir novos conhecimentos tombem mediante
petição apenas;

• 0aos aetuaes serventes e taifeiros que qui-
aclamo se empregar como continuos e serven-
tes nos gabinetes de odontologia e physiothc-
ea pia, desde que saibam ler, escrever e contar
e tenham boas notas.

Art. O.° Os militares não poderão matri-
Colar-se. na Escola de Enfermeiros sem que
provem ter conhecimentos elementares de
geometria 'plana e arithmetica até systema

• matrico decimal, além de saber ler e escrever
correctamente.

Art. 10. Mesmo com as melhores provas
de capacidade intelectual ninguem poderá
passar para o 2° anuo do curso, saro provar
sua bondade para com os doentes por meio
de attestados dos medicos com quem houver
servido no. primeiro anuo do curso.

Paragrapho unico. Os alumnos que tiverem
máo procedimento ou não forem dodicados
aos doentes serão eliminados em qualquer

,apoca do curso, devendo constar da sua ca-
derneta o motivo da eliminação.

Art. 11. Para frequentar as aulas de pro-
phylaxia, padioleiros e desinfectadores, é bas-
tante ser doente ou empregado do hospital ou
ter pormissão do director ou dos comtuandan-
les quando o interessado fôr praça não hospi-
talizada.

CAPITULO Et

Da durarão do curso

Art. 12. A duração do curso será conjun-
tamente de dons annos para os ensinos the°-

. rico e pratico. .
Art. 13. As aulas do curso theorico come-

çarão »o primeiro dia util de abril e tenni:
narão em 30 de novembro, durando, porém,
as praticas todo o anuo.

Art. ia. Os exames se realizarão na 20
'quinzena de dezembro, sendo a primeira des-
tamari ao preparo das provas.

Ar . 15. o primeiro anuo do curso theorico
constará. do noções de physica, chimica, phar-

'Onacia, anatomia e physiologia humana e hy-
giene individual e conectiva, e o segundo das

-regras para ser enfermeiro com conhecimento
pleno do material medico cirurgico e dos cui-
dados que devem ser prestados aos doentes,
•etc.
• Art. 16. O curso pratico será assim divi-
dido :

• 1° anuo, regras a seguir nos curativos wo
www o so_ue'o do in,§tr - 

.
Art. 27. O numeso, de alumnos inscrtptos

no curso será limitado, depoudendo das ne-
cessidades provaveis do serviço o de determi-
nação da ministro da Marinha, devendo ser
ouvida a lnspectoria do Saude Naval. 	 •-••
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ordens urgentes para a remessa a este gabi-
nete de exempla ats dos regulamentos que re-
gem o serviço de sande nos portos da Repu-
blica, afim de se providenciar.  • no sontido de
fazer cessar, quinto autos. os conflictos, tão
Incouvonion tos á boa lo!rolia do serviço. que
se toom suscitaCo entre as outoridades sara-

' tarjas o as de Marinha. como actualmente se
verifica no Estado do Maranhão, segundo in-
forma a Inspectoria de Portos e Costas no
oficio, em cópia annexo, n. 1.579, de 7 des-
te mez.

—Sr: ministro da Viação o Obras Publicas
N. 4.372 — Em additamento ao aviso

n. 2.845, de 5 de agosto ultimo, e em vista
das informações constantes do vosso avia de
29 de agosto deste anuo, cabe-mo dizer-vos
que quanto aos bl000s tombados na ponto do
rio Potengy, no Estado do Rio Grande do
Norte, o assumpto ficou definitivamente re-
Solvido com o balizamento fixo inaugurado ore
13 de julho proximo findo, corno o ficou igual-
mente em relação ás ob ras complementares
em vista dos esclarecimentos quo vos digitastes
pr. star a este ministerio.

—Se. inspector de Engenharia Naval
N. 4.368—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que, de accordo com o parecer. do
Conselho do Almirantada ernittido em con-
sulta n. 801, de•18 do corrente, ora resolvo
reconhecer ao capitão do fragata graduado
engenheiro naval Manuel Marques Conto o di-
reito á preudencia

t
 na competente escala de

1892, sobro o então guarda-marinha Fran-
cisco do Paula Coelho Sobrinho, hoje capitão
do fragata  engenheiro naval Francisco do
Paula Coelho, por °ocasião da admissão do
ambos no corpo do engenheiros navaes, fi-
cando a resolução sobro a sua consequente
situação no quadro actual deferida • para mo-
mento opportuno, que será o da execução da
lei n. 3.178, do 30 de outubro ultimo.

—Sr. capitão-tenente Paulo Emilio Pereira
da Silva:

N. 4.374 Attendendo ao offeroximento
que fizestes ao Tiro Naval do Amazonas para
o desempenho gratuito das funcções de instru-
ctor militar da mesma associação, conforme
seu officio n. 86, de 27 de novembro ultimo,
commun:co-vos, para os fins convenientes, que
esto ministerio-acceita o mesma offerecimento
como unta contribuição patriotica para a de-
fesa nacional.

Ministerio da Guerra
ExpEDIESTE DO Sr.. isliNisTRO

Dia 20 de dezembro de 1916

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
provi lencias para que:

Sejam distribuidos ás delegacias fiscaes do
Thesouro Nacional nos Estados abaixo decla-
rados os creditos das seguintes quantias para
pagamento de despozas do exercido actual

Na Bollia, de 35:005 por conta da verba 8'
(aviso ri. 1.272)

Em Matto Grosso, de 1:7415935, á conta da
verba 10°, para pagamento dos vencimentos
a que fez jás o Dr. Alfredo José Vieira (aviso
ti. 1.27(3).

Sejam pagas as segu:ntes quantias o
No Thesouro Nacional :
De 1:9925800, sento: a Francisco Alves

8: Com., 34900 ; a Soares Sobrinho & Comp.,
2035200 e a \F ilias Boas & Comp., 1:7315700
(aviso n. 1.2(38) ;

Do i:827635, sendo: a José Joaquim Mar-
tins 802$8j5; a Navio 41 Ermas 1305800 e á
Sociedade Anon:orna A Fornccedora 8915 (aviso
n. 1.:169)

• De 7:024$400, sendo: a Fontes Garcia &
Comp. 3295: a Lima Mendonça 6:6)05 e ao
O Pai: 9351o0 Oasis° il. (.270); ..

-
Do 6:1725793. sondo • á Société Anonyme

du Gaz do Rio de Janeiro 872;3113 o a The Rio
de Janeiro Trainway Light and Posver Co.
Ltd. 5:3003680 (aviso it. 1.271):

Do 1:6375430, sendo: a A. Mossa 2205; a
Brasilianiseh Elecktricitats G'esellschaft 645450;
a Domingos Joaquim da Silva & Comp. 9355
á Companhia Nacional de Electricidade 2035
a Luiz Macedo 116$ o a Ilichard Whichello &
Comp. 915 (aviso n.(.273);

De 849$350, sondo: a Fred Figner 155$ ; a
J. L. Costa & Comp. 4905550 e .a Samuel
Nunes Lopes 2)45 (aviso n. 1.,275);

Na delegacia fiscal do Thesouro Nacional no
Amazonas

Do 1:8055, a Boaventura & Comp., succes-
sores de B. Santos & Comp. (aviso n. 1.274)

De 8105, ao 2° tenente reformado Cicero
Barbosa (aviso ri. (.277).

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra

Declarando que é posto á disposição d&e..a,Ln-
mandante da 7° região o 2° tenente de in -
tarja José Elias de Paiva Filho, afim de ser-
vir como instructor de unta linha de tiro,
sendo que nesta data se pede ao ,Ministerio da
Viação e Obras Publicas a apresentação do
mesmo oficial que terminou um antro de pra-
tica na estação telographica de Porto Alegre.

Mandando elogiar em bsletim do Exercito o
1.0 tenente de artilharia Berthold° Klinger
pela intelligencia, capacidade de trabalho,
compotencia profissional e dedicação ao Ex-
ercito, de que acaba do dar mais urna prova
coro o regulamento de gymnastica pr,ra as
armas montAdas, de sua autoria nesta data
adoptado no Exercito.

Nomeando:	 •
Director do hospital mlitar da Bailia o ma-

jor medico Dr. Alfredo Thoophilo Ilaamsvi-
chel;

Auxiliar da directoria de engenharia o ca-
Pitão do 4° batalhão de engenharia Manoel
Araripo de Faria.

Trans:brindo na arma de infantaria os pri-
meiros tenentes Suetonio Lopes de Siqueira
• amucé, do 49' batalhão de caçadores para o
3° regimento; Roberto Mendes Malhoiros, do
30 regimento para o 4°, e Raul Pedreira, do
40 regimento para o 49° batalhão.

Ministeoio da Guerra—N. 112—Rio de Ja-
neiro, 20 de dezembro de 1916.

Se. chefe do Estado Maior do Exercito—
Declaro-vos que approvo, para ser adoptado
provisoriamente, de accórdo com a opinião
dessa repartição, b regulamento do gynmas-
t:cao que a esto acompanha, para as tropas
montadas, organizado pelo 1° tenente do
Exercito Berthold° Unger e a que vos referis
em oficio ti. 618, de 13 do corrente, con-
vindo sua impressão com brevidade para en-
trar em execução no proximo armo de insiro-
cção e tirando-se urna edição de 1.000 exem-
piares, dos quaes deverão ser distribuidos
gratuitamente um por esquadrão ou bateria
e mais um para bibliotheca de cada corpo.

Saude e faternidade.— José Caetano de
Faria.

(Comnmnicou-so ao Departamento da
Guerra).

Ministerio da Guerra—N. 1.196„ — Rio de
Janeiro, 20 de dezembro de 1916

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra—Afirn de evitar o facto c,ensuravel e
passivel de pena de desapparecerem docomen-
tos e laorniações anuMas a tuna petição ou
constituindo partes integrantes do uni pro-
cesso, declaro-vos, para que mandeis pub'i-
-cal-o mu boletim do Exercito e assim tenhana

val

sciencia as autoridades subordinadas a este
ministerio, qüe deverá mencionar-se nos pa-
peis que uma repartição ou secção enviar a
outra o numero de documentos que as acom-
panham.

Saudo o fraternidade. — Josd Caetano di3
Faria.

Dia 21

Ao Sr. ministro da Fazenda solicitando ft
distribuição dos creditos das seguintes quart.
tias:

Do 8035200, á.Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional mio-Paraná, por conta da verba 134
—Material—forragens e ferragens (aviso nu-
mero 1.278);

De 366$, a Mesa de Rendas de Macahé, para
pagamento de soldo ao voluntario da Patria
2° sargento João Ferreira da Motta (aviso nu-
mero (.279).

— Ao Sr. commandanto da Escola Militar,
declarando, em solução ao seu officio de
do corrente, que, sendo o fornecimento do
generos alimenticios feito polo systema de
massa, fica o modo da acquisição dos artigos
ad libitam da autoridade respectiva, e, sendo
assim, uma vez que o Estado não entregue
quantia alguma acima da quo fõe designada,
não haverá inconveniente desse connnando
comprar administrativamente aquillo de que
carecer para a fixação das etapas e extraor-
dinarios dos alumnos no semestre vindouro.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, declarando:

Que é dispensado o 2° tenente do 58° ba:
talhão de caçadores Franklin Barbosa Lima,
conforme pediu, do logar de auxiliar da Con-
federação do Tiro Brazdeiro;

Que é transferido, na arma de artilharia, O
1° tenente Marcolino Fagundes do quadro or..:
dinar;o-para o supplementar. •

Requerimentos despachados

Dia 28 de dezembro de 1916

Dr. Epiphanio Francisco Sampaio, mediei)
adjunto, pe,din lo abono de veocimentos.—
Apresente certidão do seu tempo de serviço.

Antonio Angusto de Santiago, major refor-
mado, pedindo pagamento do differença de
gratificação.— Não pôde ser attendido, de
accardo com a -nformação da antabilidade
da Guerra.

Sobastião Pinto Leite, ongenheiro agronomo
e fabricante do preparado acitominado uCal-
mettina», pedindo que o mesmo seja adoptado
no Exercito.— Deferido.

Dr. Augusto Iladdock Lobo, 1° tenente me-
dico, pedindo contagem do tempo para effoito
de reforma.— Não pólo ser attendido, visto
não haver disposição de lei que autorize o que
pede o peticionario.

Anacleto Alves de Souza,i° sargento musico,
podindo contagem de, tempo.— Junto do-
cumentos provando o que allega, visto no ar-
chivo do 7° batalhão não ter silo encontrada
a caderneta a que allega.

A uguStO Fernandes de Barros, 2° tenente,
pedindo melhor collocação mio Almanack
Iam. . —Recorra ao Poler Judidario, querendo,
visto ter excedido o prazo do reclamação ao
Poder Executivo.

Manoel Theodoro de Freitas, alferes volito--
tarjo da Patria. por seu procurador Dr.. Co-
riolano limocencio Teixeira, pc lindo restitui-
ção de tuna procuração.— Entregue-se a pro-
curação modiante recibo.

João Maricá, capitão, podindo contagem de
tempo.— em)) pe le, deven lo ronrom nto o
periodo a que se reliwo ficar roduzido ao que
voe de 8 (oito) de março, data em que desem-
barcou em Corumbá a -17 ( d ezesete) de agosto
de 1889, data mi que foi dis:selNidaa ih,i542.4_ _
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REPEDIENTE DO Si. DIRECTOR,
•

Dia 20 de dezembro de 1916 •

3§ . Sr. Ode do Departamento do Pessoal
G erra, qffilulau4ando que o Sr. ministro,

•chp-detta data, resolveu:
Ir licença ao soldado do 52° batalhão

ria	 Arazil e ciesenho, conforme pediu.

.tia, chorographia,
(lu .(E' sLc oa leae 11n11 ia-.(0

3 a a da onrnpos vPhal tddq. ou rdoo pAr iebs ti. av e nr

avais do •geograpb

• r çt as Matriculas dos ~mos da Is-
.Inidtaair' 25P' ifreensetiFteersrAeilrvaaroclIonarroblo.isnae Lima
Al_° a

. !Caiba
Dia 21

r. cikefe do Departamento do Pessoal, ' ça i comnaunicando que o Sr. minrstro

' na der licença aos reservistas Carlos
nloretty °siaria) e Moacyr da Costa Seixost

X

. B.fa. se matricularèm em .19l7 na Escola Mi-
4r., devendo este apresentar os documentos
igialtis para essa matricula e aquelle satis-
zer o disposto no art. 57, § 5° do regula-

:nado respectivo;	 .
,. Dfiferir o requerimento em que o soldado
go 4?" batalhão de caçadores Olavo Nogueira
Baptista pede pormissão para matricular-Se
ta Escola. Militar, devendo satisfaz3r as exi-
ge_nráa5 do regulamento em vigor ;

.13 erir os requerimentos em que o mestre
4e mica aaylado Manoel Dias de Paiva e o
ffildaQ clarim do 12° regimento de ca.vallaria
Jólo Doas pediram, este inclusão- no Asylo dos
Invalides da Patria, e aquele recolher-se ao
tlito asylo,

.	 —.

-	
Commissão de Promoções 	 -

 ..
:aCTI DA 44, SESSAD, SOB A PRESIDENGIA DO SB. GE-

NERAL DE DIVISÁO BENTO MANOEL BIBEIBO CAR-
NEIRO 3ionEiRO.	 .

• .
Aos quinze dias do mez de . dezembro de mil

novecentos e dezeseis, presentes na sala da
Cornfnissáo de Promoções, no Departamento

th

entrai, o presidente da Commissão do Pro-
oções do Exerçito, Sr. general de divisão
efito Manoel Ribeiro Carneiro Monteiro, e os
:S. generaes de brigada Dr. Ismael da Rocha,

, ntomo Neto de Oliveira Silva Faro, f,griacio
 Alenpastro Guimarães, Luiz Antonio Car-

doso, Uno de Oliveira Ramos e Celestino Alves
Nutos e coronel Luiz de Miranda Azevedo,
seeretatio, o Sr. presidente abriu a sessão.
. tida a a0a da Sessão anterior, foi approvada
sem discussão.

Constou o expediente . da remessa de infor-
inações prestadas pelo D. C., na confortni-
dado, do resolvido em Sessão do dezesete de
íiOverribro ultimo, - a respeito da situação dos
officiaes beneficiados pelo decreto n. 3.178,
4e 30 de outubro findo que extinguiu as res-
tricções das amnistias do 1895 o 1898.

Pau seguida a cominissão, tomando coube-
eimento das vagas existentes nas armas do
à.rtilharira e corpo 'de saude o hem assim das
kforniaçoes prestadas pelo D. C. acima refe-
ridas, organizou as seguintes propostas para
'serem submettidas ao Sr. ministro da Guerra:.

•

.	 ,

Proposta n. 39

- Artilharia—A vaga aberta com a reforma
do major José Caetano Pereira, por decreto
-de 3 do correlate, compete, por antigui-
dade, visto a ultima ter sido preenchido
por merecimento, ao major graduado Oda-
aaano do Souza Gomos, ao qual cabo classiti-
paçãO no 48!' grupo.—A vaga de capitão re-
sultante dessa promoção compete ao capitão
graduado Alberto da Cunha Pitta, ao qual

r
assificação na 3° bateria do 3° batalhão.

.4,do i° tenente resultante desta promo-

ção, compele ao 2° teneote Eduardo Lima. A
commissão deixa de apresentar proposta para
o preenchimento da vaga de 2° tenente por
não existirem aspirantes a official habilitados
com o curso de arma.

Corpo de saude (nandicos) — A vaga aborta
com o fallecinento do tenente-coronel Dr..
Gabriel Dutra de Andrade a 12 do corrente,
conforme , publicou o boletim do D. G. de
13, compute, por antiguidade, visto a ultima
ter sido preenchida por merecimento, ao te-
nente-coronel graduado João Cardoso de Me-
nezes e SUIZa. —A vaga do major BOStiltailto
desta promoção compete, por antigullade,
visto a ultima ter sido preenchida por mere-
cimento, ao major graduado Dr. Alvaro do
Paula Guitnarães.—A vaga de capitão rosai-
tanto desta promoção coMpeto ao capitão gra-
duado Dr. Murillo de Souza Campos, com
antiguidade de 23 de dezembro :de 1914, em
virtude da resolução presidencial de 10 de
maio findo, tomada sob cousulta do Supremo
Tribunal Militar de 23 do janeiro do anuo
findo.

Graduação:
De accordo com o art. 1 0 da lei n. 1.215,

de 11 dd agosto e resolução do 5 de outubro,
tudo de 1901, a oommisaão propõe que sajam
graduados 110s postos iminediatamonte supe-
riores os seguintes officiaes :

Artilharia — Capitaolmiz Gonzaga Borges
da Fonseca.

I.° tenente Democrito lIeraclyto da Cunha.
Infantaria —	 tenente Alcid.s da Silva

Porto.
Corpo de saude (Ndicos) — Major Orlando

Sucupira.
Capitão Oscar Antonio da Silva Gradim;

tenento Alfredo Octaviano Dantas.

Proposta a. 40
Quadro F — O major Parmonio Martins

Rangel deve sor eposiderado promovido a ca-
pitão cru 9 de mriQo de 189-1, quando fui pro-
movido Francisco Xavier de Aleneastro Ara lki9,
que foi quem o substituiu na respectiva escala,
cm 1893, por °ocasião de sua eXclusão; con-
senuentemento deve-se-lhe mandar contar
antiguidade de major graduado de 5 de agosto
de 1908 e effectividado de 21 de setembro do
mesmo armo e sor promovido a tenente-coro-
nel com anSiguidad3 de 3 de dezembro de
1013 e a graduação de 20 de novembro do
mesmo armo, devendo ser seu nome colocado
no Almanack Militar logo atdma de seu collega
Alencastro Araujo ;
• O capitão Aristides Dirimi° do Sampaio
deve ser considerado como promovido a I.° te-
nente em 9 de março de 4801, quando foi pro-
movido o actual ,major José Caetano Pereira,
que foi quem o substitui° na respectiva es-
cala, por °ocasião de sua exclusão ; censo-
queuternento devo contar antigui lado de ca-
pitão de 31 de maio de 1.901, de major gra-
duado de '7 de agosto e elfectivilade de 18 de
dezembro de 1912 devendo ser sou nome col-
locado no almanack logo acima de seu col-
lega Claudio° Cesar Freire Primo :
- O capitão José Ignacio da Cunha Rasgalo
deve ser considerado promovido a 1° tenente
em 9 de março de 1801, quando foi promovido
Jorge França Wiedrnann que o substitui° na
escala ; consequentemente deverá contar an-
tiguidade de capitão de 31 de maio de 1931,
major graduado de 30 de abril e effectividade
de 2 de julho, tudo de 1913, sendo seu nome
colocado logo acima do do seu colega Pedro
Fausto Guimarães Lobo.
• Nada mais havendo a tratar o Sr. pro-
sidento encerra a sessão, lavrando eu, co-
ronel Luiz de Miranda Azevedo, secretario,
esta acta, 'que vae assignada por todos DS Srs.
generaes presentes.—General Bento Ribeiro,
presideilto,,General Dr. Ismael da Rocha._
General Antonio Netto de Oliveira Silva Faro.

General de brigada Ignacio cie A. Guimarães.
— General Luis Cardoso.— General Lino
Oliveira Ramos.—General de brigada Celestino
Alves Beatos.— Confere.— Miranda ,Azivedo,
coronel.

Ministerio da Viação
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
Primeira sução

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 de dezembro de 1916

Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra de passar ás vossas mãos,

por cópia, o officio n. 3.576, de 20 do cor-
rente, do director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, solicitando isenção de direitos
para material a importar de Nova York, afim
de que, examinando o pedido eonstanto do re-
ferido officio, vos digneis resolver a respeito,
lendo em vista o disposto no § 5° do art. 3°
da lei n. 3.070 A, de 31 de dezembro de 1915
(aviao n. 251). 	 •— Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

De conformidade com o disposto no n. VII
paragrapho unico do art. 432 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo, e á vista do que infor-
mastes em oficio n. 3.578, de 20 do corrente,
autorizo-vos a abonar ao feitor de Pelasse da
5a divisão dessa estrada Antonio da Rocha, a
gratificação addicional do 30	 a partir de
1 do abril de 1911 a 11 de janeiro do 1012 e
mais 10 ab, de 15 de janeiro de 191,2 em (Junte,
sobre a diaria a que tiver direito, nos termos
do aviso n. 912, de 18 do mez findo, por ter
completado 30 annos do effectivo serviço (aviso
n. 1.011);

De conformidade com o disposto no n. VII
paragrapho unico do art. 132 da lei n.
de 8 de janeiro ultimo, e á vista do que infor-
mastes om oficio n. 3.577, de 20 do corrente,
autorizo-vos a abonar ao mestre de linha de
2° classe da 5° divisão dessa estrada Francisco
Macedo, a gratificação a.ddicional de mais
40°/a além de 30°/a que já percebe, sobre os
vencimentos a que tiver direito a partir de 7
de dezembro de 0.12, nos termos do aviso
n. 912, do 18 do má findo, por ter comple-
tado 30 rumos de effectivo serviço (aviso
n. 1.012);

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo, e de accórdo com o
que informastes em oficio n. 3.572, do 18 do
corrente, autorizo-vos a abonar ao ajudante
de 1 a classe da 1° divisão dessa estrada Miguel
da C.sta a gratificação addicional de 10 °/a
sobre a diaria a que tiver direito, a partir de
de I de abril de 1911, nos termos do aviso
n. 912, de 18 do moa findo, por ter comple-
tado 10 atines do effectivo serviço (aviso nu-
mero 1.013)

Requerimento despachado

•Luiz José da Costa, guarda de 2° classe da
5a divisão da Estrada de Ferro Central do
Brazil, pedindo o abono da gratificação addi-
cional de 23 V. sobre a sua diaria. — Tendo
o requeren`m falecido, compete a seus her-
deiros promover o processo para obtenção do
referido abono.'

Segunda secção
Expediente de 28 de dezembro de 1916

Sr. inspector faderal das Estradas:
Para Os devidos fins, remotto-vos as segun-

das vias dos estudos do 2° trecho, com a ex-
ousio de 35.1:20 metros, da estrada de fdro
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do municipio de Barreiras ás proximiladas
villa do Serlaozinlio, no Estado de Para:imbu-
co, approva.loa pelo decreto n. 12.307, de
do corrente mez (officio n. 168).

Estrada de Ferro Central do Brazil
Requerinzentos despachados

Dia 27 de dezembro do 1916

Manoel Pedrosa de Araujo Caldas.-In-
deferido.

Israel Leite de Menezes.-Como pede.
José Draficisco da StIst.-Certifique-se.
José Luiz Ozorio Filb.-Dé-se baixa nO

fiança.
José Ferreira da Silva.-Acceito pela lin-

portaneia de i:5oos000.
Amorico Brasiliense de Paiva.-Aguarde

concurrencia que será aberta opportuna-
mente.

Mario Salles.-Não COIIVOIll.
°imitida !tocha Poncioni.-Indeferido.
Cardoso & Thatunaturgo.-Dorerido.
Armando Mario Rodrigues Dantas.-Como.

requer.
Vicente Ferreira Goines.-Acceito.
Antenor Rezende da Silva.-Indeferido.

. Bani Athos de Vasconcellos.-Endeferido.
Juvenal altschado.-Deferido, nos termos,

da informação do trafego.
José Matinas Ramos.-Aguarde a creaçã,o

da Caixa de Pensões.
EUza Innocencia da Conceição.-Pague-se.
José da Costa Carvalho.-Acceito, nos ter-

mos da informação da Sub-directoria da Via
Pernis nente.

Teixeira Nogueira dos Santos.-Deferido,
de accôrdo com a informação.

!mura Gonçalves da Silva.-Deferido, nos
termos da informação do trafego.

. João Gomes Xavier.-Solle a proposta.
Ileorique Nlazork.-Concedo 30 dias com

does torces da diaria.
• • • •-n "r

Directoria Geral de Obras Publicas

Primeira secção

Expedida° de 27 de dezembro dc 1916

Declarou-se:
A' Camara Municipal de Muliingú, Estado

do Ceará, que por falta de verba orçamenta-
ria não pôde este ministerio au'orizar a con-
strucção de um ramal que, partindo do sitio
Cruz, na estrada"de rodagem de Baturité
Cotaramiranga, vá até á villa de Mulungá
(aviso n. 373).

A' Inspectoria Federal de Portos, Rios e Ca-
nuas que não pôde ser attendilo o pedi to de
pagamento da conta apresentada por Arthur
Ilaas & Cleinence, pela conservação da lancha
Wencestau Bras, devendo a mesma inspecto-
ria providenciar para que sejam entregues,
os tres batelões que ainda se acham em polar
daquella firma, á Municipalidade de Paracatá
(aviso n. 374).

Devolveu-se ao Ministerio da Agricultura,
acompanhado das informações prestadas pela
Inspectoria de Obras Contra as Seccas, o re-
querimento em que El:seu Herbster solicita
um auxilio recompensador das despezas que
fez com a construcç,ão de um açudo em 'gaiata,
Estado do Ceará (aviso n. 372).

- Restituiu-se ao Ministorio da Fazenda o
processo relativo ao aforamento de accrescidos
de marinhas á praia do Retiro Saudoso, re-
querido por Joaquim da Silva e Sá, acom-
panhado de uma cópia do officio em que a In-
spectoria Federal de Portos, Rios e Canaes
presta as nocessarias informações a respeito
(aviso n. 376).

- Transmittiu-se, por cópia, ao Nlinisterio
da Fazenda, o officio em que a Inspectoria
Federal de Portos, Rios c Canaes presta escla-

rodatentos sobre a venda das machinas exis-
tente; no pavilhão situado na zona do cles do
p nao da Balda (aviso n. 375).

Rclucrimentos despschaios

José do Souza Martins, auxiliar technico,
addido em disponibilidade, da Fiscalização do
Porto do Rio de Janeiro, solicitando a aber-
tura de um biquara° adminiatrativo. -
vista da informação da inspectoria quanto á
freqnencia do funccionario denunciado, não
ha que providenciar.

Augusto Sergio Botelho, pedindo reconside-
raça° do acto que o dispensou do togar de
auxiliar diarista da Conunissão Fiscal e Admis
nistrativa das Obras do Porto do Rio de Janei-
ro. - Indeferido.

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira Secção

Expediente de 16 de deze»áro de 1916

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesonro Na-

cional, seja paga, por exercidos finios, ao
avente do Correio da Barra do Pirahy, Luiz
Daniel Baronto, a itnportancia de 2508, cor-
respondente á gratificação a.ddicional que o,
mesmo fez jás, conforme o incluso requeimou-
to, no penedo de agosto a dezembro de 1913.

A despeza, quando corrente o exercicio, de-
veria ter sido escriptitarda na sulaccsisignação
-«Gratificação addicional de 10, 20, 30 ofa,
etc.,»-Vericimentos e gratificações diversas
Pessoal-titulo-Administração dos Correios
do Estado do Rio de Janeiro, verba 2, arti-
go 49 da lei orcamantaria da despeza do exer-
cicio de 191*3 (aviso II. 4.317).

Dignae-vos ordenar que, no Thesonro Na-
cional, seja paga, por exercicios findos, ao
agente do Correio da Barra do Piraity, Luiz
Daniel Baronto, a importancia de 6008, cor-
respondente á gratificação adlicional a que o
mesmo fez jús, no anuo de 1914, conforme o
incluso processo.

A despeza quando corrente o exarciisio, de-
veria ter sido escripturada na sub-consigna-
ção - «Gratificação addieional de 10, 20,
30 0/0 , etc., - «Vencimentos e gratificações
diversas-Pessoal - titulo Administraeão dos
Correios do Estado do Rio de Janeiro, ver-
ba 2, art. 6a da lei orçamentaria da despesa
do exercicio de 1914 (aviso n. 4.318).

Dia fg

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, seja paga, por exercidos firidos,4
Brasil Great Sonthern Railway Company Li-
mited, a quantia de 142:8995443 ouro, cor-
respondente á garantia de juros de 6 % ao
anuo, sobre o seu capital, durante o 2' se-
mestre de 1913, nos termos do laudo - arbi-
trai por mim homologado em 29 de novembro,
ultimo; deduzindo-se, no acto do pagamento,
a importancia de 20:615$001, equivalente ao
saldo apurado na tomada de contas do refe-
rido semestre e não recolhido aos cofres pu-
blicos. Quando corrente o exereicio, a des-
poza deveria ser classificada na parte «em
ser'  da consignação cduaportancia de juros de
O %», ao anno sobre o capital de 6.000:0005
ouro, titulo- Estrada de Ferro de Quarahy a
Itaquy-da verba 5, art. 49 da lei n. 2.738,
de 4 de janeiro ee 1*913 (aviso n: 4.349);

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga á Companhia de' Viação e
Construcções, empreiteira da construcção da
Estrada de Ferro Central do Rio Grande do
Norte, a quantia de. 269:380289, relativa ás
medições provisorias dos trabalhos executados
na mesma estrada, durante os ruezes de julho
e setembro do 1910, conforme os inclusos do-

caimentos; deduzindo-se da dita quantia a
quota do 2 , no , valor de 5:3'17$605 para
reforça da canoa, nas terna: da clausula LI
do cantra. a t ) atinava ao deorioo n. 9.1*72, de
4 de dezembr le 1911, e safai.) o pagamento
effoctuado em apoliees da di% ida publica, do
juro animal de 5 %. papel, ao par, da elds-
são autorizada pelo decreto ti. 12.159, de 9
de agk.sto (adila (aviso n. 4.350).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a S. NI. Lanchlam & Comp.
a quantia de 124:7405, em que importa a in-
clusa conta do fornecimento feito á Reparti-
ção de Aguas e Obras Publicas, no corrente
'noz, de accôrdo com a autorização constante
em meu aviso n. 189, de 3 de julho ultimo,
annexos, por cópia.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação-Pessoal e Material, titulo, revisão
da rade, novas canalizações etc.-da verba
9', art. 87 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 4.352).

Dignae-vos, ordenar as ;IN:casarias provi-
dencias afim de que, pela Delegacia do The-
souro Nacional, em Londres, seja paga á
Saciété do Constmetion du Port de Pernam-
buco, a quatia de francos 1.015,365.20; rela-
tiva aos trabalhos executados, durante o mez
de novembro ultimo, na canatrucção do porto
de Redre, conforma o telegramma enviado
pela respectiva fiscalização, noa termos da
clausula IV das que baixaram com o decreto
n. 0.685, de 24de julho de 1912, o de accôrdo
com a clausula XXXVI do contracto annexo
ao decreto n. 7.003, de 2 de julho de 1908
(aviso n. 4.351).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exercidos findos, a Au-
tono Ramalho, chefe Je districto da Repar-
tição Geral dos Tejegraphos a quantia de
1:0515721, correspondente á diferença de
gratificação addicional a que fez pis no exer-
cicio de 1912, conforme consta dos inclusos
documentas.

O pagamento, quando corrente o exercido,
deveria correr por conta da sub-consignação
que, sob o titulo-Gratificações e ajudas de
custo, verba 3' art. 33 da lei orçamentaria
de 1912, se destinava a gratificações de 10,
20, 30 e 40 °, sobro os vencimantos (aviso
n. 4.33).

Dignar-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exorcicios findos, a
Antonio Ramalho, chefe de districto da Repar-
tição Geral dos Telegraphos a quantia do
1:2005, correspondente á diferença da grati-
ficação addicional a que fez jás, no exercido
de 1913, con!b:me consta dos inclusos do-
cumentos.

O pagamento, quando corrente o exercido,
deveria correr por conta da sub-consiamação
que, sob o titulo-Gratcações e ajudas de
custo-verba 3, art. 49 da lei orçamentaria,
se destinava á gratificações addieionaes do 10,
20, 30 e 40 %, sobre os vencimentos (aviso
ri. 4.354).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Nto;
cional, seja paga, por exercicios findos, a An-
tonio Ramalho, chefe de districto da Reparti-
ção Geral dos Telegraphos, a quantia de
1:2005, correspondente á diferença do grati-
ficação addicional a que fez jás, no exercido
de 1914, conforme consta dos inclusos do-
cumentos.

O pagamento, quando corrente o exercido,
deveria correr por conta da sub-consignação
que, sob o titulo-Gratificações o ajudas de
custo, verba 3a , art. 64 da lei orçamentaria
destinava-se a gratificações de 10, 20, 30 e
40 °/,„ sobre os vencimentos (aviso n. 4.35).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por _exareicios findos, a.
Theophilo de Oliveira Garcia, compositor da,
Estrada de Ferro Central do Brazil, a quantia
de 141$900, proveniente da Eratjacação
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dona! so!ss:n ms vencimentos do abril a
dezemosJ de uL, conforma os .1(x:orne:Aos
juntos.

A klisoao a fasoolo rorrante o ex o rciclo, de-
veria ser o‘riptszsi-la na onsignação-Pes-
soal-Ad boi allas-•-2" divisão-verba 6a , arti-
go 87 da lei oe orçamento do exercido do
1.911 (aviso n, 4.35a).

Disnae-vos ordenar que, no Thnsonro Na-
cional, seja para, por exereicios findos, a
Tob as 'Ferreira de Moraes, carpinteiro da Es-
trada de. Forro Central do Brazil, a quantia de
mis da gratilioaçao addicional sobre os seus
salarios aio anuo" de 1914, conforme os inclusos
documentos. .

A despeza, quando corrente o exercido,
deveria ser esyipt orada na consignaeão-Pes-
soai-- Addicionaes- 5 1 Divisão-- Via Perma-
nente e Etliticioo verba 6 3, art. 64 da lei orça-
mentaria do exercício do 1911 (aviso nu-
mero 4.357).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exercidos findos, a
Tolo:as Ferreira de Moraes, carpinteiro da
Estrada de Forro Central do Brazil; a quan-
tia de 511$, de. gratificaria° addicional sobre
os seus sala rios do anuo de 1913, conformo os
inclusos documan tos .

A desposa, quando corrente o exe.reicio,
deveria ser eseripturada na consignaçao-Pes-
soal- Addicionaes- 31 Divisão- Via Perma-
nente o Edificios-verba 6 1, art. 29 da lei or-
çamentaria de 1915 (aviso n. 4.358).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exercicios findos, a
Cassiano de lacedo, feitor da Estrada de
Ferro Central do Beazil, a quantia de 4385,
proveniente da gratificação addicional sobre
os seus vencimentos dos mezes de janeiro a
dezembro de 1914, do accõrdo com o processo
junto.

A despeza, quando corrente o exercido,
deveria ser escripturada na consignação-Pes-
soal - Addiciolmes - 53 ,Dlviaão- verba 63,
art. 64 da lei orçamentaria do exercicio
1914 (aviso n. 4.339).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exercidos findos, a Ma-
noel da Costa, guarda chaves da Estrada do
Ferro Central do Brazil, a quantia de 2755,
da gratificação addicional sobre os seus sala-
rios de abril a dozembro de 1911, conforme
os inclusos documentos.

A despeza, quando corrente o exercido;
deveria sor escripturada na consignação «Pes-
soal - Addicionaes - 2a divisão - Trafego»
verba 6a

'
 art. 31 da lei orçamentaria do

exercido de 1914, (aviso n. 4.360).
• Dignao-vos ordenar que, no Thesotwo Na-
cional, seja paga, por exercicios findos, a An-
tonio de Oliveira, mestre de linha da 5' divi-
são da Estrada dt Ferro Central do Brazil, a
quantia de 1825500, relativa ao addicional do
10 04, a que fez jos, no anuo de 1914, con-
forme o processo jnnto.
.. 4 despeza, quando corrente o exercicio,
deveria ser escripturada na consignação
uAddicionaes - Sa divisão» da verba 6a,
art. 64 da respectiva lei orçamentaria (aviso
ta. 4.361).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
•cional, seja paga, por exercidos findos, a
José Rodrigues, Operará da 5' divisão da Es-
trada do Ferro Central do Brazil, a quantia
de 2565200, relativa ao addicional de 10 °/„,
a que fez jfiso no atino de 1912,' conforme o
processo junto.

A despeza, quando corrente o exercic.io,
deveria ser escripturada na consignação
wAddicionaes -- 53 divisão» da verba 15'.
art. 33 da respectiva lei orçamentaria (aviso
IL 4.362)..

•Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
Cinja], seja paga, por exercidos findos, a An-
tónio do Oliveira, mestre de linha da 5 divi-

sã.o da Estrada de Ferro Centrai do Brazil;
quantia de 1825500, relativa ao addicional de.
10 3/„; a que fez jits, no anuo de 1913, con-
forme o Processo junto.

A despeza, quando corrente o exercicio;
deveria ser escripturada na consi gnaeão-
Addicionacs - 51 divisa° - da verba 61, I,
art. 20 da respectiva lei orçamentaria (aviso
n. 4.563).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, par exercicios findos, a Al-
bino Alves Pires, manobreiro da Estrada de
Ferro Central do Brazil, a quantia de 69$, em
que importa a inclusa folha de licenea rola-
t va ao moa de junho de 1011.

A tlespeza, quando corren'e o exercido,
deveria ser escripturada na consignação
-Pessoal jornaleiros-2 a divisão-verba tia,
art. 31 da lei de orçamento do exercicio
do 1914 (aviS) n. 4.3641.

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, soja paga, par exercicios findos, a
Augusto de Mello, foitor da Estrada, de Ferro
Central do Brazil, a quantia de 2205, da gra-
tificação addicional sobre os seus salarios de
abril a dezembro de 1911, conformo os inclu-
sos documentos.

A despoza deveria ser escripturada na con-
signação-Pessoal- Addicionacs-5" divisão-
Via permanente e edificios-verba G a. art. 31
da lei cri:amentaria do exercicio do 1911
(aviso n. 4.365).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exercicios findos, a Au-
gusto de. Mello, feitor da Es'rada de Ferro
Central do 13razil, a quanta do 273$600,
de gratificação addicional sobre os salarios
do armo de 1014, conforme os inclusos do-
cumentos. .

A despeza, quando couente o exercicio, de-
veria ser escripturada na consignação - Pes-
soal - Addicionaes - 5 3 divisão - Via Per-
inaudito c Edificios - verba 6' art. 20 da
lei orçamentaria do exercida de 1911 (aviso
n. 4.366).

Dignae-vos ordenar que no Thesouro Na-
cional soja paga, por exereicios findos, ao tra-
balhador da Estrada de Ferro Central do
Brazil, Antonio Ribeiro, do accórclo com a in-
clusa folha, a importancia de 1825500, do
gratificação addicional de 1011.

.A despesa, quando corrente o exercido,
deveria ser escripturada na consignação -
Pessoal - Addicionaes - Trafego- 2' divisão
- verba 63, art. 64 da lei orçamentaria do
exercicio de 1914 (aviso ta. 4.367).

Dignae-vos ordenar que no Thesouro Na-
cional seja paga, por exercidos findos, ao tra-
balhador da Estrada de Ferro Central do
Brazil, Antonio Ribeiro, de accórdo com a in-
clusa folha, a importancia de 132$150, de
gratificação addicional, sobro os salarios de
abril a dezembro do M/.

A despeza, quando corrente o est:releio,
deveria ser escripturada na consignação -
Pessoal - Addicionaes - Trafego -2' divisão
-- verba 63, art. 64 da lei orçamentaria do
exercido de 1014 (aviso n. 1.368).

Segunda secção	 •
Expediente de 27 de dezembio de 1916

A' Di oectoria da Ds,speza Publica do The-
souro Nac:onal foram encaminhados os pro-
cessos do montepio:

De D. Alice do Mattos Rodrigues (officio
n. 721):

D. Julia Raposo Marques e filhos (oficio
n. 722):

D. Luiza Amelia C. Lisboa (oficio n. 725).

Dia 28

Incluso ao oficio n. 289, de 12 do cor-
rente, devolvo a Directoria do Gabinete do

Min sterio da Fazanda o proc osso com que D.
Amei ia M toiros 11-anui so habTta á. pensão'
do mantepio deixada pelo sm finado marido
Jorge Brown, contado s, a oosantado, da
Ad min istraeaa doa . Correios de Minas
Gerans para que a interessada prove si o
contribuinte deixou, ou não, filhos reconhe-
cidos.

Ministerio da Viação e Obras Pnblicas-a
Directo sia Geral de Contabilidade-N. 177-4
Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1916:

Sr. Presidente do Tribunal do Contas-
Tendo esse Tribunal, pelos fundamentos con-
stantes do vosso oficio n. 309, de 16 do cor-
rente, recusado registro ao contracto de 21
de novembro de 1016, celebrado com o Es-
tado da Bahia, em virtude do decreto
». 12.088, de 31 de maio do mesmo anuo,
tenho a honra de remettex-vos, por cópia, as
informações prestadas sobre o assumpto pela
inspectora Federal de Viação Maritima o
Fluvial, esperando que esse Tribunal, toman-
do-as na devida consideração, se digne (10
reconsiderar a sua resolução a respeito do
alludido contracto.

Saude e fraternidade.- A. Tavares de
Lyra.

Requerimentos dcTachados
Emilia de Sant'Anna Leito, pedindo os eaw

vores do montepio, como viuva de Barnar-
s)ino de Sant'Anna Leite, ex-conductor de 50
clas ie da Estrada de Ferro Central do Brazil.,
- Deferido.

ilita Francisca de Carvalho, polindo os fa-
vores do montepio instituido pelo seu finado
marido José Pereira de Carvalho. vigia de 14
classe da Repartição Geral dos Telegraphos.
- Apresente as certidões do seta casamento
com o contribuinte e de nascimento das me-
nores Isaura e Edith.

Francellina Alves do Castilho, pedindo os
favores do montepio, a que se julga com di-
reito na qualidade do viuva de Manoel Alves
dc Cast : lho, carteiro de 21 classe, aposentado,
da Directoria Geral dos Corraios. Apre-
sento a justificação do que trata o decreto
n. 3.607, de 3.0 de fevereiro de 1866, da qual
deverá constar si lho pertence ou não, o
noma de Francellina Maria Teixeira que se ia
na certidão de seu casamento com o contri-
buinte.

Tirai Maxilas Vianna, pedindo para seus pu-
pilos Eulina, Victor e Diva, reversa) da
pensão em cujo goso se achava a mãe dos
mesmos, D. Stella Carolina Vianna de Car-
valho, como viuva de Leonel AiVC3 de Car-
valho, amanuense da Repartição do Aguas O
Obras Publicas. -Deferido.

••••nnn

Directoria Geral de Correios e Taleoraphos
Segunda secç.()

Expediente de 27 de dezembro de 1916.

Foi encaminhado ao Ministcrio da Fazenda
o processo de aposentadoria de Tertuliano
Mendes do Nascimento, tolographista de 33
classe da Estrada de Ferro Central do Brazil
(aviso n. 803).

MIE.1n01h

Directoria Geral dos Correios •
Requerimentos despachados

Dia 23 do dezembro de 1916
Otto llaan, um requerimento. - Doferid o.

Dia 26
Ernani Esmeraldo de Figueiredo, estafeta

interno da directoria geral, pedindo justifi-
cação de faltas dadas, por motivo de moles-
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tia, nos dias 3 e 24 de agoato proximo passado.
—Roqueira, querendo, ao sub-director.

Ataliba Basilio de Souza, tres requerimen-
tos.—Certilique-se.

Antonio Joaquim Guimarães, um requeri-
mento.—Idem.

Castorino Petropolis, um requerimento.—
Deferido.

Cooperativa Militar, um requerimento. —
Idem.

Cleta Vietoria do M. Lopes, um requeri-
mento.—Certifique-se.

Christovão Fernandes & Comp., um requeri-
mento.—Deferido.

Francisco Sanclies, um requerimento. —
Idem.

Francisco Peixoto Monteiro, um requeri-
mento.--Corlifique-se,

Joaquim Belleza Osorio, um requerimento.
—Certifique-se o que constar.

União Postal (abaixo assignado), um regue-
rimonto.—Deferido.

Dia 29

riapoleão de Oliveira, Sylvio de Alvarenga
Cintra, Jayrne do Souza Cardoso e José Gomes
da Silva, funccionarios da 2 s secção do trafe-
go, pedindo certidão para fins eleitoraes.—
Certifique-se.

Agripa Salgado dos Santos, praticante de 14
classe, directoria geral, pedindo cancella-
mento do responsabili lade.—Não tendo sido
apresentado no prazo legal, deixo de tomar
conhecimento do presente recurso.

Walter Cesar, 30 official do S. Paulo, pe-
dindo permanencia por mais 10 dias nos Cor-
reios do S. Paulo.—Deferido.

José Cyriaco de Borba, recorrendo da pena
de suspensão por tres dias que lho fôra im-
posta polo administrador dos Correios do São
Paulo, onde o mesmo °ocupa o cargo do pra-
ticante do 1 a classe.—Tendo o recorrente
feito cornmunicação antes de decorridos os
cinco dias de que trata o n. 3 do art. 484
do regulamento, dou provimento ao recurso.

Raul do Borba Reis, praticante de 2' classe,
Directoria Geral, recorrendo da multa de 10$
que lhe fôra imposta.—Não ha recurso de re-
curso.

Abelardo do Mendonça Simões, praticante
do 2.4 classe, Directoria Gorai, pedindo 30
dias do licença para tratamento de sande.
—Deferido.

Paulo da Veiga Cabral, carteiro de 2a cias-
S. Paulo, pedindo 00 dias para trata-

mento do sande.—Concedo.
Eticlides Pompeia, fiel de thesoureiro, São

Paulo, pedindo 30 dias do licença para trata-
mento de saude.—Concedo, nos termos do in-
formado.

Millisterio da Agricultura, Illdustria,
e Commereio

Itelatorio apresentado pelo director do Ser-
v eo G olo deo e Mineralogico do Brazil
no Sr. ministro da Agricultura, Inclus-
tria e Coramercio.

BACIAS CARBONIFERAS DO RIO GRANDE
DO SUL

No ligeiro reconhecimento que acabamos
de fazer pelas bacias carboniforas do Rio
Grande do Sul, encontramos opportunidado

I para algumas notas e registos do estructura
. goologica das regiões percorridas. Da sua loca-
' ção 'ore plantar e de numerosos dados ante-

riormente obtidos por diversos observadores
de muito maior mora°, é passivo' deduzir a
delimitação approxima ia e. a composição es-
tructural minuciosa das orlas de algumas ba-
cias. k(as ern geral, o principalmente quanto

á capacidade economica-industrial de cada
uma dessas circumscripções carboniferas,
forçoso é confessar que muito pouco se tom
avançado, muito pouco se conhece.

Para algumas áreas de dimensões muito
restrietas existem os registos de sondagens o
de alguns poços que permittem a avaliação
grosseira do seu conteúdo em combustivel.

Mas o grande problema nacional — da
existencia nos Estados do Sul de carvão de
bôa qualidade o em quantidade sufficiente
para libertar-nos de vez do combustivel es-
trangeiro — está do pé.

E' já sabido que existem deposites de volume
e quantidade bastantes ao supprimonto das ne-
cessidades locaes e mesmo á creação de novas
industrias da região para as quaes o nosso
oombustivel, apozar de sua qualidade uni
tanto inferior, é eminentemente apto.

No Rio Grande do Sul ha jazidas cru explo-
ração, como a de S. Jeronymo, que fornece
já o combustivel a muitas das industrias lo-
caos.

A extracção é ainda muito pouco volumosa,
de cerca de 50 a 60.000 toneladas por anno,
mas agora, com a abertura de novos poços,
pretendem multiplical-a —por altos factores
—E' desse combustivel que se nutrem muitas
industrias no Rio -Grande. Mais a lirnitaia
produção do que a impropriodacle do com-
bustivel tem servido de embaraço á genera-
lização do seu emprego.

Na fabrica da «Força e Luz de Pelotas» ti-
vemos occasião de observar a melhor appli-
cação e aproveitamento do carvao nacional,
em fornalhas bem dispostas e com o emprego
de um methado de combustão bein orientado.
Alli se encontra clara demonstração dos me-
lhores processos de conduzir a queima do
combustivel para obter a sua melhor officien-
cia. Segundo os dados registados nos livros
se obtem, em média, o kilo-watt hora com o
consumo do 1.500 gearmos de carvão de
S. Jeronymo. Funceionando em plena carga,
o consumo baixa a 1.300 gratumas por K.W.
—hora; emquanto com o Car lifif nunca des-
ceu a menos de 1.000 grammas. Na mesma,
progressista cidade está sendo empregado
aquilo material, depois de alguma escolha, e
addicionado do 30 ss do carvão americano,
na fabrica de gaz illurninante com plena sa-
tisfação das exigencias inunicipaes.

A Companhia «Força e Luz de Porto Alegres
tem uma fabrica das mais bem apparelhalas.
De longa lata gasta o carvão nacional em gran-
de oronorção e ao mesmo tempo lenha e car-
vão estrangeiro.

Suas fOrnalllaS são, portanto, improprias
ao aproveitamento daquilo. Tratam de fazer
a sua adaptação para ompregal-o exclusiva-
'neste desde que possam contar com o abaste-
cimento seguro desse couabustivel.

As estradas de ferro que servem ao Estado,
enfeixadas sob a administração da Compagnie
Auxiliaire, consomem boa quantidade do car-
vão de S. Jerortymo; tarnbem queimam lenha
e briquettes Atiantic. Parece que o combus-
tivel nacional lhes dá plena satisfação, pois
que estão promptos a entregal-o corrente-
mente desde que tenham seguro o forneci-
mento em quantidade sufficiente.

Em muitas outras officinas no Estado em-
prega-se o carvão de S. Jesonymo, c, apor-
Wçoando os processos de combustão, em bre-
VO hão de chegar aos lisonjeiros resultados
das fabricas de Pelotas.

Em S. Paulo a fabrica «Santa Marina» en-
controu plena satisfação empregando o car-
vão do S. Jeronyrno nos gazogenios que for-
necem o combustivel aos seus fornos e vidra-
rias.

A m na do Butiii faz uma extracçao diaria
de cerca de 30 toneladas; mas encontra os
maiores °bicos nos lIMIOS de transporte. O
seu carvão, que é submettido a fragmento O

escolha prévias, apresenta-se • no mercado
com qualidades vantajosas; e, si não fõra a
escassez, teria de encontrar grande appli-
cação.

As jazidas do Leão estão sendo estudadas o
em breve terão aberto o seu campo de lavra.

Os ensaios do carvão dos afloramentos e a
espessura das camadas que a sonda tem cor-
tado auguram ainda o melhor dos resultados
de uma lavra bem conduzida.

Para o Sul do Estado na grande bacia do
Jaguarão, Rio Negro, faz-se já extracção, a
talho aberto, em muitos pontos dos afloramen-
tos proximos ao leito da estrada do ferro que
vae de l'elotas a Bagé.

Este carvão qne se apresenta, quasi á su-
porfiei°, de qualidade inferior ao das jazida;
mais profundas anteriormente citadas, vae en-
contrando boa acceitação nos mercados locaes,
principalmente nas cidades do Rio Grande,
Pelotas e Bagé.

Na fabrica de luz electrica em Bagé em-
pregam hoje exclusivamente o carvão Rio-
Negro.

Em todas as xarqueadas o unico combus-
tirei é o carvão extrahido nas vizinhanças
das estações de Candiota, Santa Rosa e Rio
Negro.

De sorte que para estes destinos aquelles
depositos fornecem já de seis a 8.000 tonela-
das annualmente.

Assim a industria do combustivel mineral
no Rio Grande é ainda tuna miniatura. O seu
aproveitamento racional e econom ice faz-se
em uai raio pouco extenso. Mas ao largo do
pais coutinuam as discussões sobre a presta-
blidade do carvão. Amontoam-se as analyses
(ensaios em cadinhos) sobre pequenas amos-
tras colhidas nos afloramentos no sentido do
bom ou do peor. Repetem-se as experiencias
em fornalhas inadequadas e em operações
mal conduzidas no sentido do partidarisma
yr() ou contra.

O facto é que as industrias não sentiram
ainda a necessidade de estudar e fazer a ada-
ptarão dos seus fogos ás qualidades de um
conibustivel que se apresenta apenas como
amostras.,

A lavra do carvão irá crescer rapida-
mente?

E' a pergunta que a todo o momento fazem
os que se interessam pela vida do Brazil,
aquelles que veem claro o alcance de entrar
o pais na segura posse e goso desse thesouro,
acaso incluido nas doações da natureza.

De outro lado pergunta analoga fazem os
industriaes e capitalistas que desejam contri-
buir na grande obra: Deveremos empenhar
avultados capitaes constituindo as grandes
sociedades carvoeiras ao exemplo do que se
tem feito no mundo inteiro? Pois vocês do Ser-
viço Geologico não nos podem responder a essa
pergunta?

Infelizmente não. Apezar dos esforços que a
administração de tempos a tempos vem fazendo,
apuar dos conhecimentos que tem sido poa-
sivel acumular desde a Commissào do Carvão
impulsionada pela maxima compefencia dos
seus chefes, e na continuação dos estudos do
Serviço Geologico guiados pela maior capa-
cidade que ininterruptamento dedicou toda a
enregia em desvendar a estructura brasileira,
forças. ° é confessar que dispomos de mui
poucos elementos para responder a essas
perguntas.

De um moio geral podemos affirmar que
todas as tentativas até agosa feitas para lavra
do carvão limitam-se a explorar os afora-
mentos das bordas das bacias. As erosões das
correntes põem á mostra os afloramentos.
Com pequenas escavações ou sondagens pouco
profundas reconhecem a extensão e conti-
nuidade em uma pequena área, e o trabalho
do desmonte nos raros pontos atacados re-
duz-ao a uma lavra em miniatura, quaudt)
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— Sr. agente da estação de. Cruzeiro da
Companhia de Estradas de Forro Federaes
Braziloiras — (ftasle Sul h:leira):

Autorizo-vos, de ordens do Se. minist ro, a
transportar, dessa estação á do Maria de Fé,
5.0a0 kilos de adubos, consignados ao Si'. Ar-
lindo Pinto Zaooni, correndo as despezas por
conta (toste ministerio (officio n.

—Se, director do Lloyd Brazileiro
Autorizo-vos, do ordem do Sr. ministro a

transportar deste porto ao do Manáoa 10 kilos
do sementes do algodão e um arado consigna-
dos ao Sr. Diogenes Celso da Nobrega, comen-
do as despezas por conta deste ministerio
(oficio n.

—Sr. superintendente da The Amazon Ri-
ver Steam Navigation Company, Mamilos:

Antoriza-vos, de ordem do Sr. ministro, a -
transportar desse porto a Brazilia (Alto Acre),
10 kilos de sementes da algodão e um arado,
consignados ao Sr. Diogenes Celso da Nobre-
ga, correndo as despezas por conta deste mi-
nisterio (oficio n.

—Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Em cumprimento ao despacho do Sr. mi-
nistro, incluso vos remetto o officio n. 538, de
12 deste mez, em que o inspector, extincto de
Obras contra as Seccas solicita o fornecimento
de seis saccos de grama, ou capim rasteiro,
ao encarregado das obras do açude publico
Bodocongó (oficio n. 2:019):

Afins de ser attendido, conforme determinou
o Sr. ministro, junto vos remetto o oficio
n. 37.471, de 11 do corrente, em que a So-
ciedade Nacional de Agricultura solicita fru-
eteiras de condo em favor do Sr. Hans Janssen
(oficio n . 2.651).

—Sr. director do Jardim Botanico:
Afim de ser atendi lo, conforme determi-

nou o Sr. ministro, em despacho de 17 do
coerente usez, incluso vos remetto o requeri-
mento em que o agricultor Jeronymo Fonta-
na solicita mudas de eucalyptus (oficio 'nu-
mero 2.650);

Em solução ao vosso oficio n. 308, de G do
corrente, pedin , lo para ser autorizado o dire-
ctor do Laboratorio de Fiscalização e Defesa
Commercial da Manteiea a ceder a esaa re-
partição uma pasta para herborização, coma
munico-vos, para os devidos fins, que o Sr.
ministro resolveu attender ao pedido (oficio
n.

Em solução ao vosso oficio n. 366, de 4 do
corrente, cominunica-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro vos autoriza a enviar
ao Estado de Minas fleraes,com o fim esaecial
de collectar mudas de essencias llorestaca
para o horto desse, estabelecimento, o aju-
dante do referido lmto, Dr. Bonjani:u Vaz
(oficio n.

Em solução ao VOSSO Oficio mi. 310, de 2-4 do
moa proximo findo, solo; Laudo providencias
no sentido do sor ankrizado o Laboratorio do
Fiscalização o Defeza Commercial da Man-
teiga a proceder á analyse no ponto de vista
forrageiro da especie Opuntia Inerme, com-
munico-vos que o Sr. udnistro resolveu au-
torizar o referido laboratorio a eireetuar•
analyse em questão (oficio n. 2.6a7).

—Sr. director do Serviço de Povoamonto
Em solução ao VO -,;SO oficio mi. 2.103, de 18

-do corrente, propondo a designação de uni
fu [leciona rio para proceder a inspecção dos
imucleos colonizes «Visconde de Maná» e alta-
isayao, cominunico-vos. para os de \ idoal,tins,
que o Sr. ministro resolveu que li;S:Se aguar-
dada opportunidade (officio a. 2.655).

— Sr. director do Serviço de ludas:ria Pas-
toril

Communico-vos, para os devidos effeitos,
que o Sr. ministro, attendendo á solicitação
envida no oficio n. 819, de 21 do MC/. pro-
alto° tholo, do diraetor do Jardim Botanico,
resolveu autorizar o Laboratorio de Fiscal-

te não contenta com a extracção de amos-
atari.

E esse facto é muito natural. Porquanto cada
empraza limita-se a adquirir no local dos afio-
tainaptos a propriedade ou a tomar opções do
oinpr#, ou apenas a contractar o pagamento;
e unia twc.4 senhorial por tonelada extrahid a.
aaar sondagens e estudos nos terrenos do

outteln seria valorizal-os; e muitas vezes essas
emprazas preferem • ignorar o melhor local
para a sua industrio, em risco de crear con-
correntes armados pelos scusproprios esforços
deltas.	 .

O facto de que as bacias carboniferas se
polua estender muito em área e profundi-
dade impõe mais rigorosa necessidade de bem
conhecer a sua estructura. E' alli Uni caso
em que sobresahe a urgencia de destacar as
propriedades do solo e subsolo. O carvão es-
palda-se sob grandes áreas já muito valoriza-
das pela criação e agricultura. Indispensavel
é que a industriai subterranea não venha ser-
vir de estorvo ás da superficie, que antes se
auxaliem e se completem.

As terras no Rio Grande do Sul pela pujan-
ça vegetativa dos oampoi attingiram tão alto
valor alie é já quaid o limite onde a industrio,
pastoril tem de ceder o passo á agricultura.

lama quadra de sesmaria dos campos mais
ricos eusta de oito a 16 contos de réis, ou seja
do 100$ a 2003 por hectare.

Na França, na Belgica, paizes de grande
valorização nas terras, as áreas das concessões
carboniferas vão de 30 a 40 até 200 kilome-
tros quadrados, e is`o para bacias que honteem
40 e 60 camadas darorentes de carvão.

No nosm caso de camadas talvez mui pouco
espessas o talvez em pequeno numero, a arca
de 2a0 kilometros que importaria já em uma
soturna de dous a 4.003 contos humobilizada
desde o comaço, affira a enorme desvantagem
inaeceitavel do esterillizar as industrias da
anperficio, que até hoje constituem a valido
riquozá do paia.

São essas eircumstancias que de ha muito
voem entravando o desenvolvimento da mine-
ração do carvão.

Todas as explorações limitam-se aos aflora-
wentos das bordas das bacias. O material des-
tinado aos ensaios é, portanto, de má quali-
dade: desde as condições naturaes do seu
doposito e formação, até as de alteração pelos
álkêntos superficiaes tudo tem fadado ás maio-
es lutas no campo do e.ommercio e da in-

dustrio. Accrescendo ainda o sombrio dictamo
aduemos abandonar a esperança de enema.
irar leitos de cana() puro de espessura com-
morda( no Ismail., teremos explicadas as
duvidas c vacillações no emprego de capitaes
na exploração larga dos doinbustiveis.

Samenle novos factos de observação e a
necessidade do momento actual serão capazes
do attraldr e animar a formação de compa-
nhias mais possantes que destinam em certo
fundo a estudos e pestmizas para descobrir
com profundidade melhores jazidas.

Um caso devo impressionar: uma unira em-
preza, a do S. Jeroilymo, trabalha leitos do
car‘ão em maior fundura (Ga metros); pois
hem: todos silo unanimes em reconhecer que
dalli vem o melhor combustivel. Do um fo-
guista ouvimos: «Trabalho ha vinte annos com
o carvão de S. Jeranyma, e devo dizer que o
encontro duas vezes melhor do que ao prin-
cipio quando o eXtrahlain de junto aos adora-
i» et 'WS».	

.

TanlbeIll IN a Companhia de S. Jeranymo a
imica que agora se dispõe e já começou a pra-.
ficar sondagons e trabalhos de pesquizas cru
bukca do melhores campos carboniferos.

Para chegar á solução do grande problema
nacidal—conhecer Ila exisfeneas de depositos
C‘i.CIISO n4. de conibustivel melhor e em ardor
(;iianti)ade. não ha outro caminho sina) o

• esto lo5 ::oo -ricos e sondagens pr.,'

.çegiões correspondentes aos centros das di-
versas bacias, sem a preoccupação da proprie-
dade superficial. Seria essa a funcção do Go-
verno.

E parece que uma tal convicção amadu-
receu no geral sentir. Por diversas vezes a
administração a tem manifestado, desde as
primeiras tentativas officiaes a datar de atol-
ados do ultimo scculo, até á Commissão
Carvão.

F.• agora mesmo o governo está provilen-
ciando para que o Serviço Geologieo possa ao
menos iniciar esses trabalhos de sondagens.

A exiguidade da verba que o Cougreso
acaba de votar é explicado pelas dificuldades
financeiras do momento. Servirá ao menos do
animação ás emprezas existentes e a outras
que se hão de organizar. — Gonzaga de

mpos	 .

Directoria Geral de Agricultura
PRIMEIRA SENÃO

Expeniente de 28 de dezembro de MIO

Sr. I" secretario da Sociedaale Nacional de
Agricultura

Em soluoão ao vosso oficio n. 37.483, de 11
do corrente, inclusas vos remetto quatro auto-
rizaçõesque vos habilitam a transportar desta
Capital a¡Uberabinha 10 kilos de sementes de
algodão, consignados ao Sr. Pairo Santerre
Guimarães (oficio n. 2.638).

— Sr. agente da Estacão Marithria, da Es-
trada de Ferro Central do Brazil

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a
transportar, dessa estação á de Norte, 10 kilos
de sementes do algodão consignados ao Sr.
Pedro Sauterre Guimarães, correndo as de-
spezas por conta deste rainisterio (oficio nu-
mero 2.630);

Autorizo vos, de ordem do Sr. ministro, a
transportar, dessa estacão á de Cruzeiro, 5.000
kilos dc adubos destinados ao Sr. A 'lindo Pinto
Zaroni, correndo as despezas por conta deste
ministerio (oficio n. 2.644).

— Sr. superintendente da The S. Paulo
Baitway Company

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a
transportar, dessa estação á de Jundiahy, 10
kilos do sementes de algodão, consignados ao
Sr. Pedro Sautorre Guimarães, correndo as
despezas por conta deste ministerio (oficio
n. 2.610).

— Sr. agente da estação de Jundiahy
'
 da

Companhia Paulista de Vias Ferroas e Flu-
viaes:

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a
transportar, dessa estação á de Campinas,
10 kilos de sementes de algodão, cons'gnados
ao Sr. Pedro Santerre Guimarães, correndo
as despezas por conta deste ministerio (oficio
n.

— Sr. agente da estação de Campinas, da
Companhia Mogyana de Estradas da Ferro :

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministra, a
transportar, dessa estação á de libe,cahinha,
10 kilos de sementes de algodão, consignados
ao Sr. Pedro Santerre Guimarães, correndo
as despezas por conta deste. minister:o (oficio
n. 2.612).

— Sr. director da Sociedade Nacional de
Agricultura:

Em solução ao vosso oficio n, 37.440, de 6
do corrup to moa, inclusas vos renoftlo duas
autorizações que vos habilitam a transporar

adesta capital  Estação do Maria da Fé, cinco
mil kilos de adubos destinados ao Sr. Adindo
Pinto Zaroni (oficio n. 2.643);
. Em suluxão ao kosso Oficio nu. 37.130, de 6
do corrente, junto VOS remetto doas autori-
zações que vos hab fitam a requisitar trona-
porte gratuito, deste porto a Brazilia, (Alto
Acre) para 10 kilos de sementes do algodão e
Hm arado consgoados ao Sr. Rogenes Celso

Nobrega (oficio n. 2.640).
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zação e Defesa Commercial da Manteiga a
proceder á analyse no ponto de vista forra-
geiro da especie Opuntia Inerme, analyse esta
que farra soliciuda áquella directoria pela
Sociedade Naciodal de Agricultura (officio nu-
mero 2.6eG).

— Sr. agente da estação do Norte da Es-
trada de Ferro entrai do Brazil

Auterize-vos, de ordem do Sr. ministro, a
tranaportaredessa estação á de Turma! Grande,
50.000 mudas de eucalyptris,destinedas á COM.-
panbia Industrial Itacoloruy, correndo as des-
pezas por conta deste ministerio (oficio nu-
mero 2.658).

— Sr. director gerente da Companhia In-
dustrial Itaeolomy

Em solução ao vosso requerimento de 15 do
corrente niez, incluso vos remeti° unia auto-
rização que v03 habilita a transportar da es-
tação do Norte á de Tremei Grande, 50.000
mudas de eucadyptus (oficio n. 2.659).

Directoria Geral de Industria
Commercio

Primeira secção
EXPEDIENTE DO SO • MINISTRO

Dia 2S de dezembro de 1916
• Agradeceu-se ao Prefeito Municipal de Cam-

pos o seu acto que Sanai:MIOU a reseleção da
Camara Municipal daquella cidade autorizan-
(:er-) a entregar á Escola de Aprendizes Arti-
ficas do Estado do Rio de Janeiro, segundo
communicou o respectivo director, a quantia
de 3:0005000 annuaes para pagamentos de
(liarias aos alumnos dos dous ultimas aniles
do rorerido estabelecimento, até que o Con-
g:esso Nacional restabeleça a verba neces-
earia.

"-7
EXPEDIENTE DO $R. DIRECTOR GERAL

Dia 23 de dezembro de 1910

Soreitaram-se providencias ao director ge-
rente da Cuinpanhla Nacional de Navegação
Costeira e ao agente da Estrada de Ferro do
Paraná, na ceea.ção (le Paranaguá, no sentido
de ser coucedida, por conta deste ministerio
uma passagem de la classe, com direito a ba-
gagem, desta. Capital ao Porto de Paranaguá
e deste á cidade de. Curytiba, respectivamente
ao Si'. Paulo Ilderonso de Assumpçãe, director
da Escola de Aprendizes Artifices do Estado
do Parauá.

Dra 28

. Aectre -se a.c, director da Escola de Apren-
dizes Artifices do Estado do Espirito ' Santo a
recepção do officio em que communicou haver
eliminado tres aluamos, a pedido, e 22 de
accerlo com o paragrapho unico do artigo 29
do regulamento vigente.

— Declarou-se: .•
Ao director interino da Escala do Aprendi-

ses Artificea do Estado do Paraná que o
Sr. ministro resolveu conceder-lhe a permis-
sào que solicitou para louvar o eseripturario
e o instructo: de gymnastica. addido, Fusta-
chio Carmo, que servo actualmente na allu-
dida escola, pelo desempenho que deram á
commissão de que foram incumbidos de in-
ventar:ar os bens ceistentes no referido esta.-
belecimento ;

Ao director da Esenla de Aprendizes Arte-
ficas do Estado da Rio de Janeiro, em res-
posta consulta constante do officio n. 135,
de 29 de navemb o ultimo. que, por ter
cabido em um domingo o dia 10 de novembro
ultimo. não pedia aniche disector marear
falta á adjunta que deixota de comparecer ás
bom e rlagens peestadas, no reá:rido dia, ao
pavi Li nacional.

Foram depositados r.csta Sução relatorlos
e outras peças concernentes ás seguintes in-
venções:

Dia 21 de dezembro de 19,16

Um novo çaz fulminante para extincção de
formigas salivas, denominado Formicida %Ver-
neck, de Zosiino da Silva \Venni:.

Dia 22

Um novo typo de talão, denominado Talão
Nacional, para entradas nos estabelecimentos
de diveraões, do Olyntho alardeies Gnarany;

Uru apparelho de alarma, denominada Po-
licia Medem) e destinado a impedir a en-
trada clandestina de qualquer pessoa nas ha-
bitações, de Géza Remenyi o Jacob Sarankin;

Aperfeiçoamentos no governo de motores
electricos, da General Electric Company;

Aperfeiçoamentos em apparelhos de pro-
jecção chiernatograpleca e semelhantes, da
Technieolor Motim Picture Corperation;
Melhoramentos introduzidos na invenção de
um dispositivo aperfeiçoado para applicar uma
Substancia solida, molle, ou uma substancia
liqui -ia ou em pó, á palie ou a qualquer tu-
perficie que faz objecto da patente n. 9.163
de Rocio pho Thome Fritsch.

Dia 26
Um novo carro para venda ambulante de

mercadorias, de Luiz Coutlnho de Carva-
lhaes.

Dia 2Y
Útil tubo combinado de vaporização e in-

dileção pira uso de 'combustiveis ruixtos ou
pesad.s em combinação com motores de com-
bustão interna; de Albert Gray, Joseph Gas-
kelt e Walter Thomas Wilkes;

Couraça, capa ou ,coberta protectora para
eesgria Me contra explosões de torpedos e mi-
nas, bombardeios aerees ou semelhantes, de
Frantz Jensen;

Uma nova machina de beneficiar Café, de-
ltninada «Amara! ' , da Companhia Industrial

«Martins Barrosa;
Aperfeiçoamentos em installações de turbi-

nas a vapor para propulsão de [meies, de
Charles Algemou Pareceis;

Aperfeiçoamentos em guindastes, da Sto-
thert & Pitt, United.

TRIBUNAL DE CONTAS
Registrd diario

Despachos do Sr. Dr. presidente, em 23 do
Corrente:

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
mareio — Avisos:

N. 4.224, de 14. pagamento de 6235100 a
Aanaldo Braga & Comp. e outro, de forneci-
mentos ao Jardim Botanice, no coreeree
armo;

N. 4.273, de 19, pagamento de 3:8705 a
diversos, do fornecimentos no corrente armo;

N. 4.225, de 14, pagamento de 15$• á Iara-
silianische Elektricitats Gesellschaft, de mu-
dança de apparelho telephonico;.

N. 4.245, do 18, pagamento de 3105. folha
de (liarias devidas a Plaeido Modesto do
Mello;

N. 4.2,49, de 18, pagamento de 5$800
Companhia Cantareira. e Viação Fluminense;

N. 4.250, de 18, pagamento de 1:905150 a.
Dias Garcia ee Comp., do fornecimentos no
Cor:ente anuo: -

N. 4.267, de 19.. pagamento do 2105 a
Eleitoff Carneiro 11350 St Comp., de fornec::
mentos.

— áiinisterioda Fazenda:
Restituição cie 1t5088 (ouro) o 20;103.4 (Pa-pel) a Liou & Comp., pela Delegacia cah Sio

Paulo;
- Ideai de 5475875 a Urinei° Andrade, O OU-
troa (papel) pela Delegacia em Minas Goros;
. Idear de 84ne (ouro) a José do Bruni pela
Delegacia no Rio Grande do Sul;

Idem de. 16$e48 (papel) e 309732 (ouro) 4
C ymplubia de Navegaçao Costeira, pela Da.0,
gacia no Rio Grande do Sul;

Idem do 3035334 a Aquilino Iloberto da
va pela Delegacia em ala(to Grosso.

Exereleirrs findos:
2:322$ a Manoel do aloraaa: •
65'4500 a P. C. \Veias & Comp. •

aliniaterio da Just'ça e Negocio% Inte-
r:o es — Avisos:

N. 4.200, de 18, pagamento de 505 a lian-
Fique Soido de Barros Fala), de exame pe-
rle:aos;

N. 4.201, de 18, pagamento do 27,420 a
A. F. de Sá .& Cetim., 'de fornecimentos á
Colonia de Aliena los;

N. 4.203, de 18, pagamento do 2:3905 a di.
%ars is, de fornecimentos.

Ministerio da Vin13 e Obras Publicas
— Avisos:

N. 4.378, de 19, pagamento do 30)5 A Se-
runymo M. 'Nogueira Punido, do ajuda de
custa por serviço prestado á eommisseto do
tomada de contas da Estrada de Ferro Sul do
Espirito Santi.—flegistre-so á viata do attcs-
tado;
• N. 4,303, de 16, pagamento de 56$60) a
Isnard & Comp., do forilccimanto;

N. 4.256, de 15, pagamen o de 51:638693,
a Ilaupt & Come., de aorneciniento á Repar-
tição Geral dos Telegraphos.

DIÁRIO DOS MIRRES
Supremo Tribunal Federal

14, sessão oxtraordinaria em 29 do
dezembro de 1916

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO IIERMINIO DO EiPIRIT3
SANTO, PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA O
SR. MINISTRO MUSIZ Durmo
A's 11 horas e meia abrie-se a sessão,

achando-se preaentes os S."3. mnistros Ma-
mei Mutilem, • André Cavalcante Oliveira
Ribeiro, Guimarães Natal, Pedro Lessa. Ca-
finto Saraiva, Lenni liamos, Pedro
Sebastiao de Lacerda, Coelho e Campo 4 e Vi-
veiros de Castro.

Deixou de comparecer, com camisa
pada, o Sr. ministro Gorlofredo Cunha,

Foi lida e approvada a acta de sessaa a mm-
tenor e despachado todo o expediente sobro
a mesa.

SELCAMENTOS

Recurso eztraordinario

• k. 079—Capital Federa I— Relator, o Sr. mi.
nistro Oliveira Ribeiro.; reeisnres, os Srs. mi-
nistros Guituarles Natal c Pedro Lassa; em-
bargante, a Fazenda Murecipal; embarga lo,
o coronel Felippe Nery Pinheiro. — Foram
da.sprezarlos os embargos, contra eyto3 clw
Srs. ministreis Guimarães Natal, Viveiros de
Castro, Coelho e Campos e Pedro Mibielti.'

Appell gccica eireig

a. 2,493—Capital Fa lera 1—flela toe, o Srania
nista.° Manoel alurtinhO; revisoras, 'os Srs. IV-
nistros André Cavalcanti e Oliveira flibeird;
app(dlente, o muito Fe lera! da 1 4 Vasa: appel-

.1ada, fa. Rita Amelia da Silva.—
jaula a sentença . appell4b, twuWgengligk,
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N. 2.490—Capital Federal—Relator, o Sr.mi-
nistro Pedro Mibielli; revisores, os Srs. mi-
nistros Sebastiao do Lacerda c Coelho e
Can‘pos; appellante, o Juizo Federa/ da
2` Vara; appellado, Antonio José de Abreu.
,-,- Deu-se em parte provimento á appel-

laça° para excluir da condemnação a parte.
t a á Indemnização pelo damno moral, con-
t os votos dos Srs. ministros Pedro Lessa ega

noto Saraiva, que confirmaram in tog am a
sehtênça appellada, o do Sr. ministro Coelho
e Campos, que a reformava in toturn.

N. 2.511 — Capital Federal — Relator, o
Sr. mkpistro Manoel 5furtinho; revisores, os
Srs. 1/Sinistros André Cavalcanti e Oliveira
Ribeiro; appellanto, Bernardo Ribeiro Mondes;
appellada a União Federa/.—Foi confirmada a
sentença appellada, contra os votos dos.	 Srs. ministros Manoel Murtinho, André Ca-
valcanti e Pedro Lessa.

Revisões crintinaes•

N. 1.651.—S. Paulo—Relator, o Sr. minis-
tao Manoel Murtinho; revisores, os Srs. mi-
nistros André Cavalcanti o Oliveira Ribeiro;
peticionaria José 5Iendino.—Converteu-se o
julgamento em dilligencia afim de se requisi-
tarem os autos originaes do processo, unani-
meitente.

N. 3.719—Rio Grande do Sul—Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores, os
Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Coelho e
Campos . peticionaria Alipio Francisco da
Silva.—Deu-se provimento ao recurso para
reduzir a pena ao sub•maximo, unanime-
Mente.	 .

Encerrou-se a sessão ás 16 horas.
O sub-secretario, Edntunda da Veiga.

AUTOS QUE BAIXARAM Á SECRETARIA COM VISTA ÁS

PARTES

Appellações eiveis

N. 3.027—Acre—Appellante o Juiza Federal;
appellado. engenheiro Maxim° Linhares.

N. 3.028—S. Paulo-1° 3 appellantes, Carlos
Vieira Lima e sua mulher; 20 appellante,
Isaac da Costa Mesquita; appellados, os mes-
mos.

--
Juizo Federal da Segunda Vara •

JUIZ; DR. ANTONIO JOAQUIM • PIRES DE CARVALHO E
ALBUQUERQUE; EsclavAo, HEMETERIO GUIMARÃES

Expediente do 16 a 23 de dezembro de 1916
Acções ordinarias

Autora, a Societá Brevetti Pastali o Ferro-
via ri; ré, a União Federal.—Em prova na di-

•lacão legal.
-Autor, Affonso Mormano; réo, Antonio Mor-

matio.—Julgo por sentença a desistencia de
folhas, para que produza os seus devido3 e
legaes etreitos.

JustificaçÕes

Justificante, D. Cecilia da Conceição. —
Vista ao Dr. procurador.

justificante, Josephina Moreira.—Idem.
Justificante, D. Josophina Moreira.—Julgo

por sentença a justificação, entregues os
autos á parte, independente do traslado.

Justificante, Esther Jansen do . Magalhães
Ca mpos . —Idem .

Justificante, D. Leonor Debora Barbosa de
Oliveira e outra.—Idem.

Acção executiva
Autor, Farjalla Ilabib; ré°, Theophilo Cu-

rias.—Itecebo os embargos. Vista ao embar-
gado pelo prazo da lei.

Ilabeas-corpus

Impetrante, Dr. Nelson Rangel; paciente,
D. Alia da. Silva Miranda.—Em vista da in-
lbreção de fts., julgo prejudicado o recurso.

Executivo fiscal

Exequente,.a Fazenda Nacional, executa-
dos, Ilcrtuida Sz Visconti.—Julgo por sentença
a penhora de ils." para que produza os seus
devidos e legaes elícitos;

Exequente. a Fazenda Nacional; executa-
do, Mane,' rtins Junior. —Nomeio avaliado-
res Peres e Eurico Borges;

Sequestro -
Supplicante, a Fazenda Nacienal; supplica.-

da, D. Maria da Conceição.—Em vista do pa-
recer e documentos offerecides pelo Dr. pro-
curador de onde consta que já foi requerido o
compoten o processo executivo contra a sup-
plicante, indefiro o pedido de lis.

Títulos furtados

Supplicantos, Elias Bouskela ; supplicados,
Guimarães Gottgtraij & Comp. e outros. O ar-
tigo 36 da lei 2.041 invocado pelo supplicante
exige que a propriedade e o extravio da titulo
sejam justificados.

Nos autos nada se fez,entretanto, no:sentido
de satisfazer semelhante exigencia.

' Acção summaria

Autor, capitão José Soares de Almeida
réo. Pasehoal Segreto ; assistente, a União
Federal. —Julgo deserta o não seguido a ap-
pellação requerida a folhas.

Ratificação de protesto

Supplicanto, Nelson Corrèa dos Santos,
commandante do vapor nacional Philadelphia,
—Julgo por sentença a presente ratificação
de protesto, para mandar que á parte se de o
respectivo instrumento.

Custas ex-causa.
. Executivos fiscaes

Executada, a Fazenda Nacional; exequente,
J. A. Moreira.

Sentença—Vistos e examinados estes autos
do exeutivo fiscal, etc.:

Conhecendo dos embargos de terceiro, ape-
zar do apresentados depois dos seis dias que
seguiram "a penhora, pois que o art. 118 do
decreto 10.902 os admitte «em qualqner pe-
riodo da execução», julga-os, entretanto, não
provados á vista das ra.zõos expostas no pare-
cer do Dr. , procurador,de folhas.

Custas pelo embargante, Districto.Federa/,
18 de dezembro do 1916.— Antonio J. Pires
de C. e Albuquerque.

Executada, a Fazenda Nacional; exequente,
Nagib Gorge Charix.

Sentença — Vistos e examinados estes au-
tos de executivo fiscal. etc.:

E
Considerando do amado com as juridieas

razões expostas pelo Dr. procurador, que os
documentos oÉferecides pelo onibarganto não
justificam os seus embargos, desprezo-os, para
julgar procedente a penhora embargada.

Custas pelo executado.
Districto Federal, 1.8 de dezembro de 1016.

—Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.
Exequento, a Fazenda Nacional; executado,

Alexandre José Alves.
Sentença—Vistos e examinados estes autos

de executivo fiscal, etc.: e
Considerando que procede o executivo con-

tra o successor no negocio pela divida do an-
tecessor que na hypothese, embora lançado o
imposto em nome deste, já o negocio estava
sendo, como afirma o Dr. procurador o não
se contestou, explorado por aquelle:
• Julgo improcedente os embargos de fo-
lhas para que subsista a penhora. Custas polo
embargante.

District° Federal, 18 de dezembro do 1916.
—Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.

•Exequente, a Fazenda Nacional; eXecuta.
dos, Etonsa ds Calmeis

Sentença—Vistos e examinados estes autos
de executivo fiscal, etc., e

Consi ierando que, segundo demonstra cai
suas razõeS e tls. o Dr. procurador da ries
publica, carecem do valor probante os do-!
cumentes ofrerecirlos em os erubals de folhas:

Julgo não provados os mesmos embargos e
subsistente a penhora. Custas pelo einbar:
gante.

District° Federal, 12 de dezembro de 19164
—Antonio J. Pires de C. c 'Albuquerque.

Exequente, a Fazenda Nacional: executados;
N. Magdelany & Comp.—A' vista da prova pras
duzida com os embargos de fls., de onde re-4,
seita evidentemente que a penhora embais:
gada recalfiu em bens que não pertencem aos
executados :

Julgo procedentes os embargos e insubsis4
tente a mesma penhora, proseguindo-se
execução contra os devedores.

Districto Federal, 19 de dezembro do 1016.1
— Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado'
sylvestre Ribeiro do Almeida.

Sentença.—Vistos e examinados estes auto.S,
de executivo fiscal, etc.:

E
Considerando que a divida ajuizada é dO

Sylvestre Ribeiro do Almeida;
Que, entretanto, a penhora recahiu

bens do Alberto Ribeiro do Almeida o Au-
gusto Ribeiro de Almeida;

Que estes não são successores daquelle d
estão em dia com os impostos devidos do fisco:

Julgo procedentes os embargos do fls., para:
declarar insubsistente a mesma penhora, sem
prejuizo da execução que deverá proseguir
contra o devedor.

Districto Federal, 18 de dezembro de 1916.,
— Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.

Côrte de Appellação

Sessão da Segunda Camara. em 29 da '
- dezembro de 1916

PRESIDENCIA DO EXMO. SE. DESEMBARGADOR ATA.:

ULPHO NAPOLES DE PAIVA — SECRETARIO, o '
OFFICIAL ELPIDIO WATSON CORDEIRO. -

Compareceram os Srs. desembargadoreá
Torqua'o de Figueiredo, Saraiva Junior o
Geminiano da Franca e o juiz convocado
Dr. Francellino Guimarães.

JULGAMENTOS

Aggravos de petição

N. 3.346 (Embargos de declaração) —
lator, o Sr. desembargador Geminiano da
Franca ; embarga ti te .ag,gra vante , Manoel
Santos Figueiredo : embargantes-aggravados,
D. Maria Thereza Taylor Neves o outros.—
Julgaram improcedentes os embargos, unani-.
momento.

N. 3.395 — Relator, o desembargador Ter=
quato de Figueiredo ; aggravante Manoel Vi-
eira da Silva ; aggravado, Moreira Mesquita.
— Preliminarmente conheceu-se do aggravo
e de nteritis deu-se provimento para mandar
que o juiz a quo, reformando o seu despacho,
receba os embargos o decida afinal como fôr
de direito, unanimemente.

N. 3.397—Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggravante, Manoel Guedes
Machado; aggravado, Dr. João Victorio Pa-
reto Junior.—Deu-seprovimento ao aggravo
par	 ja mandar que o u'z a qtco, reformando o
seu despacho, nomeie testamenteiro a pessoa
indicada pelos herdeiros, contra o voto do
Sr. desembargador Geminiano da Franca.

Tomou parte no julgamento o Sr. dosem-.
bargador Francellino Guimarães.

N. 3. seo—Ilelator, o Sr. desembargador'
Geminiano da Franca; aggravante, Francisco
da Rocha Garcia; aggravacio, ViN iam) Caldas,

Deu-se provimento para mandar-que ó juiz.
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o quo processe e julgue a excepção como too
de direito. unanimemente. -

N. 3.402 — . Relator, o Sr. desembargador
,Gerniniano da . Franca; agg,ravante, José Ma-
ria de Souza; aggravados, Francisco Moreira
da Silva o outros. — Negou-so provimento,
amanitnemente.

N. 3.403— Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo ; aggravahtes, D.
Ilabello dt Comp. ; aggravado José Baptista
da Torre.—Prelitnina.rmente conheceu-se do
aggravo e de mentis dou-se provimento *para
(pio o juiz a guo r&ortna tido o seu despacho,
dispense os aggravantes do deposito do preço,
unanimemente.

N. 3.408—Relator, o Sr. desembargador.
Saraiva Junior; aggravantes,Silveira Machado
iSt Comp.; agravado, Alharto Mano Teixeira
Barroso.—Mo se tomou conhecimento por
não sçr caso do recurso interposto, unanime-
Mento.

SORTEIO

Aggravos de petição	 •

	

- N. 3.407	 Relator, o
Torquato do Figueiredo.-

N. 3.400 — Itelator, o
Ceminiatio da Franca.

N. 3.410 — Relator, o
Saraiva Junior.

	

N. 3.411	 Relator, o
Geminiano da Franca.

N. 3.412 — Relator, o
Torquato de Figueiredo.

	

N. 3.415	 Relator, o
Saraiva Junior.

EM SIES

, Aggravo de petição

Ns. 3.413, 3.416 3.417 3.4.18 e 3.&1.9.
PUBLICAÇÃO

Aggravos de petição

Ns. 3.130, 3.365, 3.367, 3.308, 3.375,
3.377, 3.332, 3.384, 3.39k, 3.317, e 3.398.

EDITAES
Juizo de Direito da Primeira Vara

de Orphãos e Ausentes .
De 2. praça, com o prazo de oito dias e aba-

timento legal de 10 41/4 para venda e ai'renza-
Jaçào dos predios da rua General Bento Gon-
çalves n. 2,98 e sem numero da rua D. Gui-

Jhermina n. 50 e terreno nos , fundos destes
predios, na • estação do Encantado, perten-.
ceines ao espolio do finado Antonio José da
Cunha:

. O Dr. Alfredo Machado Guimarães, juiz de
direito da 1^ Vara de Orphãos o Ausentes do
Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de pra-
ça MU n prazo do oito dias e abatimento de
10 °/,, Sobro a avaliação virem ou delle noti-
cias tiverem que- o porteiro dos auditorios le-
vará á ,praça no dia 5 do proxitno moz de ja-
neiro, as 12 1/2 horas, na porta do Fortim á
rua dos lin/atidos n. 152, o predio da rua Ge-
neral Bento Gonçalves n. 288 por 6:7505;
pr.:rijo á mesma rua sem numero, contigo° ao
288, por 4:0505; prelo da rua D. Guilher-
mina ri. 50 por 4:5CO3 e terreno á rua Gene-
ral Bento Gonçalves som numero, entre o
prodio 288 c o sem numero, por 4505,

orteucentes ao espolio de finado Antonio José
, na Cunha, a requerimento do inventariante e
concordancla do todos as interessados. A dis-

. cripção e avaliação dos immoveis é a seguiu-
c; PrOdio á rua General Banto Gonçalve-s nu-

mero 288, esquina da rua D. Guilhermina, es-
tação do Encantado,- terá°, feitio de plati-
banda, toado de frente tres poetas, sendo
uma no canto quebrado; ao lado que dá-

para a roa D. Guitherinina unia ja-
nona' o duas portas, portaes de frente de
cantaria. Mede o predio de frente 6,00 inclu-
sive 2,00 no canto o de coniprimento o corpo
principal 11111 ,40.E' dividido em arntazem ladri-
lhado, duas salas e dons quartos, forrados e
assoalhados. Tem puxado que niefi 2 0,30 de
largura por 3 m,10, com cosinha cimentada
ao lado do puxado ha um telheiro com priva-
da e tanque. O. terreno em que está construi-
do o predio mele na totalidade W11,00 de lar-
gura com canto quebrado por 11 1%40 de com-
primento. O predio é de construcção de uma
vez de tijolos, coberto de telhas francesas e
as divisões são do estuque. Foi avaliado em
7:5003.—Predio á rua General Bento Gonçal-
ves sem numero, contiguo ao predio á mesma
rua n. 288, torre°, do platibanda, tendo na
frente duas portas com portaes de cantaria
ao lado uma janela. No puxado uma janella
e uma porta. Medo o puxado de fronte 6%50
por 7 21 ,30 de camprimonto no corpo principal,
que é, aberto em atanazem ladrilhado; tem
puxado collocado transversalmente que mede
3°1 ,00 por 2111,70 do fundos com cosinha cimen-
tada,ao lado do predio terreno que mede 3111,30
de largura, onde ha um telheiro com prisiada
o tanque. O terreno em que está edificado o
predio mede MO • total 1:2 1'1 ,80 de largura por
7"1 ,30 de comprimento. E' fechado na frente
por muro, ao lado e fundos por cerca de ara-
me. O prodio é de construcção 'de uma vez
de tijolos e coberto com telhas francesas. Foi
avaliado em 5:5003.—Predio á rua D. Gui-
lhermina n. 50, Estação do Encantado, terreo,
de platibanda, tendo de frente duas janollas
e Uma porta. O predio mede de frente 6%50
por 7°1,00 de comprimento no corpo principal,
que é dividido em duas salas e dons quartos,
forrados e assoalhados, tem puxado que me-
de 2 4,70 de largura por 3°1,00 de compri-
mento com cosinha cimentada. Segue-se
terreno que medo 8°1,00 de • comprimento
com um telheiro com privada e tanque. O
terreno em que está construido o predio me-
de na totalidade 6%50 de largura por 181'1,00
de comprimento ; é fechado por cerca de ara-
me e madeira. O precho é de constrocção de
unia vez de tijolo c coberto do telhas france-
sas o as divisões são de estuque. Foi as aliado
em 5:0303000. Terreno - á rua General Bento
Gonçalves, sem numero, contigo° . ao predio
sem numero, que por sua vez é coritiguo
predio n. 288, medindo 5, 0'35 de frente, alar-
gando para os fundos onde mede 21%50 e de
comprimento 10%75. E' fechado na frente
por folhas de zinco e lados e fundos por cerca
de anúnc. Passa ao lado uni riacho. Foi ava-
liado em 5003000. E quem os ditos irnmoveis
pretender arrematar compareça no.logar, dia
e hora acima designados, afim do fazer a lici-
tação sobre o preço por que vão á praça, fi-
cando sciente quem arrematar que o preço
da compra será depositado incoornitti ou
apresentado fiador iloneo, bem como que cor-
rerá por sua conta a des-peza. da -compra
com o cartorio e porteiro, que é paga no
acto. E para que chegue ao conhecimento de
todos, se extraem este e mais dons iguaes. Da-
do e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 27 de dezembro de 1016. Eu, José Luiz
Fernandes, escrivão interino, o subscrevi. --
Alfredo Machado Guimarães.

— •
Juizo de Direito da Primeira Vara

Civel	 •

De citação, com o prazo de vinte dias, aos in-
teressados na [aliene ia de. Ferdin ando Per-
racini, na N .= abaixo:
O doutor Alfredo e Almeida Russell, juiz

de direito da-Primeira Vara Girei - do District°
Federal, etc.:

Faz saber que por parte de Francisco Cin-
zatio & Companhia lhe foi dirigida uma .pati-

ção acompanhada de documeutos, pedindo
para justificar um credito na falloncia dr)
Ferdinando Perracini, afim de ser classifica-
do. Em virtude do que. se passal' o prosent9
edital, com o prazo do %imito dias, pelo te0t,
do qual ficam citados os luta -tezsados na fal-
lencia de Ferdinando Perraeini para selonola
do pedido quo filam Francisco Cinzano
Companhia, afim de serem classificados com?
credores da mesma fallencia pela quantia do
seis mil liras, a apresentarem dentro do refe-
rido prazo as contestações ou impugnaçõtte
que entenderem, sob pena de, á revelia, se
proceder Como for de direito.E, para constar,
se passou esto e outros do igual to6r, que Se-
rão publicados e affixados na fórma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Janela
ro, aos vinte e tros da dezembro do mil nove-
centos e denseis. E eu, José da Silva Lishôa,
escrei ente juramentado, o 'subscrevi no im-
pedimento °ocasional do C3Crisão. —Alfredo de
Almeida flussell.(Está conforme.)—Pelo escri.
'vão, José da Silva Lisbáa.	 •

Juizo de Direito da Terceira 'Nfatrà
Cível

•
De ia praça com o prazo de 20 dias

-	 -
O Dr. José Ovidio %mondes Romeiro, juiz

de direito da 3a Vara Civel, neste District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que este edital de D praça,
com o prazo de 20 dias, virem ou deite cone-
Cimento tenham que findo o dito prazo no dia
25-de janeiro proximo futuro, logo após a ao-
diencia deste juizo que será as 13 horas, o
porteiro dos auditorias João Nunes dos Reis, á,
porta do Fortim, á rua Menezes Vieira n. (52,
trará a publicia pregão do venda e arrema-
tação, para ser arrematado por aquelle que
maior lanço dfferecer.sobre sua avaliação, o
immovel abaixo !adicionado penhorado n4.
execitçào de sentença que O. Rotina Telles de
Menezes move a Manoel Antonio de Siqueira
Cavalcante, o rae á praça para a solução da
dita execução de seutença, a sabar: Chacara
denominada do «Paraima, localizada á riu
Cattete n. 46 antigo, estação da Piedade,'
fazendo, frente para a dita rua Cattete, la-
deada pelas ruas Cardoso e Engenho do Matto,
por cuias faces está dividida com aramo fg.
pado o cercas vivas, confrontando pelos fundos
com terras de propriedade de quem de direito.;
Na área de terreno apontada existem as edifi-
cações seguintes: una prelio termo levantado
em centro do terreno, tendo na frente varanda
ladrilhada e coberta com o prolongamento do
telhado do prelo com fórrna de chalet e na fa-
chada seis janellas de peitoril e duas portas,
portadas de madeira, beirada saliente e co-
bort° coro telhas do calha, consistindo as
divisões cm coimados; para familia, alguns
ladrilhados e forrados e outros cimentados e
sem forro, Além de um puxado com telhas do
calha, formando depenclencias do preclio.Çsto
prodio mede de frente 21%0 ) por 8 10 ,20 de fio--
dos, sendo a sua construcção bastante antiga,
de palra; cal e tijolos, divisorias de estuque.
frontal, achando-se em João estado de cmaser=
vação. Em separado e usia para os fundos 42
terreno existe outra edificaçab formada do pe7
(Ira, cal e tijolos, tendo na frente oito portas
e nove janellas de peitoril, portadas do
doira, beirada saliente e coberta .com telhas
de calha, solo parte eru chão e parte cimen-
tado, construcção esta bastante antiga o ack,
apeada para fabrica de vinhos que ala futicsiq-
liou, estalido hoje em mau estado de coger,
%ação. Esta edificação mode 'de frente 41.',V1,
por 9 11 ,00 do largura. A' chacara descripta,
comprehetalida a área de te:ren J c e Mentiu
no estado em que se achánk deram o valor dik
16:Z033)00. Assim, convido a todoa Ra,
tendentes a comparecerem ,no referi•lolog
dia é hdra'para.Ãc'ralitar a praça:

Sr. deseinbargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador.

A



V752 Sabbado 30
	

MARIO OFFICTAL
	

Dezernbr,
	 191Ci

que negue a noticia a to los, mandei passar
este e mais dons de igual tear, que serão pu-
blicados pela imprensa e :min (Ienes atlisado
no legar publivo do costume. Dado e passaslo
nesta cidade xlo Rio de Janeiro, em 28 i'e de-
zembro de 1916. E eu, João Baptista Rano,
escrevente juramentado, o e .:crevi, no imae-
(Emento eceas:onal do es,navIe, e assigno. —
José Ovidio no condes nuuteico.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1O1.6. —
João Baptista ité lo.	 (•

—
3111zo de Direito da Quinta Vara

C ivel
Tallencia de Galhardi & Coelho

AVISO AOS CRIMES

pe publicarão de sentença que declarou aberta
a fallancia dos' negociantes Galltardi cS: Coelho
estabelecidos á l'aa do Ouvidor n. f20, com
negocio de calçado e chapátis, na fôrma
abaixo
O Dr. Luiz Angusto de Carvalho o Mello,

juiz de direito da 5a Vara Civel desta Capital,
Federal etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento de Alfredo P. de Souza, de-
vidamente instruido e depois de preenchidas
as formalidades legaes, foi declarada aberta a
fallencia dos negociantes Oalhardi & Coelho,
estabelecidos á rua do Ouvidor n.130, por sen-
tença deste juizo, de 22 de dezembro de 1916,
ás 13 1/2 horas, fixando o seu termo para os
offeitos legaes de 3 de novembro de 1916. Foi
nomeado syndico o credor Alfredo P. de Sou-
za, residente á rua Visconde de Itanna n. 227,
ficando os credores da dita firma fallida no-
tificados pelo presente para, dentro do prazo
de 20 dias, apresentarem ao synXeo a decla-
ração de seus credites, acompanhada dos re-
spectivos titulos; c, outrosim, ficam os referi-
dos credores convocados para a primeira as-
sembléa da presente fallencia que será reali-
zada no dia 19 de janeiro de 1917, ás 13 1/2
horas, na sala das audiencias, no Forma desta
cidade, á rua dos Invalides n. 152, tudo nos
termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus para-
graphos da lei n. 2.024, de 17 de dezembro
de 1908. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 27 de dezembro de 1916. Eu,
Dario Teixeira da Cunha, escrivão, o subscre-
vi.— Luiz Augusto de Carvalho e Mello. (Está
tronforme). O escrivão, Dario Teixeira da
Cunha.

Juizo da Setima Pretoria Civel
De primeira praça, com o prazo de 20 dias

para venda e arrematação dos bens penhora-
dos á DD. Guilhermina Carolina Borges, Lau-
ra Carolina Borges e Antonio Coelho Branco,
no executivo por notas promissorias,que lhes
niove o.Josá Antonio Cardoso, na fórma
abaixo

O Dr. José Brule de Figueiredo, juiz em
exercicio da ; a Preteria Civel, do Districto
Federal, etc.:

Faz saber que, por este juizo e cartorio do
*escrivão Uno A. Fonseca Junior, se promove-
x'am os termos de um executivo por nota pra-
tpissoria em que sào réos DD. Giulhermina Ca-
rolina Borges, Laura Carolina Borges e Antonio
Coelho Branco, e exequente José Antonio Car-
doso, que requereu a expedição de edital de
P praça com o prazo legal; em virtude

do requerido mandou passar o presente edital
com o prazo de 20 dias e no dia 20 de janeiro

l
o 017, após a audiencia do estylo, que terá

eggf ás 12 horas, o official de semana, ser-
Mndo . de porteiro dos auditorios, na sala
do piá L rua Manoel Victorino n. 153, so-
irado, Engenho de Dentro, trará a publico
 egao de venda e arrematação os bens pç-!	 rados gos referidos executados, que serÃo

arrematados ror quem mais der e mimr
lança mfereeer acima da avaliação do teOr
sessiin is; :---1.a ode de avaliação—Os aba is() a s-
s;g r rolos, av a ia (oras vivati vos da s :s

do District° Federal, declaram que, 001 e•en-
pritnento do mindado do Exm. Sr. ! h. . Jitsé
Burle de Figueiredo, juiz da "i a Pretoria Civel,
e a requerimento de José Antonio Cardoso,
no executivo par nota promissoria que nane
contra Guiihermina, Carolina Borges e Laura
Csrolina Burges, precsdemos a avalia;ão,
dizem proee eastiii a avaliação tios q. ui-
ithoes bereditarios e haveres a que o; ex-
ecutado,: toem direito nos ames de inven-
tario de sau falirei lo pae José Gonçalves
Borges

'
 ceio processo corre pela 2a Vara

de orpltãoi, cariado do escrivão Augusto Be-
zerra, pias disposições testamentarias, veri-
ficaram que os executados trem direito a me-
tade do valor dos bens deixados pelo finado
José Gonçalves Borges, cujos bens constam
de deus terrenos á rua da Gambõa onde exis-
tiram os predios termos mis. 29 e 31 (moder-
nos) e o predio de sobrado á rua Cunha Bar-
bosa n.39 (antigo 35) cujos immoveis já foram
vendidos em leilão produzindo a importancia
liquida de 10:5435810, que addicionada á
quantia de 1:000, valor estimativo dos bens
do finado existentes na ilha Terceira, Repu-
blica de Portugal, prefaz o total do
1.1:543S810. Tendo,pois, em vista as despezas
judiciaes e obrigações contidas no testa-
mento e em virtude do ponto em que se
acha o processo do inventario que está por
concluir, ava!iamos quinhões e direitos dos
executados na quantia de 4:000$. Rio de
Janeiro, 13 de dezembro de 1916.—Delio Gua-
raná do Barros.—João Ferreira Cavalcante
(estava regularmente sellada). E para que a
notícia chegue ao conhecimento de tdos a
quem interessar possa, e os ditos quinhões e
dimitos queira arrematar, mandei passar o
presente edital, que será afixado na forma
da lei e publicado pela imprensa. Dado e
passado nesta Capital Federal, em '18 do
dezembro de 1916. Eu, José Firmino de Abreu,
escrevente juramentado, o escrevi. Eu, Lino
A. Fonseca. Junior, escrivão, o subscrevi. —
José Burle de Figueiredo.

nn••

Estado do S. Paulo
COMARCA DE JABOTICABAL

Edital com o prazo de 90 . dias
O Dr Joaquim Antonio do Oliveira Ne-

ves, juiz de Direito e de Orpliãos desta co-
marca do Jaboticabal, Estado de S. Paulo,
etc.:

Faço saber aos que o presente edital com o
prazo de 90 dias virem, ou dello conhecimento
tiverem, que, estando se processando por este
juizo e cartorio do segundo oficio, o inven-
tario dos bens deixados pelo fallccido Attala
Cory, do qual é inventariante Felippe Attala,
e constando dos autos residir fóra do paia e
em logar incerto e não sabido a herdeira Sa-
lime Attalla e -seu marido Elias Jabur, pelo
presente edital cito e chamo os referidos
herdeiros para virem á primeira audiencia
deste juizo, após o decurso de 00 dias da data
da publicação deste pelo Diario Official da
União, louvar-se coma o inventariante, exactor
das rendas estaduaes e os demais herdeiros
presentes, em avaliadores para os bens do
espolio, sob pena de revelia. Ficando desde
logo citados para todos os demais termos e
actos do inventario até final. Faço sciente
aos citandos que as audiencias deste juizo são
dadas ás sextas-feiras, ás doze horas na sala
do Forum, e quando este dia for feriado, no
irnmediato util, e durante a sessão do jury
nos mesmos dias, porém, ás nove horas. Dado
e passado nesta cidade do Jaboticabal aos 30
de setembro do 1916. Eu, Leandro de Carva-
lho Homem, ajudante habilitado, o escrevi

Eu, Cheruben da Silveira Slello, escesão,
slibserex	 ,a,plica A ntonio	 fdiceira Neses.
Estava eseri is) est pago( sdiado. Este can-
forme.— O	 ;e" vá°, Si vÁcit

	len•••••••nnnnn~••

TERMOS DE CONTRACTOS

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Inspectoria de Obras contra as Seccas
SECÇÃO ADMINISTRATIVA

Termo da segunda prorogação do prazo para
a concrusão do açude sCarlacá», no inani-
cipio de Monte Santo, Estado da Bahia

Aos vinte e nove dias do corrente mez de
dezembro de mil novecentos e dezeseis, pre-
sentes, com as testemunhas abaixo assigna-
das, na secção administrativa da lospecturia.
de Obras contra as Suecas, os senhores enge-
nheiro José Ayres de Souza, engenheiro-chefe
da secção technica servindo de inspector,
Wa/frido Ilibeiro, chefe da mesma sccçao,
Antonio José Soares, procurador, devidamente
habilitado, de Antonio Feia Martins, arre-
matante da construcção do açude «Caviacá,),
municipio de Monte Santo, Estado da Balda,
conforme contracto de dezoito de dezembro
de mil novecentos e doze, regi stado no Tri-
bunal de Contas, segundo decisão publiraJa
no Diario Ofacial de Ires de janeiro seguinte,
foi declarado ao mencionado procurador que,
deferindo o que solicitou o seu constituiete,
em requerimento de quinze de dezembro
de mil novecentos e quinze, visto re-
conhecer a procedencia das allegações, por
elle feitas, de que o andamento da allu , li la
constnicção foi entravado tanto pela falta,
no local da obra, de agua para os respectivos
trabalhos o que, nos termos da portaria.
des f a inspeetoria numero sete, de mil nove-
centos e doze (parte integrante do referido con-
tracto, conforme estabelece a sua clausula sex-
ta), por ser a «superveniencia, do uma cie-
eumstancia extraordinaria e imprevista»,
constitue fundamento sufficiente para o ai/n-
(11de requerhnento, apresentado, ao dentais,
como exige o artigo quarenta e deus da citada.
portaria, antes da terminação do prazo an-
terior—como pela necessidade, que teve esta
inspectcria, de estudar um plano de modi-
ficação, finalmente posto de parte, do perfil
da barragem, e ter em vista, por outro lado.
que, por importar diminuição do onus annual
do erario publ.co com a mesma obra, a pra-
rogação pedida pôde sor dada não só por
força da autorização contida no artigo oitenta
e oito, alinca tres, da vigente lei da das-
peza, como, principalmente—em face da.
exiguidade da dotação orçamentaria desta
inspectoria no corrente exercido e, prova-
velmente, nos immediatos —por força das dis-
pos ções imperativas do artigo sessenta e oito
da alludida portaria, o qual estatuo que
o andamento das obras empreitadas será
o que permittirem as verbas votadas pelo
Congresso Nacional, cabendo aos arrema-
tantes uma prorogação equitativa sempre que
tal andamento for prejudicado pela escassez
dessas verbas ou por qualquer motivo depen-
dente desta inspectoria, o excellentissituo
senhor ministro da Viação o Obras Publicas,
conforme aviso numero cento e noventa e
seis, de sete de outubro ultimo, prorogoo, por
mais dous annos, isto é, até trinta e um de
dezembro de mil novecentos e dezesete, ha-
preterivelmente, resalvada a excepção do
citado artigo sessenta e oito, o prazo para a
conclusão da mencionada obra, proroga.do,
pela ptimeira vez, até trinta o um de de-
dezembro de mil novecentos e quinze, ar-rido
termo de cinco do julho anterior, registrados
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uno Teixeira Coelho e Adalberto Guimarães 	 O policiamennto do I° batalho, teneetno Triounal	 Contas, segundo decisão pu-

bl cada no Diario de troai da agosto
do m oona anuo, pagou oito mil setecentos e

. trinta e cinco. Eu, Pedro Ilerbster de Souza.
. Pinto, poimeioo escripturario la laspectoria
de Obras contra as Seccas, lavrei estQ termo,
que, depois de lido ás partes e ás testemunhas,
achada conformo e pelo souber chefe da re-
ferida secção subscripto, vae assignado pelas
pessoas já alludidas. E eu, Walfrido
chefe da secção administrativa da Inspoetoria
de Obras contra as Seccas, subscrevo e assigno.
/tio do Janeiro, 20 de dezambro do 1916.—
(Assignados) J. Agres de Souza.—Por procura-
ção do Antonio José Soares, Walfrido Ribeiro.
Como testemunhas (assignados) — Claudemiro
Julio de Andrade Figueira.—Theodoro .14.)sé de
Souza. (Estavam collo las e devidamente inu-
tilizadas quatro estampilhas federaes no valor
total de i43700.)

Está conformo—CL Figueira, official. Visto.
—Walfrido Ribeiro, chefe da sução admi-
nistrativa.

NOTICIARIO

O Sr. Presidente da Republica recebeu
hontem no Palacio do Governo em conferen-
cia o Sr. Dr. Lauro Müller, ministro das Re-
lações Exe,riores.

— No Palacio do Governo, foi hontem re-
cebido em audiencia especial pelo Sr. Pre-
sidente da Republica o Sr. Etienne Lane?,
enviado extraordinario o ministro plenipo-
tenciario da França; junto ao Governo do
Bra zil.

Na audionaia, que se realizou no salão da
antiga capella do Palacio do Cattete, o Sr.
Presi lente da Republica se achava acampa-
nhad) d) Sr. coronel Maggi Salmo!), SCCI'C-
tario da Presidoncia, tendo servido de nitro-
ductor o Sr. capitão-tenente Alvim Pessoa,
ajudante de ordens do chefe do Estado.

— Em andiencia foram hontem recebidos
pelo Sr. Presidente da Republica os Srs. Dr.
Bruno Loba e coronel Leopoldo Jardim.

— Esteve no Palacio do Cattete, com o
chefe do 'Estado, o Sr. Dr. Guimarães', Natal,
ministro do Supremo Tribunal Federal.

—Na hora destinada aos membros do Con-
gresso Nacional, foram recebidos pelo Sr.
Preá lento da Republica hontem no Palacio
do Cattete, os Srs. senadores Epitacio Pessoa,
Pires Ferreira, Costa Rodrigues, Indio do
Brazil, Arthur Lemos e deputados laVz do
Carvalho, Cezar Vergueiro, Note) Campollo;
Arthur Bernardes, Agrippino Azevedo, Alvaro
Botelho, Justiniano de Serpa, Bento de Mi-
randa, José Gonçalves e Maciel Junior.

Na Escola Polytechnica do Rio de Janeiro,
hoje, sabbado, 30 do corrente, ás 10 horas da
manhã, dar-se-ha ponto para exame oral do
astronomia ao alumno William Roberto Mari-
nho Lutz (ultima chamada).

O resultado dos exames do dia 29 foi o se-
guinte:

Ilydra.ulica—Approvado, Raul Carlos Pareto.
Dous reprovados.
Calculo—Nos se retiraram.
Um reprovado.

n•n=0n11.

, tibliotheca Nacional. — Serão chamados,
terça-feira, 2 de janeiro, ao meio-dia, para as
,provas de franceio inglez e latim os seguin-
tes candidatos inscriptos no concurso para o
Jogar do .auxiliar da Bibliotheca Nacional:
Mario Descartes Freire Carneiro, Severino Ca-
bral Campos, Otto Leitão de Sá Brito, Aure-

Co Oliveira.
Não haverá segunda chamada.	 •

--
O resultado dos concursos aos premio% do

Insãtoto Narional de Musica, realiaalos no
salão do Jornal do Commereio, foi o seguinte

Dia 20
Violino—Foi conferido o 1^ premio (medalha

de ouro), por maioria de votos, ás alumnas
Dóra Ribeiro Soares (do curso do prafassor
Francisco Chiaffitelli)) e Luiza Cardoso IlAello
(do curar) do professor Humberto Milano). -

Piano—Foi conferido o primeiro prendo
(medalha de ouro), por unanimidade do votos,
aos aluamos Luciano Gallet, Alzira Pinheiro
da Fonseca e Marina Bastos Soutello ; e o
segundo premio (medalha de prata), tombem
por unanimidade de votos, á alionna Elisa do
Moura Costa (todos do curso do professor
Henrique Oswald.)

Dia 27
Mano—Foi conferido o primeiro premio

(medalha de ouro), por unanimidade de votos,
maos alumnos Erna da Costa Braga e Nome

Vieira Machado Coelho (dos cursos do profes-
sor Francisco Alfredo Bevilacqua), e per maio-
ria de votos, ás alumnas Adelia Theiler (do
curso do professor Alfredo Bovilacqua) e He-
lena Alves dos Santos (do curso do professor
Alfredo Fertin de Vaaconcellos.)

O jury deixou de tornar em consideração as
provas dos concorrentes Evolvi de Queiroz
Petiz e Rosa America do Espirito Santo, par
terem faltado á condição essencial exigida no
regimento interno, deixando de executar, do
cair, as peças em que é exigida essa con-
dirão.

Não compareceu uma concorrente.
Dia 28

Flauta — Foi conferido o primeiro premo
(medalha de ouro), por unanimi Jade de vo-
tos, ao alumno Euelydes da Silva Novo.

Canto — Foi conferido o primeiro premio
(medalha de ouro), por unan.midade de vo-
tos, á alumia Stella do Olive'ra (do curso do
professor Amaro Barreto cio Albuquerquo Ma-
ranhão), por maioria de votos, ás :dimanas
Antonietta Souza (do curso do professor Car-
los Alves de Carvalho), Maria da Pureza Mar-
condes (do curso da professara Nicia SAva);
e. polo voto de desempate do director, ás
dimanas Julinta de Andrada Noronha (do
curso da professora Maria Isabel do Verney
Campello) e Isabel Bittencourt Jaymot (do
curso da professora Nicia Silva).

Não compareceu uma concorrente.

O serviço para hoje na Brigada Policial é
o seguinte :
• Superior de dia, capitão Benedicto.

Official do dia á Brigada, alferes Ashton.
Auxiliar do official de dia á Brigada , sar-

gento losias.
Medico de dia, capitão Dr. Frota.
Interno, alferes honorario Chagas.
Dia .á pharmacia, tenente pha.rmaceutico

Figueiredo.
Dia ao gabinete oclontologico, tenente ci-

rurgião dentista Clodomir.
Prompticlão:

No Quartel-general, alferes Eustaquio.
No Regimento de cavallaria, alferes Brazil.

Rondam :
Nos 3° e 4° districtos, alferes Bollerophonte.
Nos 7°, 21° e 30°, alferes Prado.
Nos 9°, 12°, 13° o 14°, alferes Antonio Cor-

deiro.
No 10°, alferes Vital.
Nos 15° 16° e 17°, tenente Augusto. •
Nos 18° 19' o 20°, alferes Madureira.
Na Saucie, alferes Cymbrona.

Cardei.
(limarias:

No Thosouro, alibees Loura.
Na Cosa da Moeda, tonem° Santa Barbava':
Na Caixa de Amortização, alfuoes SabinN.

Dia aos corpos:
No 1° batalhão. alferes Bonallm.
No 2°, alferes lloballo.
No 3°, tenente Sylvio.
No 4°, tenente Lucena.
No regimento de cavallaria, tenente ekl'

thur.
No quartel do Andaral¡y, tenente Soldo..
No da Saude, alferes Cauabarro.
Uniforme, 4°.

.. •
Acta da sessão da directoria do Montepio •

Geral de Economia dos Servidores do Estado
realizada em 28 de dezembro do 1916

A's dezeseis horas, reunidos na sala das szs-
si5:s do nuintemio os Srs. directores Drs.
Oliveira Coelho, Guimarães Natal. Ma rcellino
de 11.ito, Aguiar Moreira, Costa Freire, Nery
Ferreira, José Bevilaqua e Sá Pereira, o
Si. • presidente declara aberta a Seig.9.

O Sr. presidente communica que é esta a
ultima sessão deste atino, e de conformidade
com os estatutos tem que propor á dirwtoria
o superintendente da Caixa de Emprostimos
para o anno de 1917, e que, de aeco..do ainda
com a resolução da directoria da peimel
sessão do corrente armo, cabe agora ao
Dr. Aguiar Moreira superintender a caixa.

A directoria approvaaa indicação, não to-
mando parte na votação o Dr. .guiar Mt)

presiden n
v

	 presidente narra os incidentes moti-
r'eai(doaS.r.s)r pela campanha movida contra a Caixa
de Emprestiinos, a sua intervenção junto ás
Commissees de Finanças do Seriado e da Ca-
mara, a cujos presidenks dirigira cartas ex-
plicativos, e termina dizendo que o montepio
agitar 'a sobranceiro e confiante que passe
ata cala de calumnias e perversidades, pois
se acha seguro do seu direito.

O Sr. presidente declara ainda ser praxe
do montepio gratificar todos os annos pelo
Natal os empregados quer do montepio quer
da caixa e pede á directoria autorização para
realizar esta gratificação do accordo com a
tabella determinada pela mesa plena em 190;
sendo approvada a autorização.

E' lido o balancete do mez do outubro do
corrente anno, examinado pelo director Dr.
Marcellino do Brito, que o encontrou de aedo--
do com os documentos o demais papeis e li-
vros da escripturnio, sendo o mesmo appro-
vado.

Procede-se á leitura do baláncote do mep
do novembro pelo qual verifica-se á existed-
cia do saldo em dinheiro do 123:4905507 e
em apolices de 6.702:200$, que é distribuido
ao director Dr. Costa Freire para o exame.

Relatados os processos que se achavam so-
bre a mesa, resolveu a directoria :

Concessões de pensão — Conceder a pensão
annual de 3:60 )5 reparaiamenta entro a
viuvo c filhos do tina I n contribuinte Dr. Enéaa
Gaivão; sendo a ino-,),.lo á viuva e a atura
metade entro os cinco filhos e a partir de 24
do novembro ultimo, data do óbito desse coo-
tribuinte; e a de 7503 'tombem amolai á ikINt&
e filha do finado contribuinte Manoel Euphra-
sio dos Santos Dias e a partir do 2 de outubro
do atino passado, data do obito do contri-
buinte.

Elevação de inscripção Permittir que o
contribuinte Antonio Leoncio Burlamarqui
Forraz eleve a sua pensão do 2:4005 para
3:6005 pelo regime') da tabolla n. 2.

Pensão venci Ia — Determinar o pagamento
da pensão venci Ia e não recebida pela finada
pensionista Isabel Augusta de Souza Quoirdz •
Barbosa . •á sua inventariante D. Francisca •

•

•
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Barbosa- de Oliveira Jacobina, na importitecia
de 2583324, e da de 705600 não recebida pelo
titulado pensionista-remido Januario Xavier de
Vstro á sua inventariante D. Maria-01ga de
castro Freire de Aguiar.

Annuidades em atraso —Indeferir o pedido
'apresentado pelo ex-contribuinte desembarga-
dor João Gabriel Baptista, do pagamento de
suas annuidades em atraso em numero de se-
tenta e um quarteis, por ser contrario aos
dispositivos estatuaes.

Reversão do pensão — Exigir que a pousio-
nista D. Pensilvania Ribeiro de Navarro, re-
.'querente da reversãoda "pensão que Percebia
sua finada mãe O. Marta Narcisa Ribeiro de
Navarro, apresente provas do fallecimento de
suas irmãs habilitadas conjuntamente com a
requerente por occasião do fallecimento de

pae.
O Dr. presidente agradece aos collegas de

shrectoria a assiduidade com que comparece-
ram ás sessões e, encerrando o expediente
(leste anno, corssratula-se com todos os seus
èõm pan h eiros pelo desenvolvimento e prospe-
ridade do montepio, desejando-lhes pessoal-
Mente igual prosperidade e muitas felicidades
pelo atino novo.

Todos os directores agradecem e retribuem
os votos de felicidades do Dr. presidente,•sendo
a sessão levantada ás dezesete horas.

• Na ia pagadoria do Thesouro Nacional pa-
gam-se hoje (2° e 3° dias uteis) as seguintes
folhas
• Secretarias da Justiça, Viação, Exterior e
Agricultura, avulsas' da Justiça e Viação, Cai-
xas de Amortização e Conversão, reformados
de Policia e BombeirOs, Repartição de Aguas,
Saude Publica (IS', 2° e 3° partes), Casas de
Correcção, Detenção õ Moeda, Institutos Na-
cional de Musica e OsIValdo Cruz, lnspectoria
de Segbros e Navegação, Archivo Publico,
Estatistica Commercial, Laboratorio Nacional
de Analyses, Fiscalizações de Bancos, Lote-
rias Nacionaes, City Improvements e Imprensa
Nacional.

-, No Collegio Militar do Rio de Janeiro reali-
zam-se hoje, 30 do corrente, ás 10 horas, os
seguintes exames oraes:

série—Geographia—Alumnos ns. 4, 6, 80,
(03, 142, 232, 359, 362, 363, 366, 380 e 384.

Supplementares: mis. 390, 399 e 400.
• 2Ssérie—Portuguez—Alumnos ns.' 101, 102,

•1.41, 165, 179, 1.91, 202, 211, 223, 233, 216 e

	

288. Supplementares: ns. 253 o 321.	 •
• 2a. série—Arithmetica—A1umnos ns. 1, 9,'

22, 353, 369, 370, 416, 436 e 526. •
Supplementares: lis. 460, 536 e 570

, 10 anno-LFrancez—:Altuntios ns. 8, 11, • 36;
,39, 41, 60, 81* , 122, 137, 187, 248 e 711.

Supple,mentares: ns. 180, 192 e 206.
. 1° anno—Arithmetica—Alumnos mis. 522;
531;550, 633, '706, 723, '735, 823 o 882.

Supplementares ris. 1)13 e 920.
2° anno—Portu r

°
mez—Alumtios ris. 96, 356,

3/5, 503, 501, 533, 742, 758, 760, '769, 837 e
876; Suppleinentar: n. 892.

2° anuo — Inglez—Alurnnos ns. 26, - 34, 52,
55, 140, 372, 386, 421, 446, 466, 663 e 753.

Supplomentares: 487 e 374.
.3° anno—Algcbra—Alumnos ns. 15, 31, 33,

83, 214, 382, 383, 679 e 869.
Supplementares: 100, 107 e 194.

• 40 anno--Ilistoria natural—Alumnos ns. 49,
69, 93, 150, 151, 190, 204, 472 c 768.

Supplementares 237, 256 e 259.
40 anno—Chorographia—„Alumlios ris. 3, 13,

21, 23, 32, 40, 45, '77,, 450, 434,-456 e 90:i.
Supplemeetares-: 469 e 899.	 ..• •	 -•Aviso . — Os aluninos chamados em turmas

.supplernentares são ta g abem obrigados a coas-

	

parecer á secretaria á hora do ponto., 	 •
•O ponto oral para os c-umes de triatheina-s-•.•

Jeca e sciencia será dadois 8 ho.ras • na seere-
4aria.
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O resultados dos examoáraes realisos em
27 do eori.ente, no • Cellegio Militar -do Rio de,
Janeiro, foi o seguinte

ia serie—Arithinetica : Oscar Wagner, ple-
namente grão •7; . Augusto Luiz Paulo de Lima,
grão 6; Gados Luiz de Affonseca, simplesmente
grão 5; Aroldo Zany e. Luiz deCarvalho.Pi-
tombo, grão 4. Reprovados 3. 'Faltou 1.

serie—Saul Ferreira, plenamcnte grão O;
Raul Ilibas, grão 7; Loris Valdetaro Cordovil,
grão 6 ; LicinioGonçalves de Pinho e Hereilio
de Lobão Portella ia, simplesmente grão 5 ., 110-
rus . Bilthencourt Coelho e José Tavares da Fon-
seca, grão 4; João Flettry de S. Amorim Filho
e Joaquim Ignacio Cardoso, grão 3.

14 sono — Sciencias: João de A. Vieira So-
brinho, distincção grão 10; José de A. Vieira
Sobrinho, plenamente grão 9; Milton Pio • Bor-
ges da ,Cruz, simplesmente grão 4. Reprova-
dos 3. .

2° série—Geographia: Clovis Facundo de C.
Menezes, plenamente grão 8; Jerson Vieira
Ferreira

'
 grão 7: Arary de Macedo, Manoel

da SilvaSéllos, Roberto de Souza Itnenes Fi-
lho o Jurandyr Monteiro de Azevedo, simples-
mente grão 4; Nelson Moreira de Medeiros e
Cassiano de Gusmão Lino, grão 3, Reprova-
dos Ires.

1° atino — Arithmetica: Manoel Deodoro
Koller, plenamente grão 7; lberé Pires Fer-
reira e Leopoldo. Pereira Sehmelpfeng, grão 6;
'Walter Cramer Ribeiro, simplesmente grão
5; Ilildebrando P. Rodrigues Pereira, grão 4.
Reprovados quatro. Faltaram dons.

2° anno—Portuguez: Irapuan Saturnino de
FreitaS; plenamente . 'grão 7; Aguinaldo Au-
gusto de A. • Silva e Tristão da Rocha Lima,
simplesmente, grão 4; Lauro Nina do Medeiros
Ubyrajára da Fonseca e. Sylvio Labanca,
grão 3. Reprovados seis. Faltou um.

2a anuo — Francos — Florianno Costa. dis-
tineção grão 10 : Nestor Pfaltzgrar Brazil e
Abda Araguaryno dos Reis, plenamente,
grão 6; Sebastião A. Lacerda de Almeida,
simplesmente 'grão 5 ; Eleusippo de Siqueira
Cecilio; Murillo Penha Alves de Souza, Adol-
pho Bus.seineyer Caminha, Carlos Gay e Dante
Reei Villela, grão 3. Reprovados 3.

antro — lnglez — Luiz Venancio Jansen
de Mello, Ivan Madeira Coelho e Jacy Doe-
mois plenamente grão 6 ; Nelson de Acolhi°,
simplesmente grão 5 ; Sylsomar dc Sousa
Martns, Oscar ola Costa Regua e ,•Francisco
Antonio Corie-z, • grão 4 ; Felippe Nery Lins e
Julio B. de Britto Fernandes, grão 3. Re-
provados 3.

20 anno— Algebra: Hugo Affonso de Car-
valho,, simplesmente -gruo 5; Paulo . de Fi-
gueiredo Lobo, grão 4; Manoel Xavier de
Oliveira, grão, 3. Reprovados 7. Falta-
ram 2:

4°. atino —Physica: Nestor ' Penha Brasil,
distincção grão 10; Francisco Cavalcanti do
Albuquerque e Eduardo Poros C. de Almeida,
plenamente grão 6; Orlando Leite Ribeiro,
simplesmente, grá.o 5 ; Arthur da Silva Lopes,
grau 4.

40 anno Chorographia: Eduardo do Car-
valho Chaves, distincção grão 10: João Fer-
raz Borges Fortes e Wahlemar Pio dos San-
tos, plenamente grão 8 ; Saul Pinto Seidl,
grão 7; Henrique de C. Neves Terra O Ar-
mando V. N. P. de Vasconcellos, grão 6;
Arlindo Pinto Nunes, simplesmente, grão, 5
Uriel Sergio Cardim e Pedro Luis Monteiro do
Barros, grão 4; Ademar Gaivão, Henri-
que Guillon o Iguatemy Graciliano Moreira,
grilo 3.	 -

—Resultado dos exames oraes realizados em
28 do corrente: •

14 série— Geometria . : Corneliq Jogé Fer-
nandcsNetto e Sylvio Tudo cle SoU`ko, plena-
nieete grão 8; Lauro Alencar Castello lirance,
Lauro 'Nímio :scs. João Craveiro" dó Aitierirn 'e
Orisit'Benites de Carvalho Lima, grão O ;
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tesa' . Novaes, . simplesmente	 4	 João
Sette Ilainalho o Carlos , Guines Cruz, grão 3.

1° sérieSciencias.: Augusto. Luis l'aulo
Lima, plenamente ,gráo 8; Heitor Franco Fer-
reira; •simplesmente grão 5. Reprovados 2.

sérle—Geographia : Carlos Engen:o A.
A.. Magalhães, Benedirto Garrido da Nobrega •
e Abuso Azevedo, distiicção grão 10; Fran-
cisco Viriato T. de Saboya, Jnrandy-r Mon-
teneprs 'Magalhães, plenamente grão 9; Ale-
xandis3 BaymaGuimarães, grão 8; Joaquim C.
de -Andrade 1‘1 Ribe:ro, José - do • .Avellar B.
da Silveira, Manoel Visconti Filho e • Armando
Lustosa Moreira Barroso, 'simplesmente - grão
5; Clovis Soares Dutra, gruo Inhabili-
tado 1.

30 amua — Algebra Ney Miró de Moraes,
simplesmente grão '5; Pedro • Telles Menezes
Neito, grão Is; Olympio- de Carvalho Borges,
Ossvaldo Passos Viria to de Medeiros, Jair Dan-
tas Ribeiro e Annibal - Braynes Nunes da Silva,
grão 3.

Reprovados 3:
• 4° anuo—Historia Natural: Eduardo de Cai'. .
valho Chaves plenamente grão 9; Alexandre
José G. da Silva Chaves, grito 7; Amaury Gen-
til de Araujo; Renato Bittencourt Brigido,
Amorico Marinho Lutz, Luiz Felippe -de Allitt-s
querque o João Baptista de Azevedo Cunha,
gráó 6; Othoniel I3elleza e Guaracy Ramalho,
simplesmente grão 5.

4° anno—Cherographia o Historia do Bras
zil: Antonio Tiburcio de A. Souza, plenamen-
te grão 9; Ostnan Plaisant, Mario Tamarindo
tarpenter e Hercilio Bitting de Campos, g lio,
7; Joaquim de Azevedo e João E. de Carvalho
S. Lobato, grão 6; Armanc:o Pereira de An-
drade, Ernesto Dornellas Filho, José de Souza
Carvalho, Roberto Ramos de Oliveira e Alta-
miro da Fonseca Braga, simplesm3nte grão
5; Gentil Eloy de Fi cr ueiredo, grão 4.

6° atino — Desenleio ( 64 secção); Enée Diogo
Cordilha, distincção grão 10.

Reprovados 2.
1 •	 ~-~, <-4".

Ministerio da Agricultora, Industria e dom-
mordo—Directoria do Serviço de Povoamento
—Intendencia do In-imigração do Porto dollio

•de Janeiro— Boletim -do dia 29 de dezembro
de 1914.

-Procuras — 209 proprietarios do terras
aceitam, mediante ajuste, como colonos em
suas Javouras: 462 fundias de trabalhadores
ruraes e 1.205 familias de immigrantes rea
cem-chegados, em condições, préviamente; es-
tipuladas, á disposição dos interessados, que
as queiram examinar; 104 jornaleiros, para
trabalho do lavoura, pagando de 15000 a 3Ss
por'elia de serviço.

Offertas — Immigrantes — Desembarcados-
96, constituindo 1,0 familias, com 40 peá-
soas .e 56 avulsos.

Inimigrantes• e trabalhadores intentados
até esta data-1.'710 familias, com 8.277 pes-
soas e 4.141 avulsos ou seja o total de 12.418
individuos.	 •

Movimento da Hospedaria de Immigrantes
da Ilha das Frei-os—Entradas, 0; sahidas, 0;
existencia, 0.

Lotes do terra á venda:
Estado do Rio de Janeiro—Nucleos:Viscoode

de alauá, 74; Itatiaya, 32.
Estado de Minas Geraes—Nucleo João Pi-

nheiro, 18.
Estado de S. Paulo — Nucleos: Monção,

63; Bandeirantes, 24.
Estalo do Paralial—Nueleos: Cruz Machado,

290; Senador Corrêa, 153.
Estado do Parana—Nucleos: Apucarana,

'95; Vaiai, 48; Vera-Guarany, 9; •
Estado do Paraná—Nueleos:Ivahy, 8; Iraty,

4; Tayó, 4; Rapará, 1. 	 .
Estado de Santa Ca tharina—Nucleos: Minis

tapolis, 331; Esteres Junior, 332.	 •,
Estado de Santa Catharinas-Nuelco-Uaack

do Rio Branco, Si
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Compaiiii a de Loterias Nacionaes do Brazil
Lo emas da Capital Federal - Lista geral

dos ore idos da 20, loteria do plano 365, 2891
extrmaew do areio de 1916, realizada em 29
de tlezembro do 1916, em benolicio das bisa-
tuiçaes mencionadas no art. 31, § 12,1ettra j,
e art. 33 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
cai 16 de fevereiro do 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica
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45-.015 	

	

3.209 	

	

57 551 	

	

55.382 	

	

07.620 	

	

48.369 	

	

4.100 	

	

2s.030 	

	

62.201 	

	

05.148 	

	

6.210 	
• 818 	

	

•• qss5 	
	2ó :51 	

	

g.5uo 	

	28.877	 e 28.879 	
Approximações	

2003000

	

55.381	 e 55.383 	
	

1005000
Dezenas

40500028.871.a 28.880 	
205000	55.381	 a 55.390 	

Centenas
	28.801	 a 28.900 	

	
85000

	55.301	 a 55.400. 	
	

65000
Todos os nu MONS terminados em 78 toem

45, e 03 terminados em 8 teom 25, exceptu-
ando-se ts terinioados em 78.

() fiscal do Gaverno da União, Manoel Cosmo
Pin 11di..cie.or assistente, João Carlos de
Oliveira 110-:a ria. secretario. - O escrivão,
finniuo de Cantuariaj

• -

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

cunso OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA METALIAC

	Praças	 90 d/v
Sobre Londres. 	 	 12 3;01
Sobre Paris. 	 	 $720
Sobre Hamburgo 	 	 $785
Sobre liana 	 	 -
Sobre Portugal.........
Sobre Nova York 	
Lib. esterlina em moeda 	 -
Sobro Buenos Aires (peso, ouro)...
Sobre Ilespanha (peseta) 	
Apoliees do emprestimo municipal

de 1904, port 	
kpoliees do emprestimo municipal

do 1996, port 	
apoliees do emprestimo municipal

do 1911, port 	
Apolices do Rio de Janeiro, 1005,

4 , port 	
Banco do Brazil, ex-dividendo 	
Companhia Loterias Nacionaes do

Brazil 	
Companhia Estradas de Ferro Fé-

deraes Brazi/eiras (Réde Sul Mi-
neira) 	

Companhia Transporte e Carrua-
gens 	

Companhia Confiança Industrial...
Debenturcs da Companhia Trans-

porte o Carrnagens 	
Debentures da Companhia Cerve-

jaria Brahina. 	

Vendas por alvará

68 apolices do Rio de Janeiro, 1005,

	

nom 	
41 do Banco do Brazil, ex-divi-

dendo. 	

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 20 do dezembro de 1916.-A. Simon-
sen, syndieo.

• ,•~11•••••n

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Dietricto Federal

Renda arrecadada de 1 a 28
de dezembro de 1916 	  2.640:4735208

Renda arrecadada em 29 de
dezembro de 1916 	 ..	 103:1165186

2.743:5895691
-------- -

Em igual periodo do 1915.... 2.181:9045231

Alfanloga do Rio de Janeiro

Mil DE DEZEMBRO

Renda arrecadada em 29:

Em ouro 	 328.2925270
Em papel 	 169.195533a

Total 	 797: 7885613

Renda tarrecadada de 1 a 29
do corrente 	 6.893:1035233

Eu igiuil pujo lo de 1915 	 4.713:9105717
-	 -

Diferença a maior em 1916" 1.181:1385486

MARCAS REGISTRADAS/
N. 11.V4,2

inIdula. Ferreira si (1a110, estabelecidos á.
rua do Lavradio n. 111. adoptam a marcd
supra coitada, que poderá variar em cores es
dimensões e servirá para distinguir o calçado
de qualquer qualidade e feitio do seu fabricéL.
Consiste ella em tun rotulo em que se vè 20 alt0
a firma requerente o abaixo o nome caracIe-
ristico «The Petronio Rio» sobre uma outra
cetra em que se acha a sério do estatielecimen-
to,lendo-se inferiormente a palavra Shoe. A
marca será aplicada de qualquer fórma onda
convier, afim de bem distinguir e melhor ga-
rantir os direitos dos requerentes. Sobre duas
estampilhas de 300 róis. Rio de Janeiro, 12
de agosto de 1916.-Padula, Ferreira d- Gallo..

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 14 horas c 2S
minutos do dia 7 de novembro do 1016.-Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob il. 11.742, por despacho
da Junta Commercial, em sessão do hoje.
Pagou no primeiro exemplar 135200 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 30 de novem-
bro de 1916 .-Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

--
N. 11.811

José Ritter SI Comp., estabelecidos á imã
Buenos Ayres ns. 122 a 121, apresentam a
supra marca que consiste nos nomes caracte-
ristieos de «Casa Ritter», entre aspas. Esta
marca serve para distinguir os artigos de seu
comniereio, taes como fazendas e aviamentos
proprios para confecção do roupas, principal-
mente de homens e creanç.as, podendo variar
o typo e tamanho das lettras. Servirá para os
papeis de sua casa. Rio de Janeiro, 12 do de-
zembro de 1916.-José Ritter 4- Comp. (Sobre
estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 57.
minutos do dia 12 de dezembro de 1916.-kia
doro Campos, director.

Registrada sob n. 11.811, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 do sello pon
estampilhas. Rio do Janeiro, 18 do dezembro
do 1916.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

RECTZFICAÇÃO

Na publicação do certificado do deposito da
marca «Pó Azul», feita no Diario Official
28 do corrente, depois das palavras certifico
que, leia-se:- a palavra marca- que por en-
gano foi omittida.

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e NegocioS

Interiores

Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. Dr. director se faz publico
que a inscripção para o exame vestibular dos
candidatos a matricula aos differentes cursos
desta faculdade estará aberta na secretaria:
da faculdade, do dia 23 ao dia 30 do corrente
mez, em que será encerrada ás 2 horas da
tarde.

Faculdade de Medicina do Rio do Janeiro:
22 de dezembro de 1916. - Dr. Brito Silvild4

suh-secretario.

1005000
1005000
1005000
1008000
2005000

20:0004000
1005000
1005000
1005000
2005000
2004000
1005000
2005000
2004000
2004000
1005000
1e05000
1005000
2005000
1005000
1005000
1005000
1005000
100.000
1005000
2005000
2005000
2003000
2003000
1005000
1005000
2005000
1005000
1004000
1008000
(035000
1003000
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2008000
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1005000
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2005000
2005000
1005000

2:0005000
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2005000

1:0005000
2004000
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2005000
1004000
1004000
2004000
1005000

A' vista
1113/16

5730
5795
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25702
45259

204950
45048

$917

3225000

1915300

184000

815750
•005000

125000

325000

583000
1455000

2005000

2015000

785500

1905000
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Deeoinbro de iwr,
AIDEL

- Directoria Geral de Sande Publica
6 DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. director geral de Sande
Publica, o abaixo assignado, inspector sanita-
ido no 60 districto sanitario, faz saber que, de
tonformidade com o que dispõe o art. 5° do re-
gulamento processual que baixou com o de-
creto n. 5.224, de 30 de maio de 4904, fica
aior este instrumento intimado o proprietario
eu sou representante legal do predio n. 46,
Be. rua Barão de Angra, porão do n. 10 da
rua Conselheiro Leonardo, o Sr. João Claro
de Araujo, e, na falta de cumprimento do que
se contém neste edital, sujeito ás penalidades
da lei, de accôrdo com o art. 91. do regula-
mento que baixou com o decreto n. 5.156,
de 8 de março de 1904, a desocenpar e fe-
char o dito predio n. 46 da. rua Barão de
Angra, porão do de n. 10 da rua Conselheiro
Leonardo, no prazo de 30 dias, que, pela natu-
reza da construcção, pelas más condições hy-
gienicas epa que se acha (illuminação e venti-
lação deficientes, nelles não permittindo ha-
bitação, art. 147 do decreto n. 10.821, de 13
ele março de 191.4), não dispondo de instai-
lação sanitaria e outras, e como não sendo
passivel de melhoramentos, o que ficou 'com-
provado na vistoria sanitaria a que se pro-
eedeu, em 26 de maio de 1916, naquella habi-
tação, com ass'stencia do proprietario, scien-
tificado pelo termo de intimação n. 59.807.
Nota : Decreto n. 5.224, de 30 de maio de
4904, art. 6°, § 4.0 Pela affixação do edital se
hayerão os infractores o quaesquer outros in-
teressados por obrigados ao cumprimento do
que nelle estiver determinado e embargadas
as obras que se fizerem em desaccôrdo com
tis determinações da autoridade sanitaria,§ 2.°
Si, não obstante o edital, as propriedades ou
obras embargadas, sujeitas 'a demolição ou
interdictas, forem ou continuarem a ser habi-
tadas, o despejo das pessoas e a remoção dos
objectos que possam existir nellas serão effe-
ctuados pela Justiça, mediante requisição es-
cripta, por intermedio do procurador dos
Feitos (actualmente pelos adjuntos de pro-
motor). E, para que chegue ao conhecimento
de todos, se mandou lavrar o presente edital,
ditie será affixado no predio acima referido e
publicado no Diario .OffiCial.

• Delegacia de"Sande do 6° Districto Sanitario
do Rio de Janeiro, 19 de decembro de DIA
— O inspector sanitario, Dr. João de Barros
Barreto. — Vistos—Dr. T. Torres, delegado de
saude. — Dr, Mauricio de Abreu, secretario
Interino. -	 I•
\Ok

Directoria Geral 'de Saude Publica

CONCURSOS PARA PREENCHIMENTO DE VAGAS DE
MEDICO AJUDANTE DA SECÇÃO DENIOGRAPHICA, E

-- DE ASSISTENTE DO LABORATORIO BACTERIOLO-
GICO

. De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que, a partir de 27 de dezembro fim-
dente e por espaço de 120 dias, de accôrdo
com o aviso n. 1.388 dessa data, está aberta
nesta secretaria a inserlpção para os concur-
sos a vagas de medico ajudante da Secção De-
mc;graphica, e assistente do Laboratorio Be-
eteriologico.

Estes concursos obedecerão ás instrucções
estaleoecidas pelo Exmo. Se. ministra do In-
ter' a; publicadas no .Diario Official de 23
dd" fo de 1915, e versarão, o primeiro sobre

i - ação sanitaria brazileira e demograpida,

t
,egundo sobre, bacteriologia, molestias in-

(
- -.mous, urologia e legislação.sanitaria rola-

s	 A á prophylaxid das molcstias infecciosas.
_.,..1 ,fis Srs. candidatos deverão apresentar,
- 1 ,unto a seus requerimentos, indicação do livro•- - , s . e folha em que estão registrados, nesta dire-

• s. ,1 ctoria, os seuã diplomas de medicos, bem corno
ó laudo do darne de validez efectuado na

mesma, perante a Commissão respectiva, no
decurso do'prazo da inscripção.

O candidatos classificados nos concursos
terão direito á nomeação durante um anuo,
após a terminação do mesmo, para a vagas
actualmente existentes c as que °ocorrerem
por fenecimento, demissão, promoção ou
transferencia dos respectivos seeventuarios
offectivoa.

As inscripções destes concursos serão encer-
raios no dia 26 de abril de 1017, ás 14
horas.

Secretaria da Directoria Geral de Saudo Pu-
blica, 29 de dezembro.de 1.016.-0 Secretario
interino, Dr. Mauricio de Abreu.	 .)

Policia do Districto Federal
1NSPECTORIA DE VEIIICUL03

EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 30 do corrente, ás
8 horas da manhã, nesta Inspectoria

Antonio dos Anjos, Accacio da Silva, João
Carvalho, David Mattos, José Ribeiro de Jesus,
Carlos Migliara e Antonio da Silva.

Turma supplemen'ar —Miguel Bezigian, Ni-
coláo Marques Ferreira, Arsenio José e An-
tonio Quaresma de Mattos.

Prova pratica — Edgard Castro da Silva.
• Inspectoria de Vehiculos, 29 de dezembro
de 1916.— O inspector, D. Bernardo.

•
Brigada Policial do Districto Federal

INTENDENCIA

De ordem do Exmo. Sr. general comman-
dente, faço publico que, no dia 30 do corrente,
ás 13 horas, serão recebidas nesta Brigada
propostas para o fornecimento, em 1917, dos
artigos constantes dos seguintes grupos:

Grupo 2° — Lubrificantes, oleo fino e grosso
e graxa, preço de kilo.

Grupo 8° -- Artigos do limpeza, preço do
unidade.

Grupo 0° — Gencros alimenticlos, preço de
unidade.

Grupo 10° — Assucar de 2Q, preço de kilo.
Grupo li o — Carne verde. .
Grupo 12° — Café moldo, preço de-kilo.

- Grupo 13° — Aves e ovos, preço de unidade
e duzia.

Grupo . 1.4° — Leite fresco de vaccas preço
de litro.

Grupo 15° — Pão fresco, preço de kilo.
Grupo 16° — Frutas, verduras e temperos,

preços de ração o kilo.
Grupo 17° — Carvão de pedra, preço de

tonelada.
Grupo 18° — Alfafa nacional e estrangeira,

preço de kilo. •
Grupo 19° — Farelo e milho, preço de kilo.
Grupo 20d — Capim verde, preço de kilo.
Grupo 21° —.Meteria prima para farda-

menta, preço de unidade.
Grupo 23° — Utcnsilios e vasilhame para a

pharmacia, preço. de unidade.
. Grupo 24° — Calçado, preço de par. .

Grupo 25°	 Gazolinas
Os artigos dos grupos 2, 8, 17, 48, 19, 21,

23, 24 o 25 srt• para fornecimento sômente
durante o 1° semestre do mesmo anno e os
dos demais para todo o anuo.

As condições são as mesmas do edital de 23
do inez findo, ficando, porém, os proponentes
que já se habilitaram para a concurrencia
dia 18 do corrente, quizerem concorrer no-
vamente, dispensados -de fazer'outra canção,
devendo, entretanto, apresentar requeri-
mento, nesse sentido; -ao commandante da
Brigada, até o dia 29 ás 15 horas.	 . •
• Serão observadas nesta concurrencia as

-disposições do art. 54 da lei ar. 2.221, de 30
de dezembro de 1009.

Na Intendencia da Brigada será exhibida
aos concorrentes a minuta do contracto a que

deve obedécer o fornecimento, bem assim
fornecidos os esclarecimentos que forem ne-
cessarios.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 22 de de-
-zembro de -1916. — Gil Antunio Dias de Al-
Me ida, tenente-coronel.

Colonia Correecionni dos Dous Rios
De ordem do Sr. director, faço publico que

no dia 1 de janeiro de 4917, as 14 horas, serão
recebidas e abertas mate- •estabelecimen o
propostas para o- fornecimento sie carne de
vacca a esta colonia durante o 1 Q -semestre do
referido anuo.

As propostas devem ser feitas em duas vias
escriptas com tinta preta, sendo uma -estam-
pilhada o ambas datadas e assignadas e nellas
especificando-se sem accrescimos, entrelinhas,
emendas, rasuras-ou -resalvas, em algarismos
e por extenso o preço do kilogramrna do
artigo.	 - • -	 -	 - •	 •

Cada proponente caucionará na secretaria
da colonia, até á vespera do recebimento o
abertura das propostas, a quantia de trezentos
mil réis (300$) em moeda corrente, - para ga-
rantia da assignatura do contracto, perdendo
o direito aquelle que sabendo-se -preferido não
comparecer na data fixada para a celebração -
do mesmo contracto.

. Co7idiçães

1. a O contractante é obrigado a depositar
no cofre da colonia, para garantia e fiel ex-
ecução do contracto, a quantia de um conto
de réis (4:0003), que poderá ser-representada
por apolice da-Divida Publica Federal, acom-
panhada da certidão da Caixa de Amortização,
sendo a caução reStitnida depois de findo o
prazo do contracto. .....

2. 1 O contractante pagará o sello propor-
cional, segundo a lei em vigor, o qual será
cobrado nas contas apresentadas á repartição
em o mez seguinte ao da entrega do artigo.

3.a A carne deve-ser de primeira qualidade
e posta no alinonrifado da color:ia a custa do
fornecedor, sendo rejeitada no acto do rece-
bimento a que não estiver na condição exi-
gida, de accôrdo -com o parecer do medico da
colonia.

4. 4 Os pedidos para -fornecimento serão
feitos pelo almoxarife da colonia, rubricados
pelo director e visados pelo escripturario.

5.a Os pedidos, que deverão ser feitos tres
vezes por semana, aos domingos, terças e
quintas-feiras, serão enviados ao contractanto
com dous ou tres dias de antecedencia, salvo
o caso de pedido urgente-que o fornecedor
será obrigado a- satisfazer dentro do prazo de
vinte e quatro horas.

6.a O contractante incorrerá -nas seguintes
multas sobre o valor dos pedidos: 5 quan-
do deixem de remetter -o genero dentro do
prado estabelecido; de 40 % quando a demora
na entrega do artigo exceder de-43 horas; do
• % no caso de remcidencia.

7.° No caso de não ser absolutamente for-
neaido ou por ser rejeitado- por sua -má qua-
lidade, será o artigo- comprado -a outra pes-
soa e á custa do contractatite, por 'cuja conta
correrá tombem a diferença que houver en-
tro o preço do contracto e o vigente do mer-
cado, pelo qual foi o artigo adquirido em
mão particular, incorrendo ainda o contra-
ctante na multa de 20 %, sobro a impoetans
eia do pedido.

8.a As multas impostas ao contractanto pela
directoria da colonia, com recursos para o
Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia do District°
Federal, serão deduzidas das contas mensaes
no acto do ser ordenado o respectivo paga-
mento, que correrá por conta da sub-consi-
gnação «Alimentação, medicamentos, dietas,
calçados c vestuarios dos CarreeciOnaes,,.

9.° Quando expirar o prazo do contracto o
até que soja contractado o fornecimento do_
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outro semestre, o coutractante fica obrigado
a cineinnar o fornecimonto pelo preto) do
cant -acto, consen ar o deposito do um conto
de reis (1:00)4) e sujeito ainda a to . ias as, CJII-

dit,'"CyS provistas nas donoos clausulas.
-1.o. O vont racto so-ol relScindido moindo se

derem faltas repetidas e cononimicadas
Ex.mo. Sr. (doei) de Policia do histr.cto Fe-
&rei e punidas com as multas estabelecidos
na clausula h°, perdendo O contrai:tanto a
inaportane a da caução, sem direito algUrn a
qualquer indemnização por prejoizo seja qual
fOr a sua proceilcucia.

Secretaria. da Colonia Correccional dos Dons
Rios, 21 41e, dezenabro de 1016.—Pelo (asai-
pturario, J«lio ilachada á Lemos, ama-
iluellSO. %•

Corpo de Boinboiros

GRUPO N. 22

Proposta ariesentada ao cominando do
Corpo de Bombeiros para o fornecimento de
forragoin, durante u atino de 1917:

Especificação do artigo—Unidade—Preço
S383
$302
$122
Si75
$181
$170

Os abaixo assigoa.los, estabolecidos á rua
Geialcal Camara n. •3, se ola .igan a fornocer
ao Corpo de Bombeiros todos os artigos pelas .
preços- acima mencionados, sujaitaiido-so
multas e Diais; condições estabelecidos pelo
cominando do dito Corpo.

Capital Federal, 29 Xá doze:ida:o de 191t.—
Dias Garcia t;,. C.mtp.

Proposta apresentada ao commaudo
Corpo de. Bombeiros para o fornecimento de
forragem, durante o anuo de 1.917:

Especificação do artigo—Cuida-de—Preço

Alfafa nacional, kilo 	 	 S-110
Alfafa ostraloacira,. kdo 	 	 SIA
Fa.rollo, kilo 	 	 S1,33
Fubá grosso, kilo 	 	 $185
afilho, kilo 	 	 $1.92
Sal grasso, kilo 	 	 SIUO

O a ba i o aosignaalo, 'estabelecido no largo
do Rosario ri. 1.6. se obriga a foliceer ao
Corpo de Bombeiro to los os artigos pelos
pios ;os acima mencionados, sujeitam:10-s° :is
muitas e mais coodiçOei estabelecidos pelo
COIllniando do dito Corpo.

Capital relera', 2') de derembro de 1016. —
A. Ferreira da Rocha.

proposta apres tam toda ao commando do
Corpo de Bombeiros para o fornochnouto
forragoto, durante o anno do 1917:

Especificarão do artigo— Enidade—Prero
A101iO nacional, lido 	 	 5I20

enrangeira, kilo 	 	 Sa30
Farol kilo 	 	 $131
Feki. 'Utif`SO, Lb) 	 	 $1 77

hilo 	 	 fo0
S:il g.os,o, kilo 	 	 $177

i fs abaixo ass:amados, eatabelecidoa á. rua
da Miscricor 'ia ti. 72. sr eb:igam a fornecer
ao Corpo de natill):1;MS todos os artrgos pelos
i);•(;,,;,14 acho : inone:oriado ,g . si joitando-se ás
multas O ir) ti.4 condiçoes estabelee.daa pelo
cominando do dito Corp.).

Capital F :do ai. 29 de daze:nbro de 1310.—
Latiaos 11 bJiLo & Comp.

Proposta apsesAnta. .alo corando do
doCorpo Bolbolvos paa, o forticcimaito do

forrageio, ditanté o anno de 1917:
Especificação dos artigos —Unidade — Preço

5387
5.3t
$1./,9
W.1
sai
5163

O z abaiao assigoados,estabolecidos á avenida
Mem de Sá. ns. G4 e 68, obrigam-ao a fornecer
ao Corpo de Bombeiros todos os artigos pelos
preços acima MOncionados, sujeitando-se ás

e mais coadições estabelecidos pelo
cominando do dito Corpo.

Capital Federal, 29 dezembro de 1016. —
Sorves, Lavrador & Comp.

K.

Proposta apresentada ao cominando do
Corpo do Bonabairá para fornecimento de
generos. alimenticios durante o atino de 1.91.,7:

Especificação dos artigos —Unidades —Preços
58W
5830
$800
5801

45700
($000
:1500o
554n
S8W
51W
5730
$600

15595
2$460

3500a
1.15500

5410
45293
15603
1$300
15710
15880

250O0
$500
5120
$360
5680
5800

1570
15730
15700
25590
1.58;e3
15325
$9o0

3539n
$8O0
$9O0

549:10
15100

Itif;Oi)
'154;00
445.00

51-71
86'1.0
sioo

8,Saia0
25I00
6390

58o0
SOA

o
Saii0

Toucinho de 1', kilo 	 	 169(3'

Xir . 9 virgem ou verde 4 litro 	
\Ire tinto, litro 	

• 1$7q4
sogst

Vin o Rio Grande, litro 	.. fijo.Qa
O abaixo as.signado, estibelecido no llfg`o

do Rosario n. /G, se obriga à torne* 'kr
Corpo de Bombeiros todos artigos pelos pAçá!.4
acima mencionados, atijeitando-se ás multas q
Ovis coo lições n5tabe1ecidas pelo comáando
do dito Corpo.

Capital Federal, 29 de dezembro de 1916.--.
A. Ferreira da lio4a.

Proposta apresentada ao comitipplo do Cor.
po de Bombeiros para fornecimento de gene-
ros alitnenticlos duranto o anuo de 1917:
Especificação dos artigos — Unidade — Preço
Assucar rofinado de i a, ki10, 	 	 $eaa
Assucar refinado do 2°, kild  -
A ssucar mascavo de 1.°, kilo.— .... : 	 	 Mitil
Arroz nacional de 1°, kilo 	 	 ”00
Alhos, kilo 	 Wa  . 	 45300
Azejtoilas, lata 	 	 15010
Azoito doce portuguez, litro 	 	 35080
Aguardente de canna (para,ty). li-

tro 	 	 $520
Aleool 313°, litro 	 	 030
Batatas fraueozas, kilo 	 I : 730
Batatas potUguezas, kilo 	 418	

1
r 7P

Batatas nacionae.s, kilo 	  •	 390

	

408Banha nacional de 1°, kilo 	
Bocaina') do l a , kilo 	 	 25350
Chocolate Bliering ou Moinho de 011-

Chá preto ou verde Lipton, kilo 	  1.1 MO
217D0ro, kilo 	

Cangica, kilo' 	 	 395
Cobólas, kilo 	  ,i...	 15210
Carne secca do 1°. kilo 	 	

1Carne de parco salgada, kilo 	 115:°2798058
4Ervilhas inteiras, kil0 	

E1.' 1 ilhas partidas, kilo 	 	 15855
Ervilhas em lata (petit pois) F. Ca-

rmo], lata 	 	 2539G
Farinha de mandioca de 1 1, kilo....	 503
Farinha alo mandioca de 2°, kilo....	 5417
Fubá mimoso, fino, kilo 	 3
Feijão preto, ko 	

	

Feijão de ciar, kilo 	

▪ 	

5065il
$53

747
Goiabo.U. de Campos, kilo.. . 	  ....1 030
Goiabada Pesqueira, kilo . 	 	 i 700
Gaiaba'la Talher, kilo 	 	 1, 790
Louro, kil.) 	 	 2503
Lombo salgado de porco, kilo 	 	 1$790
Loite condensado marca Moça, lata 	  15540
Malte Laranjeira, kilo 	

Massa amarela para sopa, kilo 	  11900828220:

Maizona, kilo 	 	

0
Massa branca para sopa, kilo 	

Mantei ga Beinagny, nac:onal, kilo 	 	 5$900
Mante'ra fresca com sal, kilo 	 	 45590
alarmellada nacional, Leal Sa ritos,

Lio 	 	 15380
alarinelhada C iloutlx), Uh) 	 	 (5380
Massa de tomate Leal Saiitos, kilo 	 	 15750
Polvilh ) nacional, kilo.. . 	 	 $90o
Phospli mos marca I libo, pacub,

Queijo do Boiota kilo 	

Palitos MarqueLiiihas., maço ..... 	 	 251:35:":08G:0(9)
Paio do Ito G.oui, kleilo 	

85203
laonijo de, arilos, kilo 	
fanoij i Palmyra. Lib 	 	 Ge490
Sazú, kilo 	 	 15199
safkio virgotn, Lio ..... ... 	 	

.
578;i

Sal de 11, para c az inha, kilo 	 	 5177

Tijolos de arPfia r, 6 ilo 	 	
3580
561.0

Sal KTifia fo, kilo 	

Tonciolio rio .f.', kl) 	 	 15560
Vinaer) tinto, litco 	 • $629
Vinho virgom ou ver le , W.,:o 	 	 1$8,30
Vinha ilii G 'an ic. kil , 	

Os LI,ZE : tikl ar,,,igila :0 ". a : I 1."1 ion á. rtia fia
Miscricordja, ti. 1 ', ob. I.!:;:t:a 8,,., a forneecr ao

Alfafa ,racional,
Alfafa estrangoira,
Fa rallo, kilo 	
Fobá gras.so, kilo 	
'Milho, Lilo 	
Sal voas°, kilo 	

Alfafa nacional, kilo 	
Alfafa estrangolra, kild	 1.! •
Farello,
EWA rosal, kilo 	
MAho, kil 	
Sal vdso, kilo

Assucar refinado de 1.°,
Assucar refinado de 21 , kilo 	
Assuar mascavo do 1, kilo	
Arroz nacional del a , kilo-
Alhos, kilo .  -
Azeitonas, lata 	
Azeite doce portuguez.
Aguardente de canina (ia.raty), litro 	
Alcool 36°, litro 	
Batatas francoaas, kilo 	
Batatas portuguozas, kilo 	
Batatas nacion.oas. kilo 	
Banha nacional do 1 1, kilo 	
Bocaina° de 1 1 , kilo 	
Chocolate Blaering ou Moinho de Ouro,

kilo . 	
Cbá. preto ou verde Lipton, kilo 	
angico, kilo 	
Cebolas,
Caroe sueca de 1. kilo 	
Carne de porco salgada, kilo 	
Ervilhas inteiras, kilo 	
Ervilhas partidas, kilo
Ervilhas em lata (petit pois) F. Ca-

nau 1, lata 	
Farinha de mandioca de 16 , kilo 	
Farinha de mandioca cie 2°, kilo 	
Fubá mimoso, fino, kilo 	
Feijão preto, kilo 	
Feijão de côa, kilo 	
Goiabada de Campos. kilo 	
Goiabada de Pesqueira, kilo 	
Goiabada Talher, kilo 	
Louro, k.ilo. .
Lombo salgalo de p ;taxa kilo 	
T.eite condensado louco Moça, lata 	
alatte lasrooge ra,
Maizena., kilo 	
Mossa beaitiv. para sopa, kilo 	
Massa ainarella para sopa, kilo 	
Manteiga, Demagny, nacional, kilo 	
Manteiga fresca, com sal, kilo 	
alarin:Alada nacional, Leal Santos,

kilo 	
Marmallada Colombo, kilo 	
Massa d.e tomate Leal Santos, kilo....
Polvilho- nacional, kilo 	
1 , homloiros marca Olho,	 e to
Palitas alarquezinhos, moco 	
Paio do Rio Granira kilo 	
Oucilo 410 Baio°, kilo 	
Queijo de Minas, kilo 	
Queijo Palmara., kilo 	
SAefl, kilo 	
Sabão virAein, kii . 	
Sal de 1° para cozinha, kilo 	
S ii reeinado, kilo 	
Tijoi,s do acolita kilo 	
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Corpo de Bombeiros todos OA artigos pelos poo-
ÇÇOS acima mencionados, sujeitando-se ris mul-

o .mais condições estabelecidos pelo com-
'bambado dito corpo.

Capital Federal, 29 de dezembro de 1910.
Lemos Ribeiro 6 Comp.

Proposta apresentada ao commanoo no

t
orpo de Bombeiros para o fornecimento
e generos alimentícios, durante o anuo de

. 491.7:
Especificação dos artigos — Unidade — Preços
Assacar refinado de 1, kilo 	 $830

tear refinado de 2, kilo 	 $815
A Sucar mascavo de Ia, kilo 	 $790
Atroz nacional de 1 4, kilo 	 $780
Alhos, kilo 	 3$700
Azeitonas, lata..- 	 $900
Azeito doce portuguez, litro. 	 25000
Aguardente de canna (paratyl, litro 	 5190
Alcool de 36°, litro 	 •	 $800
Batatas francezcs, $700
Batatas portuguczas, $700
Batatas nacionaos, kilo 	 $550
Banha nacional de Ia , kilo.. 	 •	 • 15670
Bacalháo de	 kilo 	 2$300
Chocolate Blioring	 ou	 Moinho de

Ouro, kilo 	 25700
Chá preto ou . verde Lipton, kilo 	 14500J
Cangicaa, kilo 	 $380
Cebolas, kilo 	 15150
Carne secca de i a , kilo. 	 1.$670
Carne de porco salgada, kilo... 	 15300
Ervilhas inteiras, klio 	 15690
Ervilhas partidas, kilo 	 15800
Ervilhas em	 lata (potit pois) F. Ca-

lina', lata 	 2$100
Farinha de mau loca de 1°, kilo 	 $180
Farinha de manclicca de 2', kilo 	 $400
Fubá rnimoso, fino. kilo 	 $450
Feijão preto, kilo 	 .. • $050
Feijão de côr, kilo 	 ,	 750
Goiabada de Campos, kilo 	 15650
Goiabada Pesqueira	 kat° 	 15650
Goiabada Talher, kilo 	 15650
Louro, kilo 	 2$a00
Lomba salgado de porco, kilo 	 15800
Leite condensado	 marca	 «Moça»,

lata 	 155'00
Malte Laranjeira, kilo 	 9$00
Maizena, kilo 	 3$000
Massa branca para sopa, kilo 	 5810
Massa amarella para sopa, kilo 	 $950
Manteiga Demagny nacional, kilo 	 55800
Manteiga fresca, com sal, kilo 	 45150
Marmellada. nacional, Leal	 Santos,_
•	 kilo 	 15600

'Marmelada Colombo, kilo 	 15400
•	 Massa de tomate Leal Santos, kilo 	 15700
Polvilho nacional, kilo 	 $900
Phosphoros marca «Olho», pacote..' $550
Palitos . Marquezinhos, maço 	  . • sno

'Paio do Elio Grande, kilo 	 • 5$000
Queijo do Reino, kilo 	 85000
Queijo de Minas, kilo 	 2$400
Queijo Palrnyra, kilo 	 6$J00
Sagú, kilo 	 15400
Sabão virgem, kilo 	 • $750
Sal de i • para cozinha, kilo 	 • $165
Sal refinado, kilo 	 $440
Tijolos de aroiar, kilo 	 • .$690
Toucinho de ia, kilo 	 15500
Vinagre tinto, litro 	 $600
Vinho virgem ou verde, litro 	 15650
Vinho Rio Grande, litro 	 $900

- Os abaixo assignados estabelecidos á avenida
Met de Sá 'lis. 66 e 68, obrigam-se a forno-.
cer ao Corpo de Bombeiros todos os artigos
'Selos preços acima menc.onados; sujeitando-se
.ás multas e mais condições estabelecidos pelo
cominando do dito Corpo.

Capital Federal, 29 de dezembro de 1916.-.—•

GRUPO 23

Generos alimenticios

Proposta apresentada ao commando do
Cola» de Bombeiros para fornecimento de
generos alimenticioa durante o armo do 1917: .

Especificação dos artigos—Unidades—Preços
Assucat refinado de 1`, kilo 	 $835
Assucar refinado de 2, kilo 	 .$825
Assucar mascavo de l a , kilo 	 5820
Arroz nacional de ia , kilo 	 $797
Alhos, kilo 	 4$500
Azeitonas, lata 	 $930
Azeite doce portuguez, litro 	 35100
Aguardente de canna (paraty), litro 	 •	 $550
Alcool 36°, litro 	 $890
Batatas fracezas, kilo 	 $750
Batatas portuguezas, kilo 	 $750
Batatas nacionaes, kilo 	 - $620
Banha nacional de I.a, 1$710
Bacalháo de 1°, kilo 	  . 25490

Chocolate	 Bhoring	 ou	 Moinho	 do
Ouro, kilo 	 • 2$930

Chá preto ou verde Lipton, kilo 	 155200
Cangica, kilo 	 $110
Cebolaa, kilo 	 15350
Carne Secca de ia , k ilo 	
Carne de porco salgada, kilo 	 11f28985
Ervilhas inteiras, kilo 	 15700
Ervilhas partidas, kilo 	 15850
Ervilhas em lata (petit pois) F. Ca-

naud, lata 	 2$550
Farinha de mandioca de 1`, kilo 	 $497
Farinha de mandioca de 2°, kilo 	 3600
Fubá mimoso, fino, kilo 	 $500
Feijão preto, kilo 	 $675
Feijão de côr, kilo 	 4 5800
Goiabada de Campos, kilo 	 1,5690.
Goiabada	 Pesqueira, kilo 	 15690
Goiabada Talher, kilo 	 1$690
Louro, kilo 	 23500
Lombo salgado de porco, kilo 	 13800
Leite	 condensado	 marca	 Moça,

lata 	 - 15530
alatte Larangeira, kilo 	 $940
Maizona, kilo 	 35200
Massa branca para 'sopa, kilo 	 $800
Massa amarela para sopa, kilo 	 $980
Manteiga Demagny, nacional, kilo 	 6'5000
Manteiga fresca, com sal, kilo 	 45569
Marmelada	 nacional,	 Leal Santos,

kilo 	 1.5580
Marmelada Colombo, kilo 	 15500
Massa do tomate Leal Santos, kilo 	 issao
Polvilha nacional, kilo 	 $900
Phosphoros marca Olho, pacote 	 $560
Palitos alarquezinhos, maço 	 • $390
Paio do Rio Grande, kilo ..... 5000
Queijo do Reino, kilo 	 85500
Queijo de Minas, kilo 	 21450
Queijo Palavra, kilo 	 63500
Sagú, kilo 	 15500
Sabão virgem, kilo 	
Sal de 1• para cozinha, kilo 	

$790
• $185

Sal refinado, kilo 	 . $300
Tijolos de arejar, kilo 	  $660
Toucinho do primeira, kilo 	 13550
Vinagro tinto, litro 	 $610
Vinho virgem on verde, litro 	 15800
Vinho do Rio Grande, litro 	 15000

O abaixo assignado, estabelecido á rua dos
Arcos n. 2, se obriga a fornecer ao Corpo de
Bombeiros todos os artigos pelos preços acima
mencionados, sujeitando-se ás multas e mais
condições estabelecidos pelo cominando do
dito Corpo.

Capital Federal, 29 do dezembro de 1.916.—
Por proCuração de João Manoel de Carvalho,
Guilherme José Rodrigues'.

GRUPO 23,
Proposta apresentada ao com mando do

Corpo do Bombeiros para o fornecimento do
generos alimenticios durante o anuo do 1917:
Especificação doà. artigos — Unidades —Prkos
Assucar refinado do i a, kilo 	 $840
Assucar refinado do 2', kilo 	 $820
Aasucar mascavo de Ia, kilo 	 $795
Arroz nacional de 1a, kilo 	 $785
Alhos, kilo .	 , 	 3$1;490
Azeitonas, Lata 	 $910
Azeite doce, portugue2, litro 	 2$7:10
Aguardente do eanna (paraty), litro. 550
Alcool 36°, litro 	 •	 - $810
Batatas francezas, kilo 	 •	 $7•10
Batatas portuguesas, kilo .. 	 $720
Batatas nacionaes, 	 kilo  •	 	 $560
Banha nacional de 1 a , kilo 	 15700
Bacalháo de I a, kilo 	 25400
Chocolate Bliering ou Moinho de Ouro,

kilo 	 	 . 25100
Chá preto ou verde Liptoo,kilo 	 113100
Cangica, kilo 	 $400
Cebolas, kilo 	 15200
Carne secca do la, kilo 	 15700
Carne de porco salgada, kilo 	 153?.0
Ervilhas inteiras, kilo 	   15700
Ervilhas partidas, kilo 	 15800
Ervilhas em lata (petit-pois), 	 F. Ca-

na.ud, lata 	 . 23450
Farinha de mandioca de Ia, kilo..... $188
Farinha de mandioca de 2a, kilo.... $130
Fubá mimoso, fino, kilo 	 5450
Feijão preto, kilo 	 $660
Feijão de côr, kilo 	 $760
Goiabada do Campos, kilo 	 1$60
Goiabada. Pesqueira, 	 kilo 	 15689
Goiabada Talher, kilo 	 157a0
Louro, kilo 	 23540
Lombo salgado de porco, kilo 	 . 15830
Leite condensado marca Moça, lata.. 1$518
Matto Larangoira, kilo 	 $915
Maizona, kilá 	 3$100
Massa branca para sopa, kilo 	 5850
Massa amarela para sopa, kilo 	 $969
Manteiga Demagny, nacional, kilo 	 65000
Manteiga fresca, com sal. 	 43480
Marinollada nacional Leal Santas, kilo 1a610
Marmallada Colombo, kilo 	 15420
Massa do tomate Leal Santos, kilo 	 13750
Polvilho nacional, kilo 	 $930
Phosphosros marca Olho, pacote 	 $000
Palitos alarquezinhos,--maço 	 54o0
Paio do Rio Grande, kilo 	 • 55100
Queijo do Reino, kilo  • 85300
Queijo de Minas, kilo 	 ..... 25430
Queijo Palmyra,	 kilo 	 65100
Sagú, kilo 	 13430
Sabão virgem, kilo 	 . $763
Sal do 1 4, para cozinha, kilo .. 	 $163
Sal refinado, kilo 	 • $180
Tijolo de arear, kilo 	 	 . $640
Toucinho de 1 ,, kilo 	 • 15580
Vinagre tinto, litro 	 	 $630
Vinho virgem ou verde, litro 	  15680
Vinho Rio Grande, litro 	 	 $969

Os abaixo assignados, estabelecidos á rua de
Catumby n. 2, se obrigam a. fornecer ao
Corpo de Bombeiros todos os artigos pelos
preços acima mencionados, sujeitanio-so ás
multas o mais condições o;tabelecidas pelo
cominando do dito corpo.

Capital Federal, 29 de dezembro de 1916.
—Crus 6. Motta. . . .

Proposta apresentada ao commando do
•Corpo de Bombeiros para o fornecimento dos
artigos abaixo declarados durante . o anuo
de 1917.	 •
Especificação dos artigos—Unidades—Preços
Café torrado e moldo, kilo 	  15210

Os abaixo assignados, estabelecidos r á 'rua.
Acre n. 81, além dos '' artigos constantes -da.SOttres, Lavrador ¡- Comp.
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lista. tiram obrigados a fornecar, pelos preços
estrictos lo mercado, qualquer outro artigo

• aoncerilente ao seu ramo de negocio c que
s não esteja iitluiclo nesta", sujeitando-se ás

multas e mais condições estabelecidos pelo
• conluiando do dito carpo.
•

•	 .
Ficam tainhota obrigados a fornecer aos ai-

ciaes e ás praças, pelos mesmos preços do con-
tracto, Os artigos que =assacai para con-
sumo.	 .

Capital Federal, '29 do dezembro de 1916.—
Rodriones Lino.

Pão fresco, kilo 	 	 $741

O abaixo assignado, se obriga a fornecer ao

ços acima mencionados, sujeitarno-se ás mui-
Corpo de Bombeiros todos os artigos selos pre-

tas e mais condições estabeleci:1as pulo com-
utando do dito corpo. 	 1/4

is.• Capital Federal, 29 de dezemtro de 1910.--
José Justino Teixetra.•

Proposta apsesen t arla . ao commando
Corpo de Bombeiros para fornocituento de pão
fresco durante o anuo de 1047.

Especificlçao dos artigos— Unidades— Preços
Pão fresco," kilo 	 •	 5760

O abaixo assigna.do, estabelecido à rua da
America n. 235, se obriga a fornecer ‘ao Corpo
de Bombeiros tolos .os artips pelqs preços
acima mencionados, sujeitando-se ás multas e
mais condições estabelecidos pelo cominando
do dito corpo.	 • •

Capital Federal, 29 de dezembro do 1916.—
Alexandre 3Ioreira.

Proposta apresentada ao coimando do
Corpo de Bombeiros para o fornecimento do
-pão frasco durante o anuo de 1017.

Especificação dos artigos— Unidades— Preços
Pão fresco, kilo 	  • 57.10

•
Os abaixo assignadas, estabelecidos á rua

Estacio de Sá n. 74, se obrigam a fornecer ao
Corpo de Bombeiros todos os artigos pelos pre-
ços acima mencionados, sujeitando-se ás mul-
tas e mais condições estabelecilas pelo com-
mando do dito corpo.

Capital Federal, 29 de dezembro de 1016.—
Lopes Corria d. Comp.

Corpo de Bombeiros

entro N. 26

Carne

i'roposta apresentada ao commando
Corpo de Bombeiros para o fornecimento de
carne durante o anuo de 1017.

Especificação dos artigos—Unidades—Preços

Carne verde de primeira, kilo  - 	 $7"0
Carne de porco, fresca, kilo 	 	 15300
Carne de carneiro, kilo 	 	 • 25500
Carne de viteila, kilo . 	 	 15300

Os abaixo assignados, estabelecidos á ave-
nida Gomes de Freire ii. 6, obrigam-se a for-
necer ao Corpo de Bombeiros todos os ar-
tigos pelos preços acima mencionados, sujei-
tando-se ás multas e mais condições estabe-

•1ecidas pelo Cominando do dito corpo.

Capital Federal, 29 do dezembro de 1916.—
i/orna inttuzes & Comp..

entro N. 26

Carne

Proposta apresentada ao coimando do
Corpo de Bombeiros para o fornecimento do
carne durante o alino de 1017.

Especificação dos artigos—Unidades—Preços
Carne verde do primeira, kilo 	  • $688
Carne de porco, fresca, -kilo 	 	 1$600
Carne de carneiro, kilo 	 	 2$2.00
Carne do vitella, kilo 	 	 15500

Os abolia) assignados; estabelecidos ihma
Evaristo da Veiga n. obrigam-se a for-
necer ad •Corpo do'llombeiroe . todos os ar-

- tigos pelos Preços"acirtia, ' mencionados, sajci-
ta.nito-se ás multas e inals •condisses • estabe-
lecidos pelo commando do dito corpo.

Capital Federal, 20 dó demoli:o de 1.016..—
Barceltõs	 fl&Irmão.'	 --" • •

• CRLPO N. 27.-

Verduras

Proposta apresentada ao commando do
Corpo de Bombeisos para o fornccsn 'ento dos
artigos abaixo declarados durante o atino
de 1017.

Especificaç5.o dos.. artigos—ún idades—Pre los
Bananas, cento 	  35000
Carvão vegetal, kilo 	  .4220
Laranjas, cento 	  45500'
Limões, cento 	 	 	  6$800
Lenha em feiches, talha 	  95700
Lenha em achas, kilo 	  ....	 $015
Lenha em tocos, cento 	  35200
Temperos e verduras, kilo' 	 •	 5670
Gollinhos, uma 	  25300

- Ovos, duzia 	 	 15100
Frangos, uni 	 	 15600

O abaixo assignado, além dos artigos con-
stante% da lista, fica obrigado a fornecer
pelos preços estrictos do mercado qualqour
outro artigo concernente ao seu ramo do ne-

•gdeio e que nãos-esteja indulto mista, su-
jeitando-se ás multas o mais condições esta-
belecidos pelo cominando do dito corpo.

Fica tamboril obrigado a fornecor aos offi-
Claes o ás praças pelos mesmos preços do
contracto os artigos que neeeitsin para Con-
sumo.

Capital Federal, 29 de dezembro de 1916.—
P. p. detulio

• ' carro N. 2,

Verduras

Proposta apresentada ao commanilo
Corpo do Bombeiros para o fornecimento dos

•artigos •abaixo declarados duranto o anuo
do 1017.

Especificação dos artigos—Unidades—Preços

Bananas, cento 	 	 ',5000
Carvão vegetal, kdo 	 	 5200
Laranjas, cento 	 	 15000.
Limões, cento  •	  . 65300
Lenha em feiches, talha 	  05800
Lenha em achas, kilo 	
Lenha em tocos, cento 	  3530J
Temperos e verduras, kilo 	 	 561-0
Callinhas, uma 	 	 2$:0)
Ovas, duzia 	 •15350
Frangos, uni 	 	 15530

Os abaixo assignados, estabelecidos á. rua
D. Manoel 46, além dos artigos constantes
da lista, ficam obrigados a fornecer pelos
preços estrictos do mercado qualquer outro
artigo concernente ao seu ramo de negocio o
que não esteja inchado nesta, sujeitando-se
ás multas o mais condições estabelecidos pela
cominando do dito corpo.

"Ficam tombem obrigados a fornecor aos offi-
ciae,s e ás praças pelos mesmos preços do em-
tracto os artigos que necessitem para coa-

'	 •
Capital Federal, 29 de dezembro de 1010.—

Souza d. Pestana.

Ministerlo da Fazenda

Alfandega do Rio do Janeiro•
De ordem do Sr. inspector, convido o uldflo

de cinco caixas contendo apparollios de cirur-
gia, anis °bandidos hoje, ás 4 horas e meia,
pelo ir 'Arial adna noivo Asidré lienriquo
Santos, entre os a rmazens ns. 17 e 18 do

• i 1 • dentro	 piaz• 15.	 es do Perto, a '5 o d
•

- Proposta apresentada ao comrnando do'
'Corpo de Bombeiros para fornecimento dog

' artigos' abaixo declarados durante o anuo de
1917:

Especificação dos artigos— riiidades —Preços

CafuS torrado e moido, kilo 	 	 1$305

Os abaixo assignados, estabelecidos 4 rua
• de Misciricorda n. 42, além dos artigos con-

stantes da lista, ficam obrigados a fornecer,
. pelos preços estrictos do . mercado, 'qualquer
' outro • artigo concernente ao seu • ramo de
...negocio e que não esteja incluido nesta, sujei-
•Laudo-se ás multas e mais condições . estabele-
cidas pelo cominando do dito corpo.

Ficam tombem obrigados a . fornecer aos
..tilliciaes e ás praças, pelos mesmos preços do
•saontracto, os artigos que necessitem para coas

sumo. •

	

.	 .
Capital Federal, 29 de dezembro de i016.--t

• Lemos, Ribeiro d. Comp.
.n• • • ...e

Proposta apresentada ao coniniándo do
Coroo de Bombeiros para o fornecimento dos
,artigos abaixo declarados durante o armo
,de 1917:

Especificação dos artigos—Unidades— Preços

	

".• Café torrado e moido; kilo"  " 	 '15216

Os abaixo assignados, estabelecidos á rua
Eslacio do Sá n.74, além dos artigos constantes

. da lista, fica obrigados a fornecer, pelos
preços e.strictos do mercado, qualquer outro.
artigo concernente ao seu ramo de negocio
e que não esteja incluido nesta, sujeitando-se

*. sás multas e mais condições estabelecidàs pelo
coimando do dito corpo. .

Ficam tombem obrigados a fornecer aos
officiaes e ás praças, pelos mesmos preços do
contracto, os artigos que necessitem para con-
sumo.

u ....Capital Federal, 29 de dezesubso de 1916.—,
topes Corria Si Comp.

GRUPO F. 25

Pão fresco

• Proposta apresentada ao commando-•
Corpo do • Bambeiros para o fornecimento de
pão fresco durante o anuo de 4917.

Especificação dos artigos— Unidades— Preços.
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• Alfandega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspector, convido o dono
do 200 peças de bordado apprehendidas hon-
tem, entre os armazens ns. 11. e 12 do Cães
do Porto, pelo 2° oficial aduaneiro Mario Sá,
a vir, 'dentro do prazo de 15 dias e indepen-
dente de qualquer outra notificação, sob pena
de rei;plia, alegar o que entender a bem do
seu direito no processo sobre esse facto, in-
staurado nesta repartição.

Gabinete da Inspectoria, 29 de 'dezembro
de 19i6. — Alfredo Pinto de Araujo Corrêa,
i° escripturario.

-	 Alfandega do Rio de Janeiro
A. •

• De ordem do Sr. inspector, convido o done
ou donos de 36 chapéos de palha do Panamá,
apprehendidos durante a noite do 24 para 25
do corrente, pelos officiaes aduaneiros Joa-
quim Xavier de Barros, Juvenal Pereira Al-
ves, Mauricio Santiago Bor,ges, Rodolpho Al-
harto Neves Gonzaga e Julio Cesar de Souza
da Silveira, em poder de diversos estivadores
que sabiam do vapor inglez Araguaya, a via
rem allegar, dentro do praso de 15 dias e in-
dependente de qualquer outra notificado,
sob pena de revelia:, o que entenderem a bem
de seus direitos, no processo sobre o facto in-
stattraido nesta repartição.

Gabinete da Inspectoria, 29 de dezembro da
1916.—A/faca° Pinto de Araujo Corrêa, 2° es-
cripturario.

-0
Alfandega do Rio de Janeir

De ordem do Sr. inspector, convido o dono
de, 21 pares de meias para criança, apprehen-
d.dos ante.-houtein pelos 20 officiaes aduanei-
ros Mariano Solanes e Iloracidio França, em
poder dcs estivadores que sabiam do vapor in-
glez 7'ennyson, a vir alegar, dentro do prazo
de is dias e independente de .qualquer outra
n r•tificação, sob pena de revelia, o que enten-
der a bem do seu direito no procosso a respei-
to instaurado nesta repartição.

Gabinete da Inspectoria, 29 de dezembro de
1016. —Alfredo Pinto de Araujo Corra, l° es-
crirairario.

Ministerio kIa Marinhã

Superintendendo de Navegação

DIRECTORIA. DE PlIAROES

AVISO aos NAVEGASTES N. 139

Argentina. Comodoro Rivadavia—Liauguração
do poste do molhe de • petroleo

Observação: No dia 5 de outubro proximo
findo, foi inaugurado o poste levantado no ex-
tremo do molhe de petroleo do Comodoro Ri-
vadavia e no dia 15 Supprimides os sectores
encarnados, do referido pharol, ficando todo
o horizonte com luz branca e cujos caracte-
risticos foram publicados no aviso n. 160, de

9 de 1916, da 11,tpubt.en A,igentina, os
quae.s são es segnintes:

Sobre uma baliza de 6^1 ,40 de altura foram
installadas duas luzes brancas, collocadas
verticalmente e separadas quatro metros
entre si. •

Caracteristicos: Luzes que se occultam si-
multaneamente, do modo seguinte:

Luz'	 Eclipse.	 •
25 seg. •	 5 seg.

Visibilidade: cinco milhas. •
Altitude: A luz alta tem nove metros e a

baixa cinco metros.	 .
(Dos Avisos aos Navegantes ns. 282 e 283 do

n. 19 e 294 do n. 20 de 1916, da Republica
Argentina).

Directoria de Pharoes, Rio de Janeiro, 29 de
dezembro de 1916.— José Monteiro de Moura
Rangel, capitão de fragata, director.

Inspectoria de Machina,

De ordem do Sr. vice-almirante, inspector;
acha-se aberta até o dia 31 de janeiro pro-
xitno a inseripção para os candidatos á ma-
tricula do curso da Escola de Machinistas Au-
xiliares, de que trata: o decreto n. 12.023,
de 12 de abril do anuo vigente, devendo os
interessados habilitar-se, de conformidade
com o art. 4° do referido decreto.

Os 'demais esclarecimentos serão prestados
nesta repartição todos os dias titeis, das 12 ás
16 horas.

Inspectoria de Machinas, 28 de dezembro -
de 1916.— Arthur Fontes Ferreira, 1° te-
nente, assistente.

-aaa
Deposito Naval

SECÇÃO DE FARDAMENTO•
De ordem do Sr. capitão de corveta director

previne-se ás senhoras costureiras matricula-
das que, para renovação da matricula, basta-
rá apresentação de nova carta do fiança e. ma-
tricula de 1916.

O prazo para entrega será de de janeiro a
15 do mesmo mez de 1917.

As que não apresentarem dentrci do prazo
acima serão consideradas eliminadas.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 26 de de-
zembro do 1916. — Alvaro Coutinho Ferreira
Pinto, 1°tenente assistente.

Ministerio da Viação e :Obras
Publicas	 J

X,IDireotoria Geral dos Correios

SN-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE)

De ordem do Sr. director geral,. fica mar-
fado o prazo de 10 dias, a contar desta data
e de accórdo com o g 1° do art. 493 do regu-
lamento postal em vigor, para o carteiro de
3` classe desta directoria Miguel Dias da Silva
apresentar a sua defesa em processo adminis-
trativo em que está envolvido, visto se achar
incurso no art. 485, n. • 1, do citado regu-
lamento.'

Sub-directoria do Expediente, Rio de Ja-
neiro, 22 de dezembro de 1916.— O sub-di-
rector do expediente, Ernesto Lirio de Si-
queira.

Inspectoria Federal das Estradas

GONCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECIMENTO DO

MATERIAL RODANTE ABAIXO RELACIONADO PARA A.
MEDE DE VIAÇÃO CEARENSE (GEARÁ-PIAM)

De, ordem do Sr. Dr. inspector faço publica
que, tendo sido annullacla, por despacho do
Esmo. S. ministro da Viação, a concurren-
eia aberta para o fornecimento do material
rodante • destinado aos ser v iços do trafego dos
prolongamentos e ramae's da Rede de Viação
Cearense (Ceará-Piatthy) visto estarem as
propostas apresentadas em desaccerdo com as
condições do respecWo edital, serão recebi-
das nesta inspectoria, até o dia 24 de janeiro
do anno vindouro de 1917, novas propostas
para o fornecimento do seguinte material ro-
dante necessario aos serviços acima especiaa
cados, de accórdo com as condições abaixo:

Cinco carros mistos de passageiros;
Um carro de passageiro de 2' Classe;
Dons carros de correio e bagagem ;
Nove vagGes fechados para cargas;
Sete vagões abertos para cargas;
Trcs vagões para animaes.

As propostas deverão ser apresentadas enx
duas vias, sendo a primeira sellada o ambas
sem rasuras nem emendas ou cousa alguma
que duvida faça.

II

Os concurrentes deverão depositar no The-
souro Nacional a quantia de s aO5 em moeda
corrente, para garantir a assignatura do con-
tracto que se houver de celebrar, perdendo
essa caução o proponente escolhido si não as-
signa:c o respectivo contracto cinco dias de-
pois de chamado pelo Piano Officio!, para
f az el-o .

III

A idoneidade do proponente ser.ã eXamf..
nada e julgada previamente, antes da aber:
tura das propostas.. As propostas dos concura
rentes que não tiverem sido considerados ido-
ncos não serão abertas.

IV -

As propostas serão abertas e lidas deante
de todos os concorrentes que se apresentarem
para assistir a essa. formalidade. Cada um rna
bricará as de todos os outros. Antes de qual-
quer decisão, serão publicadas, na integra.

V
Cada proposta será fechada em enveloppe

lacrado, sobre o qual o proponente escreverá:
4(Proposta de.. (nome do proponente). A esse
enveloppe reunirá o proponente as provas

ue puder apresentar do sua idoneidade e
o recibo da caução a 'que se refere a ciou-
sula /I.

Todos esses documentos serão fechados UI
um segundo enveloppe igualmente lacrado,
que será eirregue no dia designado para o
recebimento das propostas. Nesse dia, com as
formalidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes, retirando-se delles os do-
cumentos de prova de idoneidade e reunindo-
se os enveloppes com as propostas fechadas,
como se acharem, em um mesmo envolucra
que, depois de lacrado o rubricado pelos pro-
ponentes presentes, ficará depositado na
Secção de Expediente e Contabilidade da Ins.
pectoria Federal das Estradas, sob a guarda
do chefe da secção.

dias e independente do qualquer outra noti-
ficação, sob pena de revelia, alegar o que

• entender a bem do seu direito no processo,
sobre esse facto, instaurado nesta repar-

•- tição.
Gabinete . da Inspectoria, 29 de dezembro

• de 1916. — Alfredo Pinto de Araujo Corria,
1.° eseripturario.
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- Dentro do 48 horas c?epois dessa formalidade
serão pnblicarlos no Diario Official os nomes
das proponentes julgadas Moncos para o for-
necimento, annunciando-se o dia para a aber-
tura das propostas e preços, sondo nesse dia
restituidas aos demais proponentes as re-
spectivas propostas fechadas, como foram en-
tregues.

VI

O material rodante deverá obedecer ás se-
guintes especificações:

- a) disposições communs aos carros mixios,
de segunda classe e de correio e bagagem:

Comprimento maximo, incluindo as
. plataformas 	

Comprimento maximo da caixa do
carro 	

Largura maxima sobre as molduras
do forro externo 	

Largura minima interna 	
Altura do engate sobre os trilhos 	
Altura maxima do soalho sobre os
. trilhos 	

Altura minima do forro sobro o
soalho 	

Altura 'maxima total do carro 	
Base rigida maxima dos trucks 	
Distancia maxima entre os centros

•dos trucks 	
Distancia ansiaria das rodas dos

trucks 	
Peso maxiruo total (toneladas) 	

. b) os carros mixtos deverão ser providos de
lavatorio o W. C. independentes para as duas
classes. Oferecerão no mitiimo capacálade
para o transporto de 40 passageiros, sondo
20 em primeira classe e 20 em segunda. Os
assentos para a primeira classe serão duplos,
do palhinha, com molas, sendo oito reversiveis
o quatro fixos; os reversiveis terão no minimo
0",80 por 0 11 ,45 e os fixos, tatu/min no minimo
0,77 por 021 .45. A largura da passagem geral
entre os assentos será no minimo de 0",S5•
Para a segunda classe os assentos serão de ta-
liscas de madeira e obedecerão ao mesmo sys-
tema e d n mensões. A illinninação será feita
com dons lampeõos para kerozeue, de duas
lampadas cada uma, tendo, além disso, o la-
vatorio e o W. C. lampadas proprias.

c) Os carros de segunda classe oferecerão
no minimo capacidade para o • transporto de
48 passageiros, tendo vinte assentos de talisca
de madeira, duplos, reversiveis, do, pelo me-
nos, 02 ,86 por 0 01 ,45 cada um, e quatro fixos,
duplos, de, pelo menos, 0 111 ,77 por
Serão providos do lavatorio e W. C. e
nados por dons lampeões de kerozene com
duas tampadas cada um, tendo, além disso,
o lava.torio e o W. C. tampadas proprias.

d) Os carros de correio e bagagem serão di-
vididos em tres compartimentos: o do centro
destinado ao serviço da •bagagem terá um
comprimento, no minino, de 5° 1 ,50, devendo
o soalho ser protegido por urna grade do ma- -
doira, dividida em pineis de collocar e tirar.
Na sala do correio, com o comprimento mi-
•nirno do tres metros, haverá dons armarios
com escaninhos para correspondencia, uma
mesa do escrever e uma cadeira do assento
estufado com encosto para N iagem, bem como
será provido de W. C. e i n pequeno laca-
talo no mesmo compartimento. Na sala do
e/xfo do trato, com o comprimento minimo
dô 2",20, haverá um sofá com cama, uma
mesa, ta i cofre, um pequeno armario pata
roupa e guarda di corsespondencia da es-
trada. Será provido do duas cadeiras, sendo
uma do assento do palhinha, com mólas, en-
Ccrsto e braços. Cada um dos tres comparti-

mentos será illuminado com um lánapeão de
kerozeno com duas tampadas.

c) freios. Os carros serão providos do freios
automaticos do vacuo e de freios a mão
actuados das duas platafórmas, . com man-
gueiras o demais accessorios.

f) engates. Os carros serão providos de en-
gates autotnaticos, polendo-se ligar por meio
de manilhas aos engates ~Caos ordinarios
e do duas correntes de segurança com molas
o presas á travessa de cabeceira e ás longo-
ririas do carro.

g) trucks. Os trucks serão construidos do
accôedo com as boas regras da technica : to-
das as peças do madeira da armação serão
construidas de madeira de lei resistente, sem
defeitos e guarnecidas de chapas de ferro..

As rodas serão do aço, tendo nos aros uma
resistencia compativel com os .esforços por
que serão solicitados em serviço de grande
velocidade em linha de serra.

As molas:serão feitas de aço de primeira
qualidade, de modo a assegurar a flexibili-
dade dos carros, com capacidade para sup-
portar sem nenhuma deformação permanen-
te uma carga viva do 10.000 kilos. • ,
. As caixas de lubrificação serão de typo

aperfeiçoado, providas do bronzes forrados de
Ohumbo o dos accessorios necessarios para
assegurar uma boa lubrificação e evitar a
entrada do poeira.

Ir) wagons fechados para carga. Deverão
ser construidos de accordo com as boas re-
gras da technica, com a capacidade para o
transporto do 12 toneladas de carga util. O
peso morto maximo será inferior a sete tone-
ladas; o comprimento total não deverá ser
maior de 10'2,00 e a largura total maxima não
deverá exceder de 2'2,70. A largura interna
minima a.dmittida é de 221 ,10; a altura total
maxima não deverá exceder de 3 12 ,40; a base
rigida dos trucks será no maximo de 140 o
a distancia entre os eixos dos mesmos no ma-
xhuo (10 7°,00.

Serão providos do freios 'automaticos do
vacuo de Greshain and Cravem o do freios
a mão.

i) wagons abertos para mercadorias. Serão
construidos com as mesmas espocifições e li-
mitações acima indicadas para os wagons
fechados. Serão providos apenas de freios
a mão.

wagons para o transporte do alijamos —
Deverão ser construidos para a capacidade do
12.000 kilos e oferecendo uma área interna
compativel com a lotação de 15 cabeças do
gado vaccurn. Quanto ás dimensões maximas,
devem obdecer ás indicadas para os svagons
fechados de mercadorias.

Serão providos apenas do freios a mão.

Vil-,

rste material rodante será entregue peTd`
proponen :o referido:

a) no porto da Fortaleza, no Ceará:
Cairo misto do passageiros, um
Carro do passageiros de 2 a classe, um ;'
Carro de correio o bagagem, um ; 	 •
Vagões fechados para cargas, dous
Vagão aberto para cargas, Um.
b) no porto de Carnocim, no Ceará:
Carros i xtos do passaeeiros, dous
Vagões fechados para cargas, tres
Vagões bertos para cargas, dons
Vagões para animaes, dons. •
e) no porto de Amarração, no Piauhy:
Carros mixtos de passageiros, does ;
Carro de correio e bagagem, um
Vagão para animes, um
Vagões fechados para cargas, quatro
Vagões abertos para cargas, quatro.,

VIII

Os proponentes deverão indicar nas suas
propostas:

a) o prazo em que se comprornettem a fazer
a respectiva entrega, que não poderá Éer se%
perior a'seis mozes, contados da data da as-
signatura do contracto respectivo;
- b) o preço do fornecimento do mate/Fiai
acima relacionado, discriminadó sepultas
mente.,

I X

O pagamento será effeetnado por coota'sclo
deposito existente no Banco do 1311211 rafa a
construcção dos prolongamentos o ramas dá
Bade do Viação Cearense» (Coará-Plauhey),
depois de recebido o material rodante nos
portos indicados na clausula VII, pelo e4,--e
genheiro chefe do 20 districto desta insPe-
ctoria.

X'

A coneurrencia versará sobre.o preso 401
do fornecimento do todo o material rodanÇo
de que trata este edital nas condições ev-
eificadas nas clausulas VI e VII, cabendo prgà
ferencia de direito ao autor da respectiva pró-
posta que fôr mais barata, por minirna colo
seja a diferença entre ella e qualqQr
outra.

xI

As propostas não poderão conter sipão unta
fórmula do cemplota submigsIo a todas aia
clausulas deste edital, não sendb tomadas um
consideração patusquer offertas de vantagens
não previstas neste edital, nem propostas
que contiverem apenas o oferecimento Ia
uma reducção sobre a proposta mais ba-
rata.

xrr

O proponente escolhido depositará no TIIO"
souro Nacional, antes de assignado o
ctivo contracto, a quantia de 5 Ois do It kr da
encommenda, em moeda nacional, para ga-
rantia da decução dèSte.

XIII

• No caso de igualdade de preços entre dons
ou mala concorreptes, caberá a proferenda
áquelle que oferecer menor prazo para a en-
trega de todo o material rodante, de accôrdo
com a alinea a da clausula VII/.

XIV

A inspectoria se reserva o dirai/e 49 an•
minar a concurrencia, caso julgue os preços
pedidos muito elevados.

X V
•

O contracto que fôr lavrado em virtude da
presente concurrencia só será considerado
valido depois de approvado polo Islioisterio da
Viação e Obras Publicas e registrado pelo Tri-
bunal de Contas.

.Secção do Expediente e Contabilidade a
Inspectoria Federal das Estradas, Aio de J -

neiro, 23 do dezembro do 1010. :a.- Carlos
Mcpate, engenheiro chefe da secção.

12 ,80

11,40

2,08
2,18
0,78

1,10

2,10
3,80
1,50

8,30

0,72
12
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• Estrada de Ferro Central do Brazil .

OONCuaar.mi PARA O FosNtentéNTo DE sonnu-
SALENTES PARA moas. wESTINGuoUSE, PARA A
4a DIVISÃO, Em 1917	 •

De ordem da directoria, faço publico que. As
12 horas do dia 29 do próxi tno afez de janeiro,
na Intendencia desta estrada, na Esta'ção Cen-
tral, serão recebidas propostas para o forne-
cimento de

• - Sobresatentes para freios Westinohouse

6 installacões completas de freios WO3,-
tingh.oese para machina o tender
americano, bitola estreita.

installações completas de freio Wes-
tinghouse para 'inclina Ten-Wheel
e respectivo tender, bitola estreita.

49 bombas completas de ar de 9 1/2".
150 buchas de sola de 8" para cylindro.
210 buchas de sola de . 10" para cytin-

dros.
cafi tampas para bombas de 9 1/2". •
60 tampas para cylindros de ar de 8".
'30 marnpuladores de freias CO.	 .
39 valvulas autontaticas reguladoras para

• bomba de 9 1/2" (duplas). _•
• 12 valvulas de conductor do 1/2".
12 valvulas de conductor de 3/4".
20 valvulas de emergencia para Triplica,

f. 10, 11 e 28. a •, 60 valvulas para descarga de cylindro
de ar.

24 triplicas valvulas para freios de loco-
motiva «Consolidationa.

18 triplicas valvulas F 27.
6 triplicas valvulas F 28 1/2.
6 triplicas valvu/as F 28 3/4.

' 8 triplices valvulas. F 24 1/2.
8 triplicas valvulas F • 4 3/4.

20 triplicas valvulas F 36. •
50 triplicas valvulas de. acção rapida II 1.
to diaphraginas para •valvulas automati-

cas de 9 1/2;
- 30 manotnetros para ar. •

240 curvas de ferro fundido angulo filting
de 1 1/4"x1".

200 curvas de ferro fundido angulo Hug
•de 1 1/4"x1 1/4".

• 50 embolas para cylindros de ar de 8"'
d
,_

• 25 juncções de ferro com porca 	 e
•

i• (	 1/2".

25 juncções de ferro com porca de

50 juncções de ferro com porca de

juncções de ferro com porca do

3/8„.

3/4". •
50 juncções de ferro com porca de 1".
50 juncções de ferro com • porca de

1 1/4".	 •

, 20 juncções de ferro com porca de
- . " 1 1/2".

25 curvas do ferro (joelhos) -de 1/4".
25 curvas de ferro (joelhos) de 3/8".
25 curvas de ferrd(joblhos) de 1/2".
50 curvas de ferro (joelhos) de 3/4".

- 50 curvas de ferro (joelhos) de 1".
. 100 curvas de ferro (joelhos) de 1. 1/4"..

20 curvas de ferro (joelhos) de 1 1/2".
• 25 curvas de ferro Street (cachimbos) de

• 1/4".
50 curvas de ferro' Street (cachimbos) de

1/2".
23 curvas de ferro Street (cachimbos) de

	

#.1	 3/8".
50 curvas de ferro Street (cachimbos) de

25 'curvas de ferro Street (cachimbos) de

-`;	 • .	 . 1. 1/4'.
25 curvas de ferro -Street (cachimbos) de

com luvas de 1/4".2& curvas de ferro
25-•rurvas de ferro com -farás de 3/8"....-

daag _	 W

25 cerva'', de ferro com luvas do 1/2".
50 curvas de ferro com luvas de 3 4"•
50 curvas do ferro com luvas de 1".
50 curvas de ferro coto luvas de 1 1/4".
20 curvas de, ferro com luvas de 1 1/2".
50 tubos de ferro veto -com luvas de

• 1/$" (em metros).
100 tubos de ferro preto com luvas de

1/4" (em metros). • -
100 tubos de ferro preto com luvas de

• 3/8" (cm metros).
100 tubos de ferro preto com luvas de

1/2".
200 tubos de ferro preto com luvas de.

• 3/4".
-450 tubos de ferro 'preto com luvas de

• 4":
coo tubos de ferro preto com luvas de

1. 1/4".
100 tubos de . ferro preto com luvas de

1. 1/2".
23 TT de ferro de 1/1"x1/4".

TT de ferro de 3)8-x3/8".
23 TT do forro de 1/2"x1/2". •
25 TT de ferro de 3/4"x3/4"
23 TT de ferro do /"Xl".
25 TT de ferro de 1 1/4"x i 1/4".

TT de ferro de 1 1/2"xl 1/2".
60 torneiras de 'ferro fundido para inter-

rupção de 1".
25 torneiras de ferro fundido angulares

de 1".
23 torneiras de bronze para isolamento

• .	 3/4". .
50 torreiras de bronze para esgoto de

reservatorio.
40 torneiras de descarga para bomba de

ar.
20 torneiras de lubrificação.
60 torneiras para encanamento com rosca

do 1 1/4:"xi
10.000 tubos de mangueiras (borracha) do

freios de3/8". • .
6 reserva torios 'auxiliares de 12"X33".
6 reservatorios auxiliares de 16"x35".
O reservatoricis equivalentes de 12X10".

reservatorioa equivalentes de 14."x{0'
12 cylindros para freios de 10"x40" (para

carros).
8 cylindros para freios. de 0"x 12" (para

carros).
12 cylindros para freios de 8"x12" (para

carros).
10.000 arruéllas de borracha para manguei-

ras de 1 1/4".
'8 cylindros para freio de 8"x10" (para

carros).
A concurrencia versará apenas sobre o

preço em qualquer moeda para 03 artigos pe-
didos entregues mi Cães do Porto, dentro dos
Vagões da Estrada. correndo os direitos adua-
neiros por•conta da Estrada, cabendo- a pre-
ferencia do direito ao autor da. proaosta mata
barata por minirna que seja a diferença entre
cila e qualquer outra.- -

Para comparação dos preços servirá o cam-
bio á vista que vigorar na vespera do dia.
marcado para a concurrencia.

A entregaaserá feita dentrcrde quatro mexes
a partir da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas, mas esse prazo Poderá ser
augruentado, á juizo da administração, no
caso de demora occasionado por força maior.

As propostas que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em eilvolucros fechados com a
declaração por fóra do aS:surnpto o do nome
do proponente. •

Esse .envolocro deve ser acompanhado de
tiM' outro, em separado, contendo todos' os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprelaendencloased • énea

elles, os- recibos de quitação da ultima col-
lacta dos impostos a que estiver sujeito.' -

No acto da entrega da proposta o propo-
nente.deverá exhibir o recibo da caução de
5005,praviamente feita na thesauraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente- preferido
recusar-se a assimiar o respeptivo contracto,
dentro do prazo °de, seis dias contado da data.,
da entrega do coarão .que for expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará' effectivo depois
de approvado definitivamente pelo hlinisterio
da Viação e Obras publicas e registrado pela
Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas-As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas. 	 •	 -

Demola de jelgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão anntmciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada re.serva-sa o direito de annullar
a cancurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas;quaes os preços maximos acima dos
tines não acceila nenhuma.'

As • propostas não poderão conter senão uma
formula completa .submis.são a todas as clau-
sulas deste edital, o o preço, em qualquer
moeda, para 'OS artigos que o proponente offe-• -reco?, entregues no Caca do Porto, dentro dos•vagões da. estrada. •

Não se tomarão em consideração quaesquet-
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apatias
o oferecimento de tana . reducçãe sobre a pro-
posta mais bardla..

No caso de " absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabo a preferencia.

Os concurrentes ficam sujeitos -ao . cumpri.
incuto do art. 26 das : instrucções para o.ser-
viço de conc.urrencias o deverão comparecer
na referida Intendencia-ondo lhes seaão pres-
tados esclarecimentos 'em .ordem a facilitar a
satisfação desta exlgenciaa	 •

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital será-
rejeitada.	 - ••

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Drazl, cru (7 de novembro de '1916.-0 se-
cretario. José Word° d'Albuquerque. •

Estrada e r erro 'Central do Brazil, • •

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO SOBRE-.
SALENTES PARA LOCOMOTIVAS PAnA A QUAIllà
DIVISÀO, EM 1917.

Do ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 30 de janeiro do anuo pra-
ximo, na Intehdencia desta Estrada, na esta-
ção Central, serão recebidas propostas para O
fornecimonta do sobresalentes para locomo-
tivas :	 .	 .

40 eixos para . loc. .«Ten-Wheelid-typo-260
de 74 1Íg 5< .9 1/4", classe 10-36- D--chapa
3). 332.	 -•	 •

40 eixos. para. loc.. aÇonsolidationa •typo
693, de :6 3/4 x 9 1/4, classe 10
-chapa 30.29J..
• 1.2 eixos montados, com rodas para, tmcicr
loc. ti. 232, classe 10 - 36 .- p,
30.352.

••
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12 eixos montados, com rodas para jogo
/tia. 252, classe 10-36—D, chapa 30.352.

eixos montados, com rodas para jogo,
loc. 270, classe 1-6-0 American.

4 eixos montados, com rodas para tender,

loc. 537, classo 10 — 36 — E — 156, chapa
15.601.

4 eixos montados, com rodas para jogo,
loc. 537, classe 2-8-0 Baldwin. 	 •

•4 eixos mantados, com rodas para tender,

loc, 076, classe 10-36—E, chapa 30.290.
4 eixos monta(Ios, com rodas para jogo,

loc. 076, classe 10-36—E, chapa 30.290.
4 ei zos montados, com rodas para tender,

loc. 5) «Mallet», classe 0-6-6-0, chapa
43.283.

4 eixos montados, com rodas para tender,

00. 53 «Manch.), classe 0-6-6-0, chapa
30.006.

Quatro eixos montados com rodas para
tauxiar loc. 378 «Pacific», classe 4-6-2,chapa
37 840.

Para loc. «Ten-Whoel» n. 270— American-
classe 1-6-0, chapa 52.313. Bitola l,60:

Um jogo completo de eixos montados com
rodas.

Seis caixas do graxa completas para rodas
motrizes.

Oito caixas 'do graxa completas para rodas
do jogo. •

Oito molas de suspensão para machina.
Seis molas de suspeusao para tender.
Para loc. aConsolidation» n. 537, Bal-

dwin, classe 2-8-0, chapa 15.601. Bitola

• Uru jogo do eixos montados completos.
16 caixas do graxa completas para rodas

motrizes.
12 caixas do graxa completas para rodas do

jogo.
• 12 caixas do graxa completas para tender.

Uma braçagem completa com puchayantes.
Does too lers completos com trucks.
48 molas de suspensão para machina.
2•1 molas do susroasão para tender.
12 molas de suspensão para jogo 13aldsvia

Locomotivo Works.
Dous pares de cylindroa montados para loc.

classe 10-36-E. Armo do fabricação 1909,
n. 33.162. Typo aConsolidation» 555.

Um par da, cylindros montados para loco-
motiva typo «Pacific» n. 381. Atino de fabri-
cação 1910, n. 34.935.

American 4.ocomotive.
Quatro pares do cylindros montados para

locomotiva classe 2-6-0. Anno fabricação
1801.
N. 2. 439. Typo alogul 400.

•Um par de cylindros montados para baixa
prossão locomotiva classe 0-6-6-0, numero_ de
fabr:cação 43.282. Typo Mallet 50.

J. Maffci.
Dous pares de cylndros montados para lo-

comotiva typo Prairie 460, numero, de fabri-
cação 3,3)2. Anno de fabricação 1013.

Baldo: hl Lecomotivo Works.
'fres pares do cylindros montados para

locomotiva classe 8-30 C. Anuo da fabri-
cação 1803, n. 13.196, typo passageiros 180.

Tias pares de cylindros montados para lo-
comotiva classe 8-30-C. Armo de fabricação
1008. Typo passageiros 200 n. 32.614.

'fres pares do cylindros montados para lo-
comotiva classe 10-36 E. Anuo do fabricação
1007, n. 30.376, typo Consolidation 600.

Tres pares de cylindros montados para lo-
comotiva classe 10-36-D. Armo de fabricação
1907, n. 30. 352, typo Ten-Whecl 250.

Doris pares do cylindros montados para
locomotiva classe do 10-32-D. Anno da fabri-
cação 1902, e. 21.109. .

_TYpO Ten-Whecl 300.• _	 .

Dous pares do cylindros montados, sendo
um do alta o outro de baixa pressão, locomo-
tiva, classe 0•6-6-0. Numero da fabricaçãor
36.096. Typo Mallot 53.

Um par de cylindros montados para loco-
motiva çlasso 8-30-C. Numero do fabricação
11.752. Typo passageiros 143.

Para a loc. n. 256. Baldwin Loc. Works
classe 10.36 D, 33.173,do 1909, chapa 30.332.:

Quatro jogos do tubulação dos supeaaqucce-
dores.

Para Ice. «Pacific» n. 376 da fab. Bal-
dwin, chapa 37.810:

Quatro eixos com rodas para jogo do guia.
Um eixo com rodas para Trailing. •
Um jogo de rodas motrizes.
Um apparelho superaquec,edor completo.
Para loc. «Ten- Wheel» n. 252, Baldwin,

chapa 32.531, classe 4-6-0. Bitola de 1m60:
Uma braçagem completa com puchavantes

O cruzetas.
Oito caixas de graxa completas para rodas

motrizes.
Seis caixas de graxa completas para rodas

de jogo.
16 caixas de graxa completas para rodas do

tender.
Um tender completo com truck.
21, molas do suspensão para machina.
12 molas de suspensão para tender. •
Oito molas do suspensão para jogo.
Dous apparelhos completos do superaquece-

dores.
Para loc. «Consolidation» 676—Baldwin,

classe 2-8—O—chapa 28 —181—Bitola de

Um jogo completo do eixos montados.
Oito caixas de graxa completas para rodas

motrizes.
12 molas de suspensão para machina.
12 molas de suspensão para tender.
Seis molas de suspensão para jogo.
Para loc. aConsolidation» n. 561 aliais-

chel» classe 2-8-0, chapa 9.987—Bitola do
1m,60:

Um jogo completo do eixos montados.
12 molas do suspensão para tender.
Seis molas do suspensão para jogo.
Para loc. «Mallet» 50 Americana. Classe

—0-6-6-0, chapa 43-282—Bitola do 1%60:
12 caixas de graxa completas para rodas

motrizes.
Oito caixas de graxa completas para tender.
21 molas do suspensão para ruachina.
12 molas do suspensão para tender..
Para loc. «Mallet» 53, Baldwin, classe

0-6-6-0, chapa 36.096; Bitola de 1m60:
Um jogo do rodas completo.	 •
16 caixas do graxa completas para rod s

motrizes.
Oito caixas cio graxa completas para tender.
24 molas do suspensão para machina.
42 molas de suspensão para tender.
Para loc. aConsolidation» classe 10-30, cha-

pa 15.607
Tres valvulas do segurança para 180 lbs.
'fres valvulas de introducção.
Tres torneiras para descarga.
Um jogo dianteiro completo.	 .
Dous trucks completos para tender.
Oito eixos com rodas.
Seis eixos com rodas para jogo dianteiro.
Uni jogo com rodas motrizes.
Um logo do braçagem completo.
Um par do quadrantes completos.
Um tender convicto.
Oito caixas do graxa para rodas motrizes.
Oito colares,	 .
Oito excentricos.	 -
Para loc. aConsolidation», classe 1046-E

161, chapa 15.607:
lira par de longes.

Quatro hastes do gaveta do distribuição:,
lima alavanca do marcha.
Um eixo de suspensão de movimento.
Duas manivelas de oscilação.
Oito aros com rebordo.
Oito aros som rebordo.
Para loc. (.Ten-Wheelo classo 10-32-P.1

971, chapa 28,212 (Baldwin):
Tres valvulas do segurança para 180 lbao
Tres valvulas do introducção.
Tres torneiras do descarga.
Um jogo dianteiro completo.
Doris trucks completos para tender.
Oito eixos completos para tender, com Mi'

das.
Oito eixos com rodas para jogo dianteiro.
Um jogo do rodas motrizes.
Um jogo do braçagem completo.
Um par de quadrantes completos.
Um tender completo.
42 caixas do graxa para rodas motrizes.,
Oito colares.
Oito excentricos.
Para loc. «Ten-Wheel» classe lo-n-ri

971, chapa 28-212 (Baldwin):
Quatro hastes do gaveta do distribuição.
Uma alavanca de marcha.
Um eixo de suspensão do movimento.
Duas manivelas do osoillaçao.
Oito aros com rebordo.
Quatro aros sem rebordo.
Para loc. typo 1.13—Baldwin Loc. Nyzig.

N. de fabricação 11.752, de mar'ço, -Classe
U-30 C:

Dons eixos com rodas motrizes montadas: .
Um truck para tender montado.
Um truck para machina montado diana

te- IPIT)ar. a loc. typo 178—Baldsvin Loc. Works.
N. da fabricação 13.189, do janeiro do 1893,
classe 8-30—C:

nous eixos com rodas motrizes montados.
Um truck para tender montado.
Um truck para laachina, montado.
Para loc. typo 208—Baldwin Loc., Works.

N. da fabricação 32.611, do janeiro do
1908, classo 8-30—C:.

Dous eixos com rodas motrizes montados.,
Uru truck para tender montado.	 •
Um truck para machina montado, dian•

toiro.
Para loc. typo 400—J. Marfai:
Uma braçagern completa..
nous jogos com rodas motrizes montados.
Doris trucks dianteiros montados para ma-

china.
Does trucks para tender, montados.
Dous trucks trazeiros para machina, mon-

tados.
Dons apparelhos super-aquecedores.
Para a Marrei 460 acima:
Um tender completo com • trucks.	 n
Dons apparelhos lubrificadores.
Para loc. typo 391 — Works «pacifica;

N. do fabricação 51.533, do 1912:
Um jogo do eixos com rodas motrizes.
Um truck dianteiro para machina.
Um truck trazciro para machina.
Dons trucks para tendors.
Um tender completo com trucks.
Para loc. typo 381—Baldwin Loc. worksá

174+,N. da fabricação 34.935, do 1910:
Um jogo do eixos com rodas motriacka
Um truck dianteiro para mnlgw,

'N. jUm truck trazeiro para machina,,,,,
Deus trucks para tenders.
Para loc. typo 381 — Baldwin Loa.,

a•-- N. de fabricação 11.935, do W0.
Ujn teador comploto com trucks.
Para loc. typo 511 — nieV 4 ,4 ' 4 -55ri

--- N. do fabricação i.8§8	 1. ;IV
Um jogo do eixos com rodas ros Ca	 .

ta;p1.9asul. .à.	 , sligatem
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...Um truck . inontadO, . deantoiro para rim-.,	 .
china.

Pará loc. typo 555 — Balda r ia Loc. Works
N. de fabricação 33.162, de 1.909, classe
10-30 E:

Um jogo de eixos com rodas motrizes mon-
tadas.

Dons trucks para tender montados.
Um tender deanteiro para inachina.
Para loc. typo 508 —American Loc. Works
N. de fabricação 48.022, de abril de 1.010:

Um jogo de eixos com rodas motrizes mon-
lar] as.

Dons trucks para tender montados;
Uni truck deanteiro para machina montado.
Dons apparelhos super-acquecedores.•
Para loc, classe 8-30 C, chapa 32.619,

de 1908:	 .
Uma cabeça de embolo, lado direito.
Uma cabeça de embolo. lado esquerdo.
Oito eixos • com rodaspara jogo.
Para loc., classe 8-30- C, chapa 32.619,

de 1908: .
Oito eixos com rodas para tender.
Um jogo de rodas inot.izes de aço.
thu jogo de tubos para caldeira.
Dons trucks para tender.
Para loc. classe 8-30 C, chapa 1224,

de 1893:
Um jogo do rodas motrizes de aço.
Para loc. classe 10-36 E, chapa 30.253 de

1907:
Uma cabeça de embolo, lado direito.
Urna cabeça de embolo,- lado esquerdo. -

-ata eixos com rodas para tender.
Um jogo deanteiro.
Um jogo completo de rodas motrizes.
Uni jogo de tubos para caldeira.
Um tender completo.
laia loc. classe 10-33E, chapa 11.781 da

1891:
Um jogo de tubos para caldeira.
Para loc. classe 0-8-8-0, chapa 50.733 de

1912:
Oito eixos com rodas para tender.

• Dons pistões completos, baixa psessão.
Para loc. classe 0-8-8-0, chapa -49.31.4 4

i911.:	 •
Dons pistões completos, baixa pressão.
A cancurrancia versará apenas sobre ds

preço, em qualquer moeda, para os artigos
pedidos, entregues no Caes do Porto, dentro
dos vagões da estrada, direitos aduaneiros por
conta da estrada. cabendo a preferencia de

' direito ao autor da proposta mais barata, por
. mi:lima que seja a diferença entre alia e

qualquer outra. •
Para comparação dos preços • das propostas

servirá o cambio, á vista, que vigorar na ras-
para do dia marcado para a coneurrencia. A
entrega será feita dentro de cinco mexes, a
partir do registro do contracto no Tribunal
de Contas; mas esse prazo poderá ser au-
ementado a juiso da administração, no •caso
de força maior. As propostas, que devem estar
devidamente seHadas, datadas, assignittlas,
'com indicação das respectivar residencias, se-
rão entregues, em duas vias, em cnvolucros
fechados, com a declaração, por fóra, do ás-
snmpto e do nome do.propenente.

Esse envoluero deve ser aCompanhado de -
uni outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar, a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se entse cites
parecibos de quitação da ultima enceta dos
lu/Matos a que estiver sujeito. • •

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exbiler o recibo da caução de
1:0005, .previattiente feita na Thesonraria
desta Estrada, para garantir a as.signatara do

nação que reverterá para os co-
fres da meama estrada, sio proponente prelo-
a'ido l'EE'~'Se a assignag O respectivo coa-

tracto, dentro do prazo de seis dias contados
da data da entrega do convite que. for expe-
dido para esse fim.

O contracto só se tornará efectivo depois
-de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da • idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido.consideaados idontios
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, .quaes os preços maximos acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula • de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, em qual-
quer moeda, para os artigos que o propo-
nente oferecer, entregues no Cães do Porto,
dentro dos vagons da estrada; direitos adua-
neiros por conta da estrada.

Não se tdmarão em consideração quaresquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
daenas o oferecimento de uma reducçã.
sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre as duas
propostas fica a estrada cem o direito de
decidir a quem cabe a preferencia. .

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções • para o ser-
viço de concurrencias, e deverão comparecer
na reterida intendencia, onde lhes serão pre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Drazil, 20 de novembro do 1913.— O secre-
tario, José Ricardo de iittruiterque.

••	 sae r
• Estrada de Ferro Central do Erazil

CONCERRENCrA PARA O FORNECIMENTO .DE CATITUES
PARA T3IPRESSÃO DE BILIIETES ESI 1017

. De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 23 do proximo mez de janeiro,
na intendencia desta Estrada, na •Estação Cen-
tral, serão recebidas propostas para o forneci-
mento de 16.M.030 de cartõesp-ará impressão
de lalhotea, conforme as amostra--; que se
acham na mesma intendencia. á disposição dos
concurrentespara serem examinadas, as quaes
correspondem ás seguintes discriminações:

2.000.000 typo n. 1.
3.000.000 typo n.
1.000.000 typo n. 3.
2.000.900 typo n. 4.

.2.000.000 typo n. 5.
3.000.000 typo n. G.
1.000.000 typo n. 7,
2.000.000 typo n. '8.
Esses cartões deveria° ser parlitamento

tintes ás annstras: qualidade saperior, rõres
firmes, bem confeccionados, atento perfeita a
esquadria, com a mesma grossura e dimen-
sões, afim de que passam ser impressos pas-
sando perfeitamente lias calhas das machinas
SOID esgaaarem.. -

O fornecimento será feito, obedecendo ás
seginntes condições de acondicionamento :
• Todos em caixões que devem ter as mesmas
dimensões,. feitos com segurança, traando
travessões ou arqueamento e com a capaci-
dade para transportar cem mil bilhetes, divi-
didos em cem pacotes de mil bilhetes em cada
um, não podendo exceder nem diminuir desse
numero. Os pacotes deverão ser feitos em pa-
pel resistente.

Cada caixão trará por dentro, em cada uma
das faces, uma folha do papel cartonado ou
impermeavel e sOmento poderá trazer uma
qualidade do cartões e de um só typo. Esses
caixões trarão ainda numeros bem visiveis
correspondentes ao typo do cartão que con-
tiver e os de ordem.

Não satisfazendo o fornecimento as condi-
ções acima estabelecidas, não serão acceitos
os cartões.

A coneurrencia versará apenas sobre o
preço, em qualquer moeda, para a quanti-
dade total pedida, entregue no Caos do Porto,
dentro dos vagões da Estrada, correndo 03
direitos aduaneiros por conta da Estrada, na
bypothese de vinda directade mercado es-
trangeiro, e entregue na segunda secção
Incendencia, na Estação Maritima, na hypo-
these de não vir directamente de mercado
estrangeiro.

Cabo.rá a preferencia do direito ao autor da
proposta mais barata, por minirna que seja
a diferença entre alia e qualquer outra.

Para comparação dos preços das propostas
se adclicionará as relativas a cartões de -vinda
directa, a importancia relativa a direitos
aduaneiros, servindo o cambio á vista que vi-
gorar na vespera do dia marcado para a con-
currencia.	 •

A entrega dos cartões deverá estar terral-
nada dentro do prazo de cinco mezes, a par-
tir do registro do contracto no Tribunal do
Contas, mas-esse prazo poderá ser augmenta-
do. a juizo da administração, no caso de de-
mora por força maior.

As propostas que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em involucros fechados, com a
declaração, por fora, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse involucro deve sor acompanhado dt
uns outro. em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
de proponente, comprehendendo-se, entre
elles, os recibos do quitação da ultima collecta
dos impostas a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
50 tS, présiamente feita na thesnuraria desta
estrada, para. garantir a assignatura do con-
tracto, caução que revertera para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a as3ignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados - da
data .da entrega do convite que for expedidel
para esse fim.

O contracto só sd tornarri. dectivo doo*
de approvado definitivamente pelo ministerial'
da Viação e Obras Publicas e reg'strado peto
Tribuna! de Contas.	 a

A questão 'da idoneidade dos proponentes
.será.',iilgada e examinada previamente, antes
de abaetas as propostas. As propostas cujos
a a tures não tiverem sido :considerados idoneos
nãu se:ão abertas. .

Depnil de julgada a idoneidade dos propo.
mentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que; antes
de qualquer dacialo, serão publicada.. e
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A Estrada reserva-so o direito de annullar
a comuna:tiriri caso oa traços pedidos sejam
muito a itsrs, declarando, antes do abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima
dos quace não acreita nenhuma.

As propostas não poderão conter s:nao uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas desta. edital, e o [meço em qualquer
moeda, para o material pedido e entregue
nas condiçóes já. citadas.

Não se tomaeão em cou.sidoração quaesquor
ofTertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem.as propostas que contiverem apenas
o ofTereeimento do uma reducçã.o sobro a pro-
posta mais barata.

No caso do absoluta ignaldade entre duas
propostas, fica a Estrada cora o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrantes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do artigo 26 das instrucçõas para o
serviço de coneurrencias, o deverão compa-
recer na referida Intendencia, onde lhes se-
rão prestados , esclarocimentos em ordem a fa-
cilitar a satisfação desta axigcncia.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente do acetado com este edital sorá,
rejeitada.

Secretaria da Estrada do Forro Central do
Biela 22 do novembro de 1016. —O se-
cretario, Josd Ricardo «'e .11buperque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

FORNECIMENTO DE CARVÃO NACIONAL

Do ordem da directora, faço publico que
até o dai. 30 do coerente mez, na intendencia
desta estrada, na Estação Central, serão re-
cebidas propostas para o fornecimento de car-
vão nacional durante o primeiro semestre do
armo proximo futuro.

As paopostas deverão intLear:

1^—Procedeneia do carvão.
20—Quantidade total a fornecer.

3°--Dentro dos limitas da estrada o local co
que será entreguo o carvão.

--0 preço em réis por tonelada de mi
kilos.

Os fornecimentos devera() estar terminados
no dia 30 de junho da 1917, podendo, porém,
essa prazo SOr prorogado, a juizo da adm;nis-
traeao, por motivo de tora maior.

Sacretaria da Estrada de Ferro Curral do
Brun, 12 de dezembro de 1010.-0 sacro-
taro, José Ricardo de .11buque: que.

Estrada 'de Ferro Central do Brazil

CONMRRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE SOBRESA-

LENTES PARA CARROS, BITOLA DE UM METRO, PSIU

A 14 DIVISÃO, EM 1917

De ordem da Directoria, faço publico que
fica transIcrida para aa 12 horas do dia 13 do
proximo ince da janeiro, na intendencia desta
Estrada, na Estaçao Calera'. a coneurrancia
para o Ibrucointento e.anta declarado, convo-
cada para o dia 13 do corrente mez, por

de 20 ile;te mez, prevalecendo todas as
damais condições do mesmo edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazd, em 9 de dezatubro de 1916.-0 secre-
tario, José Ricardo de .11bItperre.

Estrada de Ferrn Centrai do Brazil

PASSES PÁRA O ANNO DE 1917
•

De ordem da directoria desta Estrada se
faz publico, para conheahnento dos inter.
assados, que as cadernetas de passas, au-
torizaçÕes e passes concedidos em serviço pu-
blico, para serem utilizados durante o anuo
de, 1016, só tenni valor até 31 do carrentracorn
excepção apenas dos que forem auturizaloa
por ordem do serviço não revoga 'a.

As pessoas que se julgarem com direito á
confirmação das concessões obti las no anuo
de 1016, devem, desde já, apresentar suas
requisições ou roquerimento.s á directoria
desta Eetra la, por interrnaaio dos respectivas
chefes ou por quem de direito.

Escriptorio da eie Divisa°, em 26 de dezem-
bro de 1010. — J. Dankaa, sub-director. (•

Estrada de Ferro Central do Brazil

coNcunnrscis PACA O FORNECIMENTO DE 150.000
TONELADAS DE cativa° AMERICANO, DURANTE O
PRIMEIRO srmesras DE 1917.

Do ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 18 do proximo mez do janeiro,
na hitendencia desta estrada, na Estação
Central, serão recebidas propostas para o for-
necimento de 130.000 toneladas americanas,
de 1.016 kilos da carvão americano, durante
O primeiro semestre do anuo vindouro, em
fornecimentos parcellados de cerca da 30.000
toneladas tuensaes, extrahido do minas reco-
nhecidas como de 1° classe.

concurrencia versará apenas sobro o
preço em dollars, ouro americano, cabando a
preferencia, de direito, ao autor da proposta
mais barata, por minima que soja a diffe,-
rança entre ella e qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamento
salladas, datadas, ass .gnadas com ittlieação
das respetivas residencias. serão entregues,
cru duas vias, cm envolucros fechados, com a
derlaraeão. por fóra, do assumpto e do nome
da propouente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos OS
documentos que possam provar a idoneida le
do proponente, comprehendenda-se, entre
elles, os recibos de qMtação da ultima collocta
dos impcstes a que estiver sujeito.

Na acto da. entrega da proposta o limpo-
mude deverá exhibir o recibo da eatirla do
10:0003, práiamente feita na tliesouraoia
desta estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo comi-
tracto dentro do prazo da seis dias, contados
da data do convite que fôr exrolido para
esse fim.

A questão da idoneilVe dos proponentes
será julgada e examinada prévaimente, antes
de abertas as propostas. As praxistas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, se rã annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes tio
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada resc rva-se o direito de alumiar
a concurreneia, caso os preços lie lidos sejam
muito alto:, declarando, antes do abertas as
proposfels, quaes os p • aços maxiinJs acima doe
quaes não acccita nenhuma.

As propostas não poderão conter :Lao urna
fórmula do completa submissão a todas as
clausulaa d , sto edital e o preço, etn dollars,
ouro americano, que o proponente offerecer,
e, separa-tants:ate, as daesatozas Caca do
Porto.

Não se tornarão em cons:de eação quaesquer
offertas do vantagens não provistas neste odi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerechnento do uma ruducção sobro a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro duas
10-opostas, fica a estrada co:u o direito de do-
cidir a quem cabe a preferencia.

Cada proponente deverá incluir na sua pro-
posta o proço cli dollars, otwo americano, o a
parte, em moda nacional, a importancia das
dcspezas do Cães do Porto para tonolada de
carvaa tkameci o dente.) dos vagões desta es-
trada nas condições in fica las na clausula IV.

Os concureentes ficam SIdeitOS' ao cumpri-
mento do art. 26 das instcucções para o sar-
vieo de concuta . encias, e deverão compare-
cer na reibrida intenderia, a onde lhes SCPãO
prestados esclarecimentos em ordem, a .faci-
filar a saakaição desta axigencia.

Toda e qualquer propusta que não estiver
inteirainento de accôedo caiu este edital se.á
rejeitada.

Obriga-se o fornecedor a entregar, du-
rante o primaico semes'ra do anuo vindouro,
carvão de pr'ineira (maldade que deverá ter
sida extraindo recentemente de minas de pri-
meira classe, satisfazendo as seguirdes con-
dições:

Agua 2 % no maximo;
Materiaes volateis combustiveis, 10 a 23 %;
Carbono fixo, 70 %	 minium;
Cinzas, 6 se no maxitno;
laixo*re volatil, 1 "a, no maximo;
Podar calordica, 7.500 calorias 110 mililitro

po: gramma.
As condieões a que o carvão devo satisfazer

serão sempre verificadas no gabinete do en-
saios da estrada.

O carvão do cada carrogatuento só será
despachado se fõ ... na sua totalidade para a
estrada e se o fornacedor antregar com o co-
nLacimento o factura consular o attesta,do
com a Mana reconhecida, de que o carvão é
para a estrada, das minas sopra citadas, cor-
rendo por conta do resprctivo formei:color
quaesquer despezas ou prejaizos causados pela
inobservancia destas condiçõos.

O carvão que, submetiato a aualysa e ex.
perimidas, não revelar as quali la les especi-
ficadas na clausula anterior, será rejeitado o
irmundiatamente substituido pelo fornecedor,
por outro da quali lado exigida, de modo que
a eAra !a não tique pcsprovida, hypothese em
que se SOOprirá no mareado, correndo por con-
ta do forilecedoe a ti:Iraxim do preço, além
da multa cru que incorrer.

O carvão deverá ser entregue em pedaços
não sendo admittido mais de 10 0/0 de um 'u-
ltima infartor a 30 pollegadas cubicas e 30 a
40 e' 0 quanto á moinha.

Euterale-sa por moinha a parto terrosa que
passa ateav és de palrearas de 0' n ,0t de aber-
tura inalinala a 60' em velaçao ao solo.

S. as quantidades de carvão untai() e moi-
nha cri ti mu cada expadição forem su-
pe..iores ás estabelecidas, será todo o cai vãe

panda:do por conta do fornecedor, de mudo
que os volumes dos pcdaços inferioNs a 30

1
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pollegadas cubicas e os de moinha sejam na
proporção estabelecida.

A verificação desta clausula será feita
quando a administraçto entender e pelo modo
que julgar conveniente,

•

Todo o carvão será entregue em terra,
dentro dos vagões, no Caes do Porto, cor-
rendo por conta da estrada sóinente as dos-
pesas de direitos aduaneiros e por conta do
fornecedor todas as demais despesas.

As quantidades a entregar serão correspon-
dentes á média de 30.000 tonelladas por mez,
não se obrigando a estrada a fornecer vagões
para mais de L000 tonelladas diarias por
fornecimento parcellado.

V

Por tonellada americana, de 1.016 kilos, de
carvão entregue, no caso da clausula 4°, e
feita a verificação das clausulas I e IV, pa-
gará a Estrada de Ferro Central do Brazil o
preço de....em ouro americano, e em reis
	 pelas despezas do Cács do Porte.

VI

As contas serão processadas por carrega-
mento de caia vapor, c o pagamento effe-
vaiado em moeda nacional, dentro do tarazo
de noventa dias, na thesouraria da estrada,
vigorando para a conversão a taxa official da
voseara da requisição do mesmo pela [Men-
dencia.

VII

Os fornecimentos deverão começar em feve-
reiro e ficar concluidos em 30 de junho vin-
douro.

O fornecedor, para

VIII

 garantia da execução do
fornecimento, caucionaaá no Thesouro Na-
cional a quantia de cern contos de réis, em
dinheiro ou em titults • la divida publica, con-
forme o reaibo que exhibir, para efaact'vidado
das multas em (pie incorrer, sendotobrigado
intaeralizal-a todas as vezes que for desfalcada
por tal motivo.

IX

Na falta de cumprimento de qualquer das
clausulas estipuladas, poderá a DirCLOria da
estrada ntulac ceaornecedor em 2:0003 a
20:0305 conforme a gravidade da falta.

X

A suppressio do fornecimento por mais de
mu mez ou a tentativa de faael-o com artigo
de qualidade inferior, dará direito á Dire-
ctoria da estrada a anraillar o fornechn.,nto
com perda da canção de que trata a clausula
8, em favor dos cofres publieos.

Subsistindo o e-,tado de guerra em diversas
paizes europeus, declara-se que a estiaida só
consi terará motivo de força maior para inter-
rupção dos fornecimentos de carvão, a prohi-
bição da sahida do mesmo, feta em declara-
tão official do Governo americano.

XII

O presente contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente pelo Mi-
Taisterio da Viação e Obras Publicas o regis-
trado pelo Tribunal de Contas.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Ilrazil, em 18 de dez.emb:o do 1916.-0 se-

	

Cretario, José Ricardo de Alb,verque.	 (.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MACIIINAS

DIVERSAS PARA A QUARTA DIVISÃO, EM 1917

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 11 de janeiro proximo, na
Intendencia dessa Estrada, na Estação Central,
serão recebidas propostas para o fornecimento
de machinas diversas com motores electricos,
conforme a discriminação seguinte:

Uma machina de furar quadrados, Fugdla,
para travessas de madeira, do fabricante J.
A. Fay & Egan C°., n. 3.

Uma serra circular, typo A, n. 3, do fabri-
cante Thome Robinson & Sons, Liinited.

Uma plaina typo J. G., para aplainar peças
de madeira de I4"x16", de nulas Robinson
& Sons, Lirnited.

Uma topia do type W. 2, de Thomas Ro-
binson Si Sons, Limited.

Um esmeril da The Bridgeport Safety Emery
Whel C°., n. 6.

Dons esmeris da The United States Electr:cal
Tool C°. K. M. 220.

Todas essas machinas deverão vir acompa-
nhadas do respectivo motor electrico da Gene-
ral Electri3 para corrente alternativa tripha-
sica de 220 volts., 50 cycles.Todas. as machinas
deverão vir acompanhadas do jogos de fer-
ramentas duplicatas e os esmeris com 12
pedras cada um.

Uma machina de atarrachar parafusos de
1/4" a 1".

Urna machina de atarrachar parafusos de
3/8" a 2".

Cada uma destas duas machinas deverá ser
provida de seis jogos de cossinetes para cada
dimensão de parafusos, movidos por motor
electrico da General Electric, corrente alter-
nada, 220 volts, 50 cycles e com todos os
accessorios de installação, promptas para o
seu immediato funccionamento ; fabricantes,
Lantlio Machina C°. U. S. A.

Uma machina para atarrachar e cortar
tubos de 1/4" a 11/2".

Uma machina para atarrachar e cortar
tubos de 1" a 4".

Cada machina deverá ser provida de S3i5
jogos de coss'netes para cada dimensão de
tubos, movi Ia por motor electrico da General
Electric, corrente alternada, 220 volts, 50 cy-
eles, e com todos os accessorioa de itistalla-
ção, paompta para o seu immadia.to funceio-
!lamento; fabricante, The Oster Mig. C°.
U. S. A.

Quatro machinas de aplainar ferro (S'ha-
pers) com 24 de curso, movidas por motor
electrico da General Electric, corrente alter-
nada, 220 volts, 1i0 cyelcs, e com todos os
accessm:os de installação, promptas para o
seu immediato futiccionaruento; fabAcalitc,,,
The Cincinnati Shapers de C'

'
. U. S. A.

Machina de serrar vergalliões do ferro
até 2 1/2", accionada por motor electrico
Ceneral Electric, de corrente allwnada, de
220 volts e 50 cycles, com todos os accesaor os
de installação, prometa para o seu immeiiato
funce . onamento; fabricante, Diamond San,.
I. Stamping Works U. S. A.

Esta machina deve vir com 100 laminas de
serras sobresalentes, Stelling lling Speed
l'ower Saw.

Com relação a todos os aubres citados po-
derão ser propostas machinas de outros auto-
res, desde que sejam semelhante; ás pedidas,
a juizo da directoria desta Estrada.

A concurreneia versvá apenas sobre o
preço, em qualquer moeda, para rnachina
com motor electrico o accassorio, marcados,
entregue no Cáes do Porto ir: itro dos vazaas
da Cstrada, correndo 03 direitos aduaneiros
par conta da Estrada.

Servirá para comparação tios preços dag
propostas o cambio á vista que vigorar na
%espera do dia marcado para a concurrencia.

Caberá a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por miniina que seja a
difFerença entre ella e qualquer outra.

A entrega será dentro de um espaço de
tempo igual a quatro mezes, a partir do regis-
tro do contracto no Tribunal de Contas, ma3
esse prazo poderá ser ougmentado a juizo da
administração, no caso do demora por força
maior.

As propostas, que devem estar devidamente
saldadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração por fóra do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
eitos, os recibos do quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
200$. previamente feita na thosouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofias
da mesma estrada si o proponente pece'erido
recusar-se a assignar o respectivo eontraeto,
dentro do prazo de seis dias, contados dta
data da entrega do convite que for expedido
para esse fim.

O contracto só se tornará gfectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da i bunda te dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas Cllia3
autores não tiveram sido considerados idoiMos
não se,.ão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, S2I'ãu annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer deciaao, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços validos saiam
mulo altos, declarando, antes de alertamas
propostas, gimes os preços maximos, acana
dos gimes nio acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de_ completa subiniaelo a !'odas
clausulas deste edital e o preço, em qualquer
moeda, para machina com motor elactrirn
accessorias marcados, que o proponente otre-
receia entregue no CáCi da Polo, dentro dos
varias da Estada.

Não se tomarão em aon , idermaão quar-aaner
onda.; do vantagens itao previstas nasto
edital, nem as ropostas que contivarem
apenas o offerecimento de urna reducção sobre
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propoatas, fica a Estrada cena o direito de
decidir a queni cabe a preferencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
vira de concur encia e deverão comparecer
na refeteda Intendencia, ou le lhes se .ão
prestados esclarecimentos em ordem a faci-
litar a satisfação dessa exigencia.

To 'a o qualquer proposta que não estiver
infamemente de acanalo cole esse edital eseá
re;eii ada

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brami, 18 de dezembro de 1916.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.	 (•

-
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• - . Estrada de Ferro Central do Brazil
,

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE AÇO, COBRE

E FERRO PARA AS fk!' E 5 3 DIVISõES, EM 1017

:. )11.1teração do edital de 1 de dezembro , de 1916)

Do Ordein da directoria, faço publico que
•ás 12 • horas do dia 13 do proximo mez de

. janeiro, na intendendo desta estrada, na
Esta.igio Central sorã.o recebidas proustas
para o fornecimento do:

•PARA A 4A' DIVId0

Aço

licdendo:

:2.000 kilos-de 7/8".
2.000 kilos de 1

400 kilos de 3/8". •

Oitavado:

. 2.000 kilos-d0

Aço em barra para molas e,pn ;teatral

5.000 kilos do 4"x 1/2".
•5.000 kiios de, 4"x 3/8".
.5.000 kilos do 3 1/2" x1/2".
3.000 kilos do 3 1/'2'X3/8".'

.	 .	 .

Cobre em verjal!“:0

7.000 kilos do 1 1/4".
13.000 kilos do 1".
2.800 kilos de 7/8".

319 kilos do 1/2%
2 ,0 k.los de 5/8".
280 kilos do 3/4".

• Chapas de. éobre doce

700 kilos de 6'x6'x 1/32".
2.400 kilos do 1.0'x5'xi/2".
1.700 kilos do 8'x4'xi/2".
5.400 kilos de 10'X 5' xi/C.".

.0.000 kilos do 12'x 6'x i/2".
1.400 kilos de Wx6'xi/16".

Ferro LoWIlloor

' Em •vcrgalhilo redondo„.
kilos dc 3/4".
kilos de 3".
kilos do 2 3/4".
Mios do 2 1/2",,,
Mios de 2".
kilos do 1 1/2".
Mios do 4
kilos do 1 1/4".
kilos de 1".	 - •
Mios de 7/8".
Mios de 5/8".
kilos do 1/2".
kilos do 3/8".
kilos do 3/16".
Mios de 1 . 314". •
Mios de 1 3/8".
kilos de 2 1/4".
kilos do 3 1/2".
&Aios de 4".
kilos de 4 1/2".•
kilos de 5".
Mios de 5 1/2",
kilos de 6".
kiles de 6 i/P¡..

Em narra
kilos de 10"x3'.
kilos do 4"x1 3/4".
kilos de 4"x1 1/2".
kilos de 5"x1 112".
kilos de i 1/2"xi/2".
kilos de 2 1/2"X5/8".
kilos de• 6"x 1".
kilos do 5-"Xl".
kilos de 3 1/2"X1/2".
kilos de:3"X 3/4":
kilos de 2"x3/4".
Mios do 2 1/2"X3/4".
kilos de 6,"X 3/4".
kilos de 4"x 1".
kilos.de 4" X 1 1/2";
kilos de 4"x2". •
kilos de 2 1/2"X1/29e
kilos de 2'x8".
kilos de 2"x i/4".
kilos de 11/25<1/4".
kilos do 1 1/4"x3/8".
kilos de 1 1/2"x3/8".
kilos de 3 1/2"xl 1/4'
Mios de 1"x114".
Mios de 1
kilos de 1 1/2"x 111".
kilos 1 3/1".x1/4".
kilos de i"x 3/8".
kilos dc / {/4"x3/8".
kilos de 1 3/4"x3/8".
kilos de 2"x3/8".
kilos de 2"x1/2".
kilos do 3"x1/2".
kilos de 4"x2",
kilos de G 1/2"X29.

Quadrado
kilós de 7".
kilo3 de 5".
kilos de 4".
kilos de 6".

Ein chapa :
1.010 kilos de 8'x1' x3/8".
2.'360 kilo; de 8'X4'xi/2".
2.760 kilos de 8.X4'x114".
4.260 Mio.; de 10' x 3' x 3/16".
1.560 Mios de 8' x1'xi./16.
3.150 kilos (1•3 8'x4'xi/2".
1.032 kilus de 8'x4'x 3/8".

.2.509 kilos de 8 • x1' x1/4".
.3. 4 20 kilos• do 8'X4'X1 /8",
. 2.090 Lios de 8.x4'xi/16".

300 Mios de 8' x4'xi/32".
• 300 kilos de 85(4'x3/32".
2.030 klos do 10' x4'x1/8".
4.030 kilds du 10'>Z4'x3/16".

'2.000 lilás de -	x 318".

Ferro /1/1

tin barra:	 .
400 kilos de 3/4"x3/8".
840 kilos do 2 4/4"X1/2".
903 kilos do 2 1/4"x3/4",
600 kilos de•1 3/4"x1/4".

1.445 Mios de 1"x3/8".
2.140 kilos do 1 4/2"x3/8".
4.0í0 kilos de 2'5<3/8".
1.110 kilos de 2 1/2"x 3/8' .
. 330 Mios de 3"X3/8".

'3.085 kilos de 1
3.000 kilos de 2."x 1/2".
4. .160 kiloS do 2 1/2"X1/2".
2.697 kilos d 4"x 3;4"; . •

300 kilos de 7/8"x1/8".
1.800 Mios de 2' x3/8". • - ,
.1.200 kilos do 5" X1 1/2".
1.000 kilos do 1 3/4"x 1/2".
12.420 kilos de 1.0"5< 14/2".
, 1.950 kilos do 4 1/2'5<1 1/2".-
-1.80J kilos de 4 1/2"x i 1/4".
3.000 kilos do 3" x 3/4".
3.000 kilos do 4"x1 1/2"s

3.22u Mios do 8"x3/4".
1.200 kilos de 2"x3/16".

800 kilos.de 2"5<1/4".
2.000 Mios de 13/4"5< 3/8":

900 kilos de 1 1/2"5<3,140".
1.700 kilos do 3 1/2"X 3; 4".

SOO kilos do 3 1/2"Xl 1/4".
800 Mios de 6"Xl. 1/1".

7.150 Mios de 4"x41/4".
500 Mios de 5 4/2"X1
600 Mios do ô'5<1 1/2".

3.200 Mios de 2'1/2"x 5/8".
2.900 kilos de 3"x&/8".
1.730 kilos do 1"x1/4".
1.110 kilos de 1 112"x Irir.

820 kilos de.3"x1/2",
800 kilos do 3 1/2"X1/2":
330 kllos do 7"x //2".

4.410 Mios de 8"x4/2" 	 •
350 kdos do 1	 4.4".
40 kilos do-1 1/4"X 1/10":
90 kilos de .1 1/4"X3/16".

3.220 kilos tio 8"x3/4".
1.500 k i los de 6'5<7/8".
2.000 kilos de 2"X 3116".
1.000 kiios de 1.3/4"x3/87.
1.003 Mios do 1-1/2" x3/1.6".

800 Mios de 2"x 1/4".
7.180 kilos de 3 1/2"xi 1/4".
2.470 kilos de 2 1/2"x 3/1".
1.030 kilos do 6"x3/1".
6.930 Mios do 1"X1 1/2".
3.200 kilos de 2 112"x5/8"..
2.900 kilos de 3"x5/8".

083' k Hos de 1" x 1 /1".
1.110 kilos do 1 1/2"5< 1/4".
Em vergalliiio redondo:

2.680 kilos de 2".
510 kilos (10•3,16-.

4.000 . 1: los do 1 3/8".
6.000 Mios do 3/1".
4.090 Mios de 5/8".
5.000 kilos do 1/2".
4.081 Mios de 318".
0.900 1.1los de 7/8".
7.050 kilo de 1". •
8.123 kilos de 11/8".
7.000 {Idos do 1 1/1".
0.000 Mios de 11/2",
4.000 Mios do 1 3/4".
4.410 Lilos de 1 4".

10.200 kilos de 2 1/2".
40.103 kilos do 3".
9.268 kilos de 3 1/2".
2.700 kilos do 4". •
5..600 k dos de 2 1/4".
'4 .020 . k Hos de 5/16".
2.200 kilos do 1 7/8".
3.000 Mios do 2 3/1".
3.020 kilos de 4 1/2".

. Chapas de ferro BD
600 Mios 1.0'XI'X 1/16".

5.400 Mios de 10'x5 x3,16".
8.500 Mios d 12' x -1•x3/16".

1.1.81.7 kilosde 8'XVX4/16".
7.800 kilos de" 8' x4'x illG".
3.7W Mios de 10'x1'x1/1".
4.300 Mios de 10'x4'x1/8".;
9.440 kilos de 8'x 4'x1/8".
1.000 kilos de 8'x 6'x /18".
2.400 kilos do 8'x ti'X v16".

20.060 kilos do 8'x Vx 1/4".
•• 700 kilos de 8'x6'x1/4".

11.208 kilos• do 8'x 4'x 3•8".
2.220 kilos de 85<4'x'.;%8".
3.800 kilos do 10'x 3'x 5.'16".

10.220 kilos do 10' x4'xs/iGo.
5.680 Mios dc 1trx4'x1/1".
-8.500 Mios de 12.x4'x3/16".

10.250 kilos de 1.4'x4'x3/16'.
14.108 kilos.de 8' x x 1/2".

Ferro BB em cantoneiras II

8.000 kilos de 8'5<3"5<3/8".

1.080
2.000

• t:000
2.830

• 1.451
2.103
2.100

• .3.220
2.300
3.000
3.000
5.000

•
1;000

80
2.500
2.500
2.300
3.600
2.160
2.620
2.64

-2.940
3.120
3.180

é -•

3.020
923

2.100
832
120
180

1.000
1.800

720
4.000

900
2.470
2.920
7.350
6.930
2.203
5.000

700
706
146
50

300
750

1.000
250
200.
200
250
500

4.400
3.300
1.000
2.160

000

1.200
2.280
3.320
3.360

9.
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Ferro BB cm cantoneiras L
kilos. de 4"X4"X/12".

600 kilos de 1 /2"x1' 1/2"x1/4".
2.000 kilos de 3 112'50 1/2"x 1/2".
1.050 kilos de 3"x3"X1/2' .
1.030 kilos de 2 1/2"x2 1/2"x1/4".

600 kilos de 1 3/4"x1 3/4"x3/16".
900 kilos de 1 1/2"xl. 1/2"x3/1.6".
500 kilos de 2 1/2"X2 1/2"x1/2".
100 kilos del" Xrxi/8".

1.000 kilos do 2"x2"x1/4".
Ferro cm chapas russas

4.400 kilos de 5'X26"x1/32".
Ferro galvanisado em chapas

360 kilos de Wx4'XI/32".
780 kilos do 8' x8'x1/1.6".

Ferro gusa inglez para fundictio
30 toneladas.

PARA A :i a DIVISÃO

Ferro c0112772Um
Em vergalliões

4.000 kitos de 7/8".
8.000 kilos de 1".

Em barra
.000 kilos de •2" x tia".

4.000 kilos de 2 1/2"Xl.".
2.000 kilos de 3"Xi.".

Cantoneiras de ferro commum.
2.:;00 kilos de fi/4"x1/2.".

000 k ilos do 3" x 3/4".
1.3e0 kilos de.1,3/4"x1/4".

. •.500 kilos de 5/8"x1/2".
Aço para brocas

Em vergalliões oitavadas
500 kilos de 5/8".

1.000 kilos de 3/4".
2.700 kilos de 7/8".
3.000 kilos de V.
1.200 kilos de 1 1/4".
2.000 kilos do 11/2"..

Em vergalhões redondos
500 kilos de. 5/8".

1.000 kilos do 3/4".
:;:200 kilos de 7/8".
5.000 Mios do .
1.100 kilos de 11/4".
2.000 kilos de 1 1/2".
A concurrencia versará apenas sobre

preço médio, cru qualquer moeda, para
kilogramma das seguintes eSpecies

-Aço.
Aço em barra com nervura para molas.
Cobre.
Chapas de cobro doce.
Ferro Lowmoor.
Ferro BB.
Ferro em chapas russas.
Ferro galvanisada em chapas.
Ferro gusa inglez para fundição.
Ferro commum.
Aço para brocas.
A entrega será: feita no Cães do Porto, den-

tro dos vagões da estrada, correndo os direi-
tos adiManeiros por conta da estrada, cabendo
a preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a . diffo-
vença entre ella o qualquer outra.

Para comparação dos preços servirá o
cambio que vigorar na vcspera do dia mar-
cado para a concurrencia..

O material deverá ser entregue dentro do
quatro mezes a partir do registro do contra-
cto no Tribunal de Contas; mas . esse prazo
poderá ser augmentado, a juizo da adminis-
tração, no caso de demora por força maior.

As propostas que devem estar devidamente
sanadas, datadas assig,nadas, com indicação
das respectivas residencias; serão entregues,

em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fora, do assumpto o do nome
do proponente.	 . •

Esse cnvolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idono.dade
do proponente,..comprchendento-se, entro
cites, os recibos • de quitação da ultima collo-
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1:0005, préviamento feita na thesouraria des-
ta estrada para .garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para 03 co-
fres da mesma estrada si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo do seis dias, contados
da data do convite que 'fôr expedido para esse
fim.

O contracto só se tornará. offectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio'
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes,"
será julgada, e'examinada préviarnente, antes
de abertas as propostas. , As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos' propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes do

•qualquer decisão; serão publicadas.
A estrada reserva-se o direito de annullar

a concurrencia caso os . preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes do abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não acceita. nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma
fórmula de -completa submissão a todas as
cláusulas deste edital e o preço, em qualquer
moeda, nas condições já, estabelecidas neste
edital, para os artigos pedidos, entregues no
Cães do Porto, dentro dos Vagões da estrada.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offortas do vantagens não previstas nesto
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o °fibrocimento de uma reducção sobro
a proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fiea a estrada com o direito de
decidir a qaem cabe a preferencia.

Os coneurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço do concurrencia, e deverão comparecer
na referida intendeneia onde lhes serão pres-
tados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Central 'do
Brazi1,18 do dezembro do 1916.-0 secretario.
José Ricardo- de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA ' PARÁ O FOILNECOIENTO DE VIGAS DE

MADEIRA DE LEL, MA A 5a DIVISÃO, EM 1917
1	 -

De ordem da directoria; faço publico que ás
12 horas do dia 22 do proximo moz do janeiro,
na intendencia desta estrada, na estação
central, serão recebidas propostas para o for-
necimento de:

100 vigas de madeira de lei, de 6,00 a 6,90
esquadria de 0,30a 0,40 X 0,30 a 0,40.

100 vigas de madeira de lei, do 7,00 a 7,90
esquadria de 0,30 a 0,40 x 0,30 a 0,40.

150 vigas de madeira de lei, de 8,00 a 8,00
esquadria de 0,30 a 0,40 x 0,30 a 0,40.

150 vigas de madeira de lei, do 0,00 a 12,00
esquadria de 0,20 a 0.40 x 0,30 a 0,40.

A cmicurroncia versará apenas sobro o
preço em réis para o metro cubico das quan-
tidades pedidas, entregues á margem da li-
nha.

Relativamente a cada quantidade mareada
a proposta não poderá 'ser inferior a pedida.

Caberá a preferencia do-direito ao autor da
proposta mais barata por minima que seja a
differença entro dia o qualquer outra.

A entrega será feita dentro do prazo de
quatro mezes a partir do registro do contracto
no Tribunal de Contas, mas esse prazo poderá
ser augmentado a juizo da administração no
caso de demora par força maior.

As propostas que devera estar devidamente
soltadas, datadas, ass'gnadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envorucros fechados com a
declaração por fora 'do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo • todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entro
elles, 03 recibos de quitação da ultima colo-
cta dos impostos-a que estiver sujeito. •

No acto da entrega da proposta o propo-
nente devizrá exhibir o recibo da caução do
500h, préviarnente feita na thesouraria desta
estrada, para- garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a aSsignar O respectivo contracto,
dentro do prazo 'de seis dias contados da data
da entrega do convite que fór expedido para
esse fim.	 -

O contracta só ae tornará off- activo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão do idoneidade dos proponentes
será Julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. - As propostas cujos
autores não- tiverem sido considerados ido-
neos não serão .abertas.

Depois do. julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura o leitura das propostas que,.antes dó
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do annullar a
concurrencia, caso os preços podidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e preço, em réis para
o metro cubico das quantidades que o propo-
nente cabreou, entregues nas condições já
citadas neste edital. ,

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas do vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerechnento• de uma reducçã.o sobro
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas fica a estrada com o direito do do-
cidir a quem cabo a preferencia.

Os concurrentes ficam smijeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucçõos para o ser-
viço do concurrencias, e deverão comparecer
na referida intendencia onde limes serão pres-
tados osclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.

Toda e qualquer proposta mie não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital, será
rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, 23 do do dezembro de 1916.-0 secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.
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Rio de Janeiro, 27 de dezembro de1976.-Aráaldo EPaga l:;. Comp.
•

n•••nn004.

Proposta que faz Luiz Macedo, negociante -matriculado, e-stabe-
chio nesta praça, á reada Quitanda n. 71, ao Ministerio da Agricul-
tura, Industria e. Commercio, • para fornecimento, durante-o armo de
1947, dos artigos abaixo especificados á saber:

Mirectoria Geral. de Contabilidade

Pelo pFekente .éclital; de ordem do .Sr.. mi-
nistro, coi v ido o •cx-petrographo, em icommis-
são, do Sérviçe Gecilegico e Mineralogico,'Or.
Eberliard Rimann, cbmparecer, 110 prazo

de 30 dia,' á -ó0iiitar ciaprestufte data, á
seccrid • desta divectoria ,p;cral, afim de

.presta- e:-Artp...1a• quantia de 140:03,0.5 ..9ue. lhe'
0ie,. em NI rtidn	 .zz .xi:,-) e.

'de $ de dezemlro de-4815,, -para attehdà ás
elesperas•' cem 0 . 1p3tantamento da. planta .da
Fazenda d Cumti, -1:',atado de Minas Geraes,
e roconliecifuerrto:geologico.e topograpáico ,na
região Serra daTiatta, da ;Corda, no .referido
Estado.	 •	 .	 .

Diredoriá. Geral -de :Contabilidade do ;Miras-
.tor.id'i:la • A grie til1mra;;,li glutri a 6 CalninW,cio,
11 derdezentbro ide •roio., No impedimento
do d;rector geral, 'Mario k.ou.seca. 	 ,C•

X1rectoria de Meteorolo gia e Astronomia'.
0BSEn3(413'onto NACIONAL Do RIO DO

JANEIRO .	 •

De ordem do Sr. Dr. dRrector desta 'epar
liçÃo„ devidamente •autanixado pelo Sr. mi.à,
.01,st/to da .Agrácultura, ludustria =Commereio;
laço publico que pelo prazode GO diaS,
'lados ,tlet.a data, é aberta a insceip04) pafá

.concurso de uma Nasa de-..assistente dA
2. alasse da aacção de Astronomia e Geodesia
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A • inarripção se realizará mediante requeri-
Mento ao cl vector acomponhado de :enleio
'Cie idade, folha corrida e de attestado
.de robustez e declarando não soa'reo cie IDO-
Jestia contagiosa.

No caso dos candidatos não possuirein al-
gum diploma scientifido ou littera o, desecão

restar exame do staciencia antes de serem
idmittidos ao concurso.'

Os candidatos que se julgarem com diseito
isenção do exame de su ,ciencia instruirão

siu requerimento com documentos jostificao-
do suas allegaçõose

A inscripçlo para o concurso será requeri-
-da ao mesmo totnpo que a do exame de surti-
£lencia ou isenção deste.

Os candidatos que já forem funecionarios
.ficam dispensados da folha corrida.

"As maiorias que constituem o assumpto das
'provas de exame e do concurso estão especi-
ficadas nas insteucções que baixaram com a
portaria de 5 de dezembro de 1914, para re-
Lir 'os concursos para preenchimentos de vos.
«as na Directoria de Metcoeologia o Astro-
nomia com as emendas approvadaspeloSroni-
nistro da Agricultura, paro pol-as de acchrdo
'com os regulamentos respectivamente atinexos
aos decretos ns. 11.436, de 13 de janeiro o.
-11.508, de .4 de março de 1015.

Os requerimentos com os documentos que
acompanharem serão entregues ao secreta-
rio, que. dellos passará roca)°, em todos Os

Aias uteis de ii ás 16 horas.
Secretaria do Obsorvatorio Nacional do Ria

,de Janeiro, 13 de novembro de-1916. Latt-
tina° Macedõ, secretario.

"Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 310

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da•
escola de Minas de Ouro Preto, esta secretaria

, faz sciente que, de accôrdo com o act. 60 do
tilodigo do Ensino, fica espaçada por mais tres
Inezes a inscripção ao concurso para o provi-
mento afectivo do logar de substituto da Se

• (oitava) secção desta mesma escola, devendo
lerrninar este prazo no dia 17 do fevereiro de
1.917, ás 14 horas, á vista do disposto no
ert. 55 do coligo. A oitava secção compõe-se

i e1e4 soguintes meterias : «Estradas orclinarias
p de ferro (2e cadeira do 2" anuo chi curso es-
ptcial) ; pontos o viaductos (1° do 3° anuo
a-lo curso espeáal). Navegação interior, portos
.de nier e pharóes (2° do 30 armo do curso es-
pecial) ; architectura, hygiene dos edificios e
Sàoeamento das cidades (3° do 30 anuo do
cur16 especial), do accórdo com o regura-
!dento approvado pelo decreto n. 8.039, do

"..6 de maio de 1010. Os candidatos deverão
Satisfazer as exigencias dos arts. 57, 58, 59,
t.:2, 63 e 65 do Codigo de Ensino approvado
¡nolo decreto n. 3.890, do / de janeiro de
1001.
. $eeretaria da Escola do Minas de Ouro
Preto, 17 do novembro de 1916. — O secre-
j-ario,Francieco Antonio Lopes.	 (.
a-

1.	 •

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 311

,O. De ordem do Esmo. Sr. Dr. director da Es-
'1a de Minas de Ouro Preto, esta secretariat

r az sciento que, de accôrdo com o art. 69 do
odigo do Ensino, fica espaçada por mais ires

r

ezes a inseripção dos candidatos ao concurso
ara o proyiumnto effectivo do legar de sub-
tituto da 2° Zsegunda) secção desta mesma
cola, "encerrando-se a presen i e hiscripção

-o diá 18 do fevereiro de 1917, ás 14 horas, á
'ista do disposto, no art..55 .do codigo. A se-

o, Sinda !ecoo CoMpiie-se das seguintes mate-

DIA:110 OFPICÍM.,

rias: Geonrl ria descriptiva, sombras, esterco-
totnia e maxieiramento (2' do 1°,' 3° do 2°c 2°
do 30 armes do curso fundamental), e agrimen-
sura; elementos de z stronoade, topographia
s opa eial e subtorranea; peespectiva, legis-
lação do 1 wr: ; e principios geraes de coloni-
zação, teigonometrie espherica, astronomia
theo ira e pratica e geodesia (l e do 1°, 4a do
2' e 3" do 30 anus do cur ;o fundamental): Os
canaidatos deverão satisfazer as exigencias
dos arts. 57, 53, 59, 62, 63 o 61 do Codigo do
Ensino approvado pelo decreto ti. 3.890, do
Ide janeiro do 1001.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 18 do novembro de 1916.-0 secretario,
Ei .anciso Antonio Lopes. 	 (•

Fazenda Modelo de Criação «Santa Mo-
nica»

VENDA DE COBRE E FERRO VEIAM

De ordem cio Sr. ministro, faço publico que
ás 13 horas do dia 17 de janeiro proxitno sq-
rão recebidas propostas, nesta fazenda ou na
Segunda Secção da Directoria Geral de Con-
tabilidade do Ministerio da Agricultura, In-
dustrie o Counnercio, para a compra de uma
roda motriz, de ferro, e diversas outras ma-
chinas do forro e cobre, inutilizadas, existen-
tes na fazenda, onde os proponentes poderão
examinal-as.

As propostas serão feitas em duas vias, sen-
do a primeira sellada, sem êtnendas, rasuras
os: entrelinhas; conterão exclusivamente o
preço que ofrerecerem pela roda motriz, no
minimo de (5003)- quinhentos mil reis, pelo
kilo de cobre; polo de ferro e pelo de cobre o
ferro do =chinas em que esses metaes não
constituem partes destacadas.	 .

O concorrente que- offerecer maior preço
global ou maior preço pela roda separada-
mente e pelos metaes velhos cm seu conjun-
eto, será o preferido, sendo convidado por
.edital a entregar ao abaixo assignado ou a ir
á referida directoria geral receber guia para
recolher ao Thesouro Nacional a respectiva
importancia, sendo o material entregue a vista
do recibo.

Correrão por conta do comprador o. des-
monte da roda e das machinas e a remoção
das mesmas e demais material desde o logar
eia que se encontram, ficando sem effeito a
proferencia si no prazo de (10) dez dias de-
pois do convite acima alludido não fôr en-
calado o pagamento devido. -

Fazenda Modelo de Criação Sinta Monica,
4 de dezembro de 1916.-- A. Levei, director.

Ministerio da Guerra

Escola Militar
REALENGO

De ordem do Sr. coronel commandanto e
presidente do conselho administrativo, faço
publico que, no dia 30 do corrente, ás 13 ho-
ras, se recebem propostas para o fornecimen-

o to, durante o atino de 191', de artigos de ex-
pediente e objectos de escriptorio.

As propostas serão em tripl:ca tas, todas as
tres vias escriptas a tinta preta, sem rasuras
ou emendas e aasignadas pslo proponente ou
seus procuradores, devendo etes apresentar
no acto da concorrendo, as respectivas pro-
curações.	 •

Os proponentes deverão comparecer ou se
fazer representar por seus procuradores afim
de assistirem á leitura das propostas e rubri-
carem as de, seus competidores, de accôrdo
com a lei a. .221 'de .30' de dezembro de

LIEL'ibro de 1M6 14M:

Para habilitação a esta coneurrenda OS
propo tentas deverão até o dia 29, ás 15 horne,
requerer suas inscripções juntando ao seu rg-
querimento certidão ou cópia do seu Contra'.
cto commorcial, carta de negociante matri-
culado e certificados de impostos do industrias o
profissão d de licença que preveni acharem-se
qu i ;s com a Prefeitura e Fazenda Nacional,
documentos estes que servirão para o conse-
lho administrativo julgar préviatuento o antes
da leitura das prápostas da idoneidade dos
Srs. proponentes e da sua habilitação a for-
necer os artigos que pretendam propor o que
sejam exclussivamente do seu ramo de ne-
gocio.

Para garantia da assignatura , do contracto
os proponentes' depositarão até á vespera da
coneurrencia a quantia de 5003 no cofre do
conselho .administrativo. Essa quantia seril
convertida em 'caução para os proponentes
cuias propostos forem acochas.

Todos os artigos de expediente o objectos do
escriptorio cogractados serão de acebrdo Com
as amostras existentes nesta secretaria.

Realengo, 27 de dezembro de 1916. —
Honorio da Costa Maya, 1° tenente secro
tario.

•

Departamento do Pearseal da Gaerns

Faço saber ao 1° tenente intendente Gui-
lherme Luiz de Araujo e Souza, que ao acha
desertado, e a todos que puderem e quizerem
fazer chegar ao seu conhecimento, que o mes-
mo official deverá apresentar-se a esto depar-
tamento dentro do prazo maxitno de oito dias,
a contar da data abaixo, afim do prestar
contas dos valores que recebeu da Contabili-
dade da Guerra, durante o periolo de 1 do
agosto de 1909 a 4 do outubro de 1915, ctuo
intendente da Indondencia Geral da-Guerra o
do Estado Maior do Exerc:to e sor submettido
a conselho de investigação, do ordem do Sr.
ministro da Gherra, sob pena do ser proces-
sado á revelia.

Quartel General, 22 de dezembro do 1916.
—João Manoel BrUCC Junior, coronel chefe da
6. 4.

SOCIEDADES ARMAS
Iletalhig tawl	 Carmes

'Ver t1CSI
Sociedade Cooperativa do Responiabilidade

Limitada

ACTA DA ASSUBLLA GERAL REALIZADA EM 28 DE
NOVEMBRO E 5 DE DEzEMI:RO DE 1916

A's vinte e meia horas do dia 28 de novem-
bro do anuo de 1916, na rua Luiz do Camõe:
n. 36, sede da Sociedade União Protectora
doa lietolhistas de Carnes Verdes, que rntil-
mente a cedeu para a realização da assem-
MU geral desta socieeade cooperativa, achan-
do-se prosei). es vinte e oito socios e o capital
representado por 12 :;:50/$, o tendo decorri-
do meia hora depois da mareada Imo aviso C)o-
vocatorio para esta assembléa geral, foi pelo
soei° Oscar do Monezes Pamplotta indicado
para presidir os trabalhos o sccio Rodrigo
Dias Estues, que foi unanimemente acocho, o
qual, tomando- a presilencia, indicou para se-
creta rios os sujos Antonio da Costa Junior o
José Monteiro da Silva, os quaes tomaram os
seus lugares depois dessa indicação ter sido
unanitneme,ntro approvada. Aberta a sessão
foi pelo senhor presidente declarado que no
is procedia á leitura da acta da sessão an%-.

'
(i
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DÍARlt 01.	 Deeepatare ata lai10

ror, porque dia já havia sido a pprova,-
da na occasião em qUe foi realizada, a as-

- i.èmbléa geral e ,qua a .oadem dos trabalhas
assa uDiscussao do Estatuto» COIDO iLl.dieaVO,
aviso convocatorio publicado . no Dlario
n. 266. O SOC19 Antonio Gonaalaps de Sola&
presidente da dimctoria, fez entrega ao tenhpa
prhíralente do projecto de 'estatuto quelha
havia sido confiado pala comaaissão enema-

• regaala de o elaborar. .0 sacio Oscar de 'Me-
nezéS Paamplona, secretario da directoria, diz

coaliquauto tivesse feito parte da com-
aniasão encarregada.de elaborar o projecto do
estatuto, o seu papel nessa counnissão foi
apenas o de indicar quaes os pontos a reformar,
sdndo todo o projecto Oizu dos-restantes mem-
bros da commissnão. O sealoor Mirado Ribeiro
da Costa, represeata,ate da firma Costa nEa
Lopes, membro da comm issão claboradmia do

• projecto de estatuto, declara que a commissa,p
no faz questão que o projecto seja alterado,
easeisslin o enteada a asseinbléa geral ; por-
tanto espera que todos os soeios discutam
alterem o projecto caso assira o entendam.
O senhor presidente declarando ir prin-
cipiar a discussão do projecto de estatuto

selentificaudo .que dava ampla discussd,o,
esperava que a assembléa tivesse em vista
atile ia discutir um diploma do qual de-
pendia a vida futura da Cooperativa.

Em seguida doclara que ia mandar prece-
der á leitura do projecto do estatuto, devendo
a. discuasã,o e .a.perowação ser feitas por ar-
tigos separadamente. Feita a leitura dos ar-
tigos i,2 3 , a°, a° e 5° 'o o. seu parag.raplio
unida foram por unanimidade o sem discus-
são approvailos. Lido o artigo 6° foi, depois de

• alguma discussão em que tornaram parte os
socios Antonio Luiz Teixeira, Antonio Vieira
Pacheco, Antonia Gonçalves de Souza, José
Gonaalves Dias, Cascar do Menezes Paroplona
e o aaabor Alfredo Ilibekro da Costa, appre-
aacio por maioria.

Lidas os artigos 70 e paatagrapho unia°, 80
c suas afamas, 99 e suas alineas, 10°, 11° e
12° e paragrapho ti/fico, foram por unanimi-
dade approvados, sem discus.s-ão.

Por proposta do sacio Oscar de Menezes
Pamplona, foi unanimemente e som'discussã-o
aPprovado que se levantasae .a sessão para se

' 1-cobrir no dia 5 de dezembro, neste mesmo
• focal e á mesma hora „em que se anannciara,

sendo pelo setraor preaidente declarado que
encerrava os trabalhos, pura os reabrir .coin
a mesma ordem de trabalhos no dia 5 de de-
zembro, ás 20 horas, para o que convidava
todos os prasentas a .compareearem. Eram
vinte e tres horas.

No dia a, alealezambro.ás alatoo meia /foras,
foi pelo senhor presidente indicado para sub-
stituir o secretario Antonio da Costa Junior,
que por motivo de doença Lao compareceu o
sucio Annibal Alaxamo de Medeiros., o val i' de-
pois dosa indicação ter sido approvada, tomou
o seu togar.

Reabaria a sassão foi pato senhor presiderate
dee•larado que os trabalhos eram eanoontinua-
çao á discussão-cio-estatuto, ala qual já haviam
sido approvados os seus primeiros 9.2 artigos,

• e mandado proceder á leitura do art. 13° e
• depois do posto em diseussão foi unanime-

mente approvado, 40111 diSCJJESki. Da mesma
fórma coram - 	•	 artigos W, 9.5°,
á G°, 170, 9.8° . ,a paragraploo uniu), :19°. e suas
alneas, 24° e selas paragraphos, 21 0 e -atlas
afincas, 22°, 230, 2.,a° o nas afitai:Ás, 25°, 20°,•
27°, 28° e suas alitma.s, 20 e suas afineza3 e
30° a suas aliaaaa. Lida o artigo fal° e 'para-

, grapho unico e porta a aliseusaão, sobre
faltaram ..os aoelos Antonio Luiz Teixeira.,
Osgarde alauezas 1 .3,amplona„ Autonia

• Pacaeco c Antonio •iowattfaqs de SJUZ41,:Seil,d0
approaadas Rar mioria. 1;F:toses artigos 3,2a;

o otta,a3.tneas, .34° o suas afincas, 35, 39°,

•37'.. 33, 39, 49', 41°...4.es, a33.,' aa°, aa",
o suas -afluem., aaa, 4a°, 49° c •fax°. foliam rexin
disaussaa appaavados pii unanitaiaade.

O aimi3dri Preaida tate cnj seguida manda la-
xar a kdtatea gerai alo estatuto e Como Dia-
.g.41DD1 pedisse a pala-ara, •aalara-a a pp 'ovado.
Por praposta do saalo Anatado Vieira Pacb,eao,
sano divatiaslo appravacla, fica a actual dre-
ctoria encarregada de, junto .á3 Itaxistzria da
Agricultura', Industria e Coutunercia, lagalizar
o estatuto. O senhor prtsidente,derlara que
ia levantar •a UISSã.2 afina de ao lati-ar a acta;
por isso pedia aos sucias o favor do uão se
retirarem, afim de, depois da mesma lavra-
da, a approvarern. Reaberta a &essa°, foi
lida a presa,nte acta .e posta á disaussã.o.
Como • ninguem pedisse, a palavra, foi por
unanimidade e som discussão appravaia.
Eram 23 1/2 horas.-0 presidente da 'assem-
bléa geral, Rodrig3 Dias .Esteves sacro-
tarjo da assetubléa geral, José Martins da
Silva. .-0 2 secretario da assembléa geral,
Antonio .da Costa Junierr.•

ANNITNOIOS

Companhia F'rogre.sso
• Industrial do l3razil

• JUROS DE DEBENTURES

EMDRE5T1310 DE 4.000;930.5090

Do dia 3 de janeiro em diante sorrio pagos,
no escriptorio da companhia, á rua Theophilo
Ottani n. 18, das-9.2 as 14 horas, os juros do
coapon n. .9, do emprestam de 4.000:0a05,
vencidos em 31. de dezembro contente.

A companhia distribue desde ji as listas
que terão de acompanhar os coupons.

fio da Janeiro, 28 de dezembro de 4916.—
M. A. da Costa Pereira, presidente.

Companhia Casa de Saudo
Dr. Eiras

JUROS DE DEDENTIIRES

DO 4 a i3 de janeiro de 1017, sono pagos
no escriptprio desta companhia, á rua Marquez
de Oliuda, .ps juros de deberxtures relativos ao
5° coupon.' •

Rio de Janeiro, 28 .de dezembro de 1W.-
Dr. Carlos Fernandes .riras, presidente.

Companhia Antarctica Pau-
_ lista

EMPRESTI210 raa PEBEINTURES

Paga-s0 do dia 2 de janeiro proximo futuro
em deante, aio Braailianiache Ilank für Deu-
t-schland, o oitavo çoupon alo referido empre
stimo.

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1916.

Companhia Electricidade e
F-,a-§,roura

'Sag aouvaeadas es ,acciauistas desta compa-
aara se reiniratia ema isaendalaa. :puxai no

dia 30 de dezembro do corrante para (ratar da
reforint dos estatutos e intartaaes137,iaff-

A 'reunião terá togar as 12 horas na séle
social, átua da AL:aio:1%a, 0, ir andar..
• Moafa Janeiro, 2.3 da dezembro de 1916. —

A directoria.

nalleueladoA, Santos 4.14
Comp.

Os liquidatarlos :pagarão aos Qrs. eredot
o rateia unido, ara sen aseriptaido, á rua
Ouvidor ns. ao e 3, das ia ági ta horas,
partir do dia -2 de janearo de 4 .911 em diant

Pia ale Janeiro., a..8 ale a:lucubra de 1916.
Os liquidatarios, Tei,veiva, ,Cantos comp.

• _ .	 .—
Fallencia daSoi3iodado Leo]

I.Nrères
PARIS -- FIRAtiçA

Paul .Armani, liquilatario judicial e sy
dieo perante o Tribunal do Gonamercio
Sena, cama/11min a quem interessar pos
que por sentença de .1. de setembro do ci
rente anuo foi decretada a (silencia da Soc.
dado Leers Faiares, com aéde á rua de
Vietoiren. 45, Paris, sendo nomeado syudi

	

da mesma.	 -
Do accard000m o art. 6,61 da lei n. 2.0!

de 4908, comada a todos os interessados •
dita fallencia a effeatuar os pagamentos de
dos aos seus bastantes procuradores um
.Capital os Drs.. Rodrigo ()atavio e Pai
Vianna,, á rua de S. Pedro ai. 48, 1. 0 andi

. das 3 ás 5 horas da tarde.---: Paulo Domingt
Vlanna , ad..ogado.

Quadro .geral dos crodore
de 'Fitto Polizzaro

Credoras da massa':
O juiz, por seus emolumentos.....
O escrivão, por suas custas 	
O Dr. •cura,dor "das massas, por

seus emolumentos  •
o proprietario do prelio, pelos

alagueis vencidos depois da de-
aretaaão da fa.11encia. 	

O synclica e liquidatario, por suas. O .	 -
comaussõos 	

Credores privilegiados:
Miguel afolinari, salarios ..... 	 •	 saoSc

	dardedina Maria da Costa, salarios	 20050
Credores chirographarios:

aliada Zagari & Comp., .c/c 	
Bylvia Nisette,

'. Alaehad g , e/c 	
Lorena" Godina, alc 	

Nieola Zagari & Comp.

S. A. Fabrica Ilurlimann.

No dia 2 do janeiro proximo futuro
diante, paganrase ua sede dessa companhi
á, rua da Quitanda ai. iaa, sobrado, das 14
15 horas, os juros sale seu emprestimoare
tivos ao segundo semestre de 1916.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1910.
A direotoría.

ALISTAMENTO ICLEITORAV
Lei n. 3,139, de 2 de agosto

1916. Prescreve o modo poit q
deve ser feito o alistamento aleil
rd e dá outras providencias.-

Decreto n. 12 . i93. de 6 de
lembro de 1916 — Dá regulamq
4 lei sobre alistamento eleitoral.]

Acham-se.á 17,enda na Thesourai
da Imprensa Nacional em uns
lume a .. 	

Collecção de leis de 1941:5
lumes 	 	 r,t].43 ARO,

3:9235(
1:0)03(

220S0
88431
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